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Igreja avivada
Artigo do Rev. Hélio Osmar Fernandes, da Secretaria de For-

ças Leigas, coloca as coisas nos seus devidos termos e deixa

bem claro quando uma igreja é, realmente, avivada.

Página 44

Não quero um Deus
que funcione!
o Rev, Luiz Henrique Solano Rossi explica o alvo de sua vida

no relacionamento com Deus. É um texto muito atual.

Página 7

Agenda de Eventos

Nacionais
Congresso Nacional do Umpismo, Congresso Nacional de Adul-

tos e Encontro de Pastores e Pastoras.

«Páginas 12, 35 e 36

Aniversário de igrejas
o Estandarte recebeu e divulga notícias das seguintes

igrejas aniversariantes:

* Regente Feijó, SP - 6 anos

1' de São Mateus, São Paulo, SP - 30 anos

3* de Joinville, SC - 30 anos

Guararema, SP - 38 anos

1' de Belo Horizonte, MG - 39 anos

de Volta Redonda, RJ - 39 anos

Castro. PR - 43 anos

Utinga. SP - 46 anos

Rancharia, SP - 59 anos

Pão de Açúcar, AL - 1 00 anos

1'de Curitiba. PR - 100 anos

Aracaju, SE - 100 anos

VIPI de Aracaju. SE

esta edição, caderno especial com orientação para todas as

nossas igrejas promoverem a tradicional Semana de Oração. É

tempo de agradecer a Deus pela IPI do Brasil e, também, de

interceder por ela. De 24 a 30 de julho, vamos abrir as portas

de todos os nossos templos para a oração.

Encarte Especial

Caderno sobre a
Fé Reformada e
a Globalização
o Estandarte tem uma boa surpresa para seus assinantes. Nes-

te mês de julho, está sendo distribuído mais um caderno espe-

cial, com estudos excelentes sobre a globalização, Todos os que

fizerem a assinatura do jornal por um ano receberão, gratuita-

mente, este novo caderno para estudo e reflexão.

Cadcrru^ de

VOÍiS DJ-i Cllfiflli ( íiauos uilinos f BRJSU
_

Projeto Sertão em ação
Em janeiro, desenvolveu o Projeto Férias nos Campos Missionári-

os. Em abril, recebeu visita da Seaetaria de Ação Social e Oiaconia.

Em junho, consagrou templo em Patos, RN. com o recebimento de

70 novos membros numa só norte. Além disso, promoveu Consul-

ta Missionária, com a presença de mais de 40 irmãos e irmãs da

Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos.

Páginas 30 a 33

Li

Participantes do Projelci Ferias nos Campos



CARTAS

Fraca,
porém forte
Rev. Gerson Correia de Lacerda

Nossa tgreja está aniversariando, Ê evidente que não dá para comparar o clima das

celebrações do aniversario deste ano com o do ano passado. Em 2003. celebramos o Centená-

rio da IPI do Brasil- A festa foi muito maior e mais emocionante. Houve grandes concentrações

por toda parte, promovidas pelos presbitenos e pelos sinodos, sem contar a grande celebração

promovida pela Assembleia Geral no Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo.

Apesar disso, não podemos desprezar a data. Temos de nos lembrar que nossa igreja

está comemorando 101 anos de existência e aproveitar a oportunidade para agradecer e

interceder por ela.

A propósito do aniversário de nossa amada igreja, queremos chamar a atenção de todos

para a carta á Igreja de Filadélfia, que se encontra no livro do Apocalipse.

Desse preciso texto, destacamos a expressão: "Conheço as tuas obras - eis que tenho

posto diante de ti uma porta aberta, a qual ninguém pode fechar - que tens pouca força,

entretanto, guardaste a minha palavra e não negaste o meu nome" (Ap 3.8).

Se pararmos para refletir um pouco, chegaremos à conclusão de que estas palavras são, no

minimo. estranhas ou, até mesmo, contraditórias.

Jesus, o autor da carta a Igreja de Filadélfia, afirma, de inicio, que conhece as obras daquela

comunidade de fé. A seguir, declara que aquela igreja tinha pouca força. Em outras palavras, era

uma igreja fraca. No entanto, logo depois, Jesus diz que a Igreja de Filadélfia tinha guardado a

sua palavra e não tinha negado o seu nome.

Temos de recordar que a situação da igreja cristã no primeiro século era muito complicada.

O Império Romano estava perseguindo os seguidores do evangelho, f^uitos eram presos,

torturados e mortos. Tudo era feito para que houvesse apostasia.

Essa, porém, não era a única grande dificuldade. Além dela, havia um enorme problema de

caráter doutrinário. A carta à Igreja de Filadélfia menciona "alguns dos que são da sinagoga de

Satanás, desses que a si mesmos se declaramjudeus e não são. mas mentem" [h^. 3.9). Essas

palavras referem-se aos judaizantes. que visitavam as comunidades cristãs que estavam nas-

cendo graças ao trabalho missionário, pregando que os cristãos deviam se submeter à lei

mosaica e à prática da circuncisão, A mensagem desses judaizantes levantava o problema do

relacionamento entre o evangelho e a lei, entre a salvação pela graça mediante a fé e a salvação

pelas obras. Tal problema doutrinário afligiu terrivelmente a igreja pnmitiva.

Portanto, podemos perceber que era, realmente, muito complicada a situação da igreja no

primeiro século. Como outras, a Igreja de RIadélfia enfrentou grandes desafios de diferentes tipos.

Ora, o texto bíblico assevera que aquela igreja tinha guardado a palavra de Deus {(^ 3,tO),

Exatamente por isso dissemos que as palavras da carta á Igreja de Filadélfia são estranhas

e contraditórias. Dizem elas que a Igreja era não tinha força, porém, permanecera firme fi^ente

às dificuldades, sem negar o nome do Senhor Jesus. Em outras palavras, a Igreja de Filadélfia era

fraca, porem forte.

Na verdade, contudo, não há nenhuma contradição nisso, Poderiamos dizer até que aquela

igreja era forte exatamente porque era fi-aca. Explicando melhor: somente uma igreja que é

fraca em si mesma pode ser forte pela graça de Deus; somente uma Igreja que se reconhece

sem forças própnas por ser sustentada pela força do Senhor.

Foi essa a experiência do apóstolo Paulo, que também se sentia fraco por si mesmo e dizia;

"Sinto prazer nas fraquezas, nas injunas. nas necessidades, nas perseguições, nas angústias,

por amor de Crista Porque, quando sou ^aco, então é que sou hrte" [Z Co 12.10).

Estamos vivendo numa época em que muitas igrejas desejam ser fortes, grandiosas e

poderosas, Deus nos ajude a não cair em semelhante tentação. Reconheçamos que somos uma
igreja fraca pelas nossas próprias condições, Ao mesmo tempo, porém, confiemos na força que

o Senhor nos concede. Somente assim seremos uma igreja fraca, porém forte.

O Rev. Gerson é o editor de O Estandarte

4 De Júlio César Araújo da Silva, diácono da IPI de

Macaubai, SP
Sou assinante do Estandarte há cerca de 3 anos. Quero parabenizá-los pelo excelente

trabalho vem sendo realizado, O Estandarte está maravilhoso, com matérias Interes-

santes e Instrutivas e, acima de tudo, edificantes.

Em segundo lugar, gostaria de compartilhar com os irmãos algumas sugestões:

1 ) Fazer uma matéria (envolve pesquisa com todas as IPIs do Brasil) divulgando a toda

a nação Presbiteriana quais os Conjuntos. Quartetos, Duetos, Solistas, que possu-

em COs gravados e que lamentavelmente por falta de espaço na midia comercial

não os conhecemos. Sena interessante que a matéria trouxesse a informação do

telefone de contato ou e-mail para aquisição dos COs.

l) Num segundo momento, pode-se optar por estar divulgando paulatinamente algu-

mas igrejas por mês, com fotos e outros dados mais completos até atingir todo o

potencial de publicação/informação represado.

3) Abrir espaço para que as igrejas assinantes de O Estandarte possam enviar matérias

especificas de suas comunidades, de seus feitos e realizações, compartilhando as

melhores práticas com os outros irmãos de todo o Brasil. Criar um calendário/

cronograma informando antecipadamente às igrejas a data da publicação e a

mesma teria um prazo limite para enviar a matéria e, não o fazendo, estaria fora da

edição, ou seja, perdeu a vez.

4) Criar uma coluna para divulgação mensal (imediata) dos CDs gravados pelas IPIs do

Brasil. Teríamos então, um excelente canal de comunicação e de evangelização

através da música, pois sabemos que os presbiterianos são zelosos e produzem

músicas com excelente qualidade.

Em tempo: a matéria com os irmãos de Tatui, divulgando os CDs do Quarteto Maranata

e Grupo Hebrom me permitiu conhecer o maravilhoso trabalho por eles desenvolvidos

e foi o que me motivou a enviar essa matéria ao Estandarte.

< De Paulo Elias, da IPI do Espírito Santo do Pinhal, SP
Sendo crente convicto na palavra do Senhor Jesus, notei que na edição de maio de

2004, na matéria com o titulo "Bicentenário de um homem de bem" (acontecido no

Brasil} há uma citação de Eclesiástico (44, 1 0). Entristeceu-me o coração tal menção,

pois bem sabemos que este livro não pertence à santa Palavra de Deus.

De Sandra Regina Moraes Vilhagra Faria

Muito oportuna e refiexiva a matéria escrita pelo Rev Assir Pereira "Os idolos moder-

nos dafamília"(0 Estandarte, maio de 2004).

Sugiro que sejam publicadas mais matérias referentes à família, e não somente nos mês

de maio. Digo isso pelo fato de que os pastores têm trabalhado em aconselhamento de

casais que passam por problemas conjugais muito sérios. Existem mais "idolos" e

"fantasmas" na vida de muitas famílias do que se imagina. E O Estandarte é o veiculo de

maior alcance nos lares presbiterianos independentes.

Do Rev. Wilson de Araijjo Lobo. pastor da IPI de

Pirapitinga, GO
Recebi hoje O Estandarte de maio e verifiquei um erro no nome da IPI que pastoreio,

no Caderno Especial de Atas, Resumo da Ata do Presbitério do DF, página 1 8: onde se

lê IPl de Piratininga, leia-se IPI de PIRAPITINGA, Os nossos irmãos da igreja ficam

irritados, pois alguns irmãos de Brasília e São Paulo trocam o nome da igreja.

O ESTANDARTE
Publicação mensal
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

Mais que centenária
o Rev. Assir relata sua participação nas celebrações do centenário de várias Igrejas e

incita à alegria pelos 1 01 anos da IPI do Brasil

Rev. Assir Pereira

Ao assumir a presidência, nem de lon-

ge poderia imaginar o que Deus me reser-

vava. Em pouco mais de um ano, partici-

pei dos centenários de inúmeras igrejas.

Em cada celebração, tirei uma lição, que

me fez crescer ainda mais no meu amor

pela querida IPI do Brasil e por aqueles

que escreveram as mais belas páginas de

nossa história.

A primeira festa foi a da IPI Betânia,

em José Bonifácio, SR Mal consegui con-

ter a emoção por estar pregando no cen-

tenário da igreja onde fui batizado. Igreja

em que meu avô se converteu e foi recebi-

do pelo batismo com toda minfia familia.

As fiistórias dos pastores que por lá pas-

saram, enfrentando dificuldades e perigos,

coniadas por minha mãe. me inspiraram e

foram decisivas para minha vocação.

A última comemoração foi o centená-

rio de uma pequena igreja no interior de

Alagoas, na cidade de Pão de Açúcar, às

margens do Rio São Francisco. Nossa igre-

ia na cidade foi organizada pelo Rev.

Vicente Themudo Lessa. em maio de

1 904. Lembrei na ocasião que o primeiro

aluno do Seminário de São Paulo, matri-

culado no dia 21/4/1905, foi o jovem

Odilon Damasceno de Moraes, que se tor-

naria um notável pastor de nossa igreja e

que era filho de Pão de Açúcar. O Rev.

Odilon foi um importante pastor no Rio de

ianeiro. onde fundou várias igrejas, tendo

sido o único pastor a ser eleito presidente

do antigo Sinodo por três mandatos.

Entre estes dois, participei de uma

dezena de outros centenários. Em todos

fui colecionando histórias incríveis de ho-

mens e mulheres que se doaram na

edificação desta igreja. Entre heróis no-

táveis, nomes de pessoas humildes e anó-

nimas, que correram risco de vida por causa

do testemunho de fé e do compromisso

com o Reino de Jesus.

Nestes centenários, constatei que o

inicio da nossa igreja foi marcado por um

estilo de ministério inconfundível. As difi-

culdades de se alcançar os rincões mais

distantes, num tempo em que inexistiam

os meios de comunicação de hoje, leva-

ram nossos pais a buscar uma alternativa

para o crescimento da igreja e assistência

ao rebanho. Se não podemos estar em to-

das as nossas comunidades o tempo todo,

diziam eles. vamos utilizar a força víva da

igreja, que são os lideres leigos.

Um exemplo marcante disto foi o mi-

nistério do Rev. Caetano Nogueira Júnior,

que deixava sua familia no Sul de Minas e

viajava de seis a oito meses, indo até o

Brasil-Central. visitando os campos ou ini-

ciando novos trabalhos. Como resultado

de suas viagens missionárias, surgiram as

igrejas de Luziãnia, DF. organizada em

1890. e as igrejas de Pirapitinga e Santa

Rosa do Descoberto, 60, que comemo-

ram seus centenários neste mês de julho.

Outro exemplo admirável foi dado pelo

Rev Manuel Machado, conhecido como o

"Leão do Norte". Por muito tempo, nas pri-

meiras décadas de vida de nossa igreja, cui-

dou sozinho do vasto campo que ia de

Aracaju, SE. a Belém do Pará. Além de assis-

tir o rebanho, saíu formando igrejas por qua-

se todos os estados do norte e nordeste.

Outra marca destas igrejas centená-

rias é o inicio comum a todas: foram fun-

dadas por um pastor ou presbítero que

estava no 31 de julho de 1903 ou que

aderiu ao movimento de emancipação logo

a seguir. Assim, todas têm algo em co-

mum: sentem-se honradas por líderes aos

quais vêem como heróis. E este sentimento

é verdadeiro, se levarmos em conta que

em 1905 já éramos 56 igrejas organiza-

das, cuidadas por apenas 1 1 pastores,

numa imensidão de território que ia de Pará

a Santa Catarina, como lembra o Rev.

Alfredo Borges Teixeira em seu discurso na

inauguração do Seminário de São Paulo.

De tudo isto extraímos uma lição mui-

to importante. Aquelas igrejas, pastores

e lideres estavam unidos na adversidade.

Sabiam que sozinhos e separados não iri-

am a lugar nenhum, A inspiração vinha da

Igreja Primitiva: "Todos os que creram

estavam juntos e tinham tudo em co-

mum... perseveravam unânimes da dou-

trina dos apóstolos, na comunhão, nopar-

tir dopão e na oração ".

Os pontos defendidos na plataforma,

levada ao Sinodo de 1903, continuavam

vivos, conferindo forças e unidade.

Que avaliação fazemos a respeito da

nossa situação? Continuamos sonhando?

É tempo de orar e de agradecer pelo

101° aniversário da IPI do Brasil.

Que a graça e a paz de Deus estejam

sobre todos nós.

o Rev. Assir é o presidente da

Assembléia Geral da IP! do Brasil
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111 ANOS SERVINDO A IGR

AS IGREJAS NO MUNDO

Por Rev. Richard

William Irwin

Integrante da

equipe pastoral da
1' IPl de São Paulo,

SP. e da

Congregação do
Seminário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionário no

Brasil desde 1947;

escreve a pedido

de O Estandarte

desde 1981

Daniel Hamad

Fiéis até à morte
Feito, dito e acontecido no Sudão

Desde 1 983. o sul do Sudão está convul-

sionado por uma guerra civil sangrenta,

provocada pela tentativa do governo muçul-

mano do norte de impor a lei islâmica (a

Sharia) ao pais inteiro- Nos últimos meses,

foram iniciadas negociações de paz entre os

rebeldes indígenas, na maioria animistas ou

cristãos, e o governo islamita, mas, recente-

mente, chegou-se a um impasse.

Sobre a situação angustiante do povo do sul do Sudão, há pouco tempo comen-

tou um editorial do Boston Globe: "Está acontecendo novamente. Um governo

de ideologia assassina esta cometendo genocídio, enquanto a comunidade inter-

nacional ou finge que não vê ou lamenta sua incapacidade para parar a matança".

Disse o coordenador da Assistência Emergencial para o Sudão na ONU:

"O drama humanitário número um no mundo de hoje não esta no Iraque, nem nos

territórios da Palestina, Está no Sudão".

O Rev. Matthew Dengo, líder da Igreja Presbiteriana do Sudão, contou aos

jornalistas no Quénia que, só no seu presbitério, o governo muçulmano destruiu

46 igrejas entre 1 998 e 2003. demolindo-as com tanques e tratores,

Em meio à mortandade e perseguição, os sudaneses cristãos de todas as

denominações estão dando um testemunho corajoso de fidelidade ao nosso Se-

nhor lesus Cristo, Exemplo desse fato se vè na vida do secretário executivo da

Igreja Presbiteriana do Sudão, o Rev. Daniel Hamad.

Há 1 0 anos. quando era seminarista, Daniel foi detido pela policia, juntamente

com mais 1 6 cristãos. Seu crime? Crer em Jesus Cristo. Daniel e os outros recebe-

ram um ultimato: ou renunciar à íé cristã ou enfrentar a pena de morte. Todos se

recusaram a abandonar sua fé. Dias depois, quando foram levados perante o juiz,

havia, do lado de fora do tribunal, uma multidão de cristãos de todas as denomina-

ções, ostentando cruzes e Biblias. orando, cantando hinos e batendo tambores. O

juiz adiou o julgamento, pondo em liberdade Daniel e seus companheiros. Por

alguma razão oculta, o processo nunca foi retomado,

Nascido na família de um clérigo muçulmano, o Rev. Daniel Hamad relata uma

experiência estranha que levou à sua conversão ao cristianismo. Em certa ocasião,

teve um sonho no qual ele estava nadando num rio. Apareceu, na margem do rio,

uma figura que Daniel identificou com Jesus, convidando-o a sair da água. "Ele me

deu uma Biblia. dizendo: Tome-a e lê, porque neste livro você encontrará o rio da

vida". Impressionado com o sonho. Daniel Hamad procurou uma livraria cristão

onde obteve um Novo Testamento. Depois de lê-lo duas vezes, "eu fui para uma

igreja, conversei com o pastor a quem contei a minha história, e aceitei Cristo".

Por causa dessa decisão. Hamad foi expulso da família e hostilizado pelos vizi-

nhos.

O Rev. Hamad formou-se na Faculdade Teológica do Nilo. em Cartum, Sudão,

Hoje. além de servir à Igreja Presbiteriana do Sudão como secretário executivo,

pastoreia uma igreja com 1 30 membros, integrada por árabes e pessoas de sete

tribos africanas. No desempenho de seus deveres pastorais, precisa visitar áreas

hostis ao evangelho. Perguntando sobre o perigo a que se expõe, o Rev. Daniel

Hamad afirmou: "lesus prometeu estar conosco até à consumação dos séculos.

Onde quer que eu vá, Jesus estará ali junto comigo e não tenho medo".

Subsídios

agrícolas pioram a

fome mundial
Dito nos Estados Unidos

Subsídios a produtos agrícolas agravam a fome em países

em desenvolvimento e prejudicam norte-americanos rurais,

conforme um relatório do Instituto Pão para o Mundo

(agência luterana), com apoio do Programa Presbiteriana

para Combater a Fome.

Nos Estados Unidos, os subsídios agrícolas beneficiam

apenas a uma porcentagem minijscula de fazendeiros de re-

cursos modestos, mas criam tremendos lucros para um pu-

nhado de grandes produtores e corporações,

Exemplo gritante disso se vê nos subsídios do governo

Bush aos produtores de algodão, Os beneficiados não são os

pequenos proprietários pobres, mas os poderosos "barões do

algodão", do National Cotton Council, o mais poderoso

lobby agrícola norte-amerícano, de cujo apoio político e mili-

onário depende o governo Bush.

"O sistema atual„,reduz preços para fazendeiros pobres

em paises em desenvolvimento e não é a maneira melhor

para ajudar fazendeiros lutando para sobreviver nos EUA",

disse David Bechmann, presidente do Instituto Pão para o

Mundo, "Há uma ligação direta entre o sistema de subsídios e

a persistência da fome mundial,"

Gary Cook, coordenador do Programa Presbiteriano

para Combater a Fome. disse que o relatório reforça mui-

tos argumentos feitos no documento "Somos o que Come-

mos", aprovado pela Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana

(EUA). Este documento não só descreve os problemas en-

frentados por pequenos fazendeiros, como desafia os

presbiterianos a envolverem-se em questões de justiça rela-

cionadas à produção e consumo de alimentos.

O relatório do Instituto Pão para o Mundo urge os

EUA e outras nações a promoverem J-^í'"

comércio livre,

eliminando sub-

sídios e restri-

ções sobre im-

portações agrí-

colas de paises

em desenvolvi-

mento.

. Reformador esquecido será lembrado
I

Acontecerá em Zurique, Suiça

O dia 8 de julho de 2004 marca o 500" aniversário do nascimento do reformador suíço Heinrich Bullinger (1 504-1 575). Embora menos

conhecido hoje do que Lutero, Zuinglío. Calvino e outros, Bullinger exerceu um papel indispensável para a sobrevivência, consolidação, unidade e

expansão das igrejas Reformadas no seu período formativo, durante a violenta segunda metade do século XVI, e depois. Aproveitando o ensejo do

quinto centenário do nascimento de Bullinger. um congresso internacional será reunido em Zurique, nos dias 25 a 29 de agosto próximo, sob os

auspícios da Universidade de Zurique. O propósito do congresso é duplo: resgatar a memória de Heinrich Bullinger, bem como analisar e debater

os múltiplos aspectos da sua vida. pensamento e influência sobre a Reforma Protestante.

fontes: folha de São Paulc, Highiighis (Oivisâo de Hinislerios Mundiais da Igreja Ptesbitenana EUA); Noitcias Ecuménicas Intcmacionales; Pfesbylenans Today; WARC Updale (AMIR)
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Eu amo essa igreja!
Rev. Aury Vieira Reinaldet

"Grandes cousas fez o Senhorpornós,

e por isso estamos alegres "(SI 1263).

É verdade! Não nego meu amor e le-

aldade à IPI do Brasil! Foi nela que apren-

di as primeiras letras do alfabeto; nela

aprendi a amar, respeitar e temer ao Se-

nhor; nela conheci o meu salvador Jesus;

nela fui chamado ao ministério; e nela sir-

vo o Senhor. Na IPI do Brasil cresceram os

meus bisavós, avós e pais; e ela continua

sendo a igreja dos meus filhos.

Isso não quer dizer que amo mais a

igreja do que o meu Senhor É lógico que,

mais que da igreja, eu sou de Cristo, a

quem amo e sirvo com grande alegria.

Começo com esta afirmação "Amo essa

igreja" para ressaltar o sentimento

denominacional que sinto em meu cora-

ção e o quanto gostaria que esse fosse o

sentimento de todos.

Há alguns aspectos que me preocu-

pam. Existem pessoas que perderam seu

amor ou interesse por ela. a ponto de não

se importarem com algumas áreas da igre-

ja que são fundamentais. Por exemplo:

Nossa
evangelização

Quão poucas são as ações de

evangelização, a pregação de mensagens

de vida e transformação, e a clara mani-

festação de amor, intercessão e contribui-

(;ào para os nossos projetos missionários!

A Secretaria de Missões tem se dedi-

cado com grande esforço à implantação

de novas igrejas e à expansão de nossas

fronteiras para os lugares mais carentes

de nossa terra. Nos pampas gaúchos, a

luz está brilhando; no sertão árido, a água

da vida está jorrando; na Amazónia, há

um porto seguro aos que sem rumo nave-

gam. É a presença da IPl do Brasil nos

programas missionários.

Mesmo assim, há igrejas que quase

nada têm feito por nossos campos missio-

Projeto Projànía: irmãos empenhados

na realização da evangelização na

Amazónia

nários. Ao contrário, têm investindo em

missionários que não são da IPI do Brasil.

É hora de um novo tempo na IPI do

Brasil. Tempo de evangelizar, de pregar

mensagens evangelisticas, de conquistar

de vidas para o Senhor. Tempo de sair às

ruas, alcançando a juventude, as crianças

e os casais. Tempo de buscar os que estão

caidos. os meninos de rua. os prisioneiros

das drogas, os marginalizados e abando-

nados.

Nossas
publicações

Estou incentivando as minhas ovelhas

a fazerem assinaturas de "O Estandar-

te", o nosso jornal oficial, e da revista "Al-

vorada", pois tanto o jornal como a revis-

ta estão, a cada edição, mais bonitos e

melhores. O meu pedido é que em cada

família da igreja haja uma assinatura.

Não é possível que presbiterianos in-

dependentes não leiam e nem se atuali-

zam com as noticias no órgão oficial da

IPI do Brasil, Desconhecem os seminári-

os, os concílios, os programas missionári-

os, os eventos, os congressos de adultos,

de jovens, de pastores, de diaconia e ou-

tros, não se atualizando com os atos e as

convocações oficiais da igreja.

Quanto às revistas de escola domini-

cal, existem igrejas utilizando revistas de

outras editoras e de outras denominações,

com teologias e ideias diferentes.

É hora de mudar. Vamos utilizar as

nossas revistas. Elas são de excelente

qualidade tanto na escolha dos temas, na

forma de expor e na qualidade gráfica.

Vamos utilizar o nosso material. Ele é da

nossa "cor e raça", é feito com dedicação

e amor. é inspirado por Deus e é bênção

para as nossas igrejas.

Nossas
contribuições

Há um número significativo de igrejas

inadimplentes. São muitas as que têm

deixado de contribuir para com seus con-

cílios superiores. Este comportamento por

EXPEDIENTE DA TESOURARIA

• CONTA BANCÁRIA (')

IPI do Brasil - Bradesco

AG. 095-7

C/C 132.057-2

TESOURARIA
REV, AURY VIEIRA REINALDET - Tesoureiro

Fone (11) 3258-1422 (ramal 234) Fax (ramal 220)

E-mait auryreinaldet@uol.com.br ou

ipib@terra. com.br

PRESB. PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS AuxiUar

Fone (11) 3258-1422 (ramal 233)

E-mail smi@smi.org.br

Informações, solicitações, orientações e parcelamentos.

(*) Depósito somente no caixa, com identificação de depósito

Caderno de

O Estandarte

parte das igrejas tem se tornado rotinei-

ro. Parece que alguns somente contribu-

em sob pressão, ora do próprio Conselho

ou dos Presbitérios e até dos Sínodos.

Aqui na Tesouraria Geral da IPl do

Brasil, os recursos, sempre, sào utiliza-

dos com economia e qualidade. Evitamos

os gastos desnecessários, Os pagamen-

tos são feitos com pontualidade, dando

confiabilidade aos fornecedores e permi-

tindo-nos negociar as despesas com valo-

res menores.

Sou pastor, e não consigo entender a

atitude de colegas ou de Conselhos que

deixam de enviar as suas contribuições

(10%) para a Assembléia Geral.

Ao deixarem de contribuir, passam a

prejudicar todos os programas da igreja,

como o ensino nos seminários, a

evangelização pelos pastores e missioná-

rios nos campos distantes, a publicação

das nossas revistas de escola dominical, a

manutenção de O Estandarte e outros

periódicos, o auxilio às viúvas de minis-

tros, o seguro de vida dos ministros e mis-

sionários, e muitas outras coisas.

Vamos tomar uma decisão forte e fir-

me! Vamos contribuir com fé, compromis-

so, fidelidade e pontualidade. Estes ele-

mentos são essenciais para uma mudan-

ça de comportamento das igrejas no en-

vio das suas contribuições para com seus

presbitérios e para a Igreja Nacional.

Dessa maneira, veremos grandes coi-

sas acontecendo na nossa amada IPl do

Brasil, a "Igrejinha dos Milagres" que to-

dos nós amamos.

o Rev. Aury é o tesoureiro geral da

IPI do Brasil e o pastor da IPI de Vila

Romana, em São Paulo, SP

Em julho, faça a
sua assinatura
de O Estandarte
e ganhe o
Caderno "A Fé
Reformada e a
Globalização"
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I

CENTENÁRIO DA

EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

I

Fotografia do corpo discente do

Seminário de São Paul

Rev. Paulo Sérgio de Proença

O Seminário de São Paulo, por estar

sediado em uma grande metrópole, vive

em uma realidade urbana. Pelo fato de a

maioria de seus alunos trabalhar, oferece

curso noturno. Os alunos residem na gran-

de São Paulo ou nas cidades próximas.

O Seminário oferece formação teoló-

gica em geral, inclusive para aqueles que

não querem ser pastores. Para quem quer

ser pastor da IPI do Brasil, o curso é obri-

gatório; quem já tem formação teológica

em outros seminários, reconhecidos pela

constituição de nossa igreja e quer ser

pastor da IPI do Brasil, deve fazer um cur-

so de "reciclagem académica", de, pelo

menos, um ano de duração, para licencia-

tura e ordenação ao sagrado ministério.

Quem não quer ser pastor também

pode estudar no Seminário de São Paulo;

basta ter concluído o nível médio para isso.

Pode ser feito o curso completo ou ape-

nas uma ou algumas disciplinas de inte-

resse específico. Quem gostaria de estu-

dar no Seminário, mas não tem todas as

noites disponíveis, também pode fazer o

curso parceladamente, isto é. sem seguir a

ordem da grade curricular que o Seminário

oferece, programada para cinco anos.

Resumidamente, temos as seguintes

possibilidades, quanto ao tipo de alunos:

Alunos candidatos oficiais: são

aqueles que querem ser pastores

da IPI do Brasil. São apresenta-

dos pelas igrejas locais aos res-

pectivos presbitérios que, acolhi-

da a apresentação, os encaminha

para o Seminário; estes são os "se-

minaristas", de fato; neste caso,

os presbitérios (juntamente com

as igrejas) assumem a responsa-

bilidade de acompanhamento do

processo de formação dos candi-

datos e o custo da formação, de

forma parcial ou integral;

Alunos que não são candidatos

oficiais: não pretendem, em teo-

ria, ser pastores; na prática, são

alunos que pagam pelo curso e

nada impede que. concluído o cur-

so, possam vir a ser pastores;

Alunos eventuais (avulsos): estu-

dam uma ou mais disciplinas, por

interesse próprio;

Alunos de reciclagem académica:

são os que têm formação em ou-

tros seminários e querem ser pas-

tores da IPt do Brasil; cumprem

um programa de estudos planeja-

do para um ano; ao contrário do

que alguns podem pensar, não é

uma vantagem prática estudar em

outros seminários, pois o "candi-

dato" deve cumprir um período

adicional de estudos,

A seguir, sáo
apresentados alguns

dados referentes ao
corpo discente atuai

O Seminário de São Paulo conta com

86 alunos regularmente matriculados.

Desse total, nove são de "reciclagem aca-

démica". Dos 77 restantes, dez são mu-

lheres. Para este ano. a previsão é de que

haja Z2 formandos.

Quanto à distribuição etária, a com-

posição mostra que, aproximadamente, a

metade dos alunos tem entre 25 e 35

anos; 25% do total têm mais de quarenta

anos; dois têm menos de 20 anos; dez

estão com idade entre 20 e 25 anos e

sete têm entre 35 e 40 anos,

Os presbitérios que têm mais semina-

ristas matriculados são os seguintes: Novo

Osasco, com sete; Leste Paulistano,

Osasco e São Paulo, com seis; ABC e

Sorocaba, com cinco,

Muitos alunos têm outra formação

académica de nivel superior. Por exem-

plo, há cinco alunos formados em Admi-

nistração de Empresas; dois em Engenha-

ria; três em História (um dos quais tam-

bém estuda Filosofia), um em Economia,

um em Tecnologia Mecânica e um em Fi-

losofia e Física.

Os alunos, além de terem participa-

ção nas atividades dominicais de suas igre-

jas, têm se destacado por algum motivo,

O seminarista Leandro de Proença Lopes

teve uma crónica selecionada pelo con-

curso comemorativo dos 450 anos de ani-

versário da cidade de São Paulo. "Via

Pugna", que foi publicada em livro alusivo

à data. Um aluno faz curso de pós-gradu-

ação: Ronaldo Cardoso Alves (Faculdade

de Educação, área de História, na Univer-

sidade de São Paulo) , Os alunos Carlos

Ribeiro Júnior e Thiago Sartorato

Zampolin estão de malas prontas: eles vão

I

participar de um curso promovido pelo

Instituto Global de Teologia e de um en-

contro promovido pela Aliança Mundial de

Igrejas Reformadas, em Acra, capital de

Gana (África), de 22 de julho a 15 de

agosto deste ano.

Estes poucos dados estatísticos e ou-

tras informações são uma "fotografia ins-

tantânea" do atual corpo discente do Se-

minário de São Paulo, que apresentamos

à nossa Igreja, a fim de que sejam ampla

mente conhecidos pelos irmãos de todo o

Brasil,

o Rev. Paulo é professor e deão do

Seminário de São Paulo

I

Mais uma turma do
Curso de Expressão
Verbal

Rev. Fernando Bortotleto Filho

Desde o ano passado, o Seminário Teológico de São Paulo vem ofere-

cendo, além do curso teológico, cursos para o aperfeiçoamento de ir-

mãos e irmãs de nossas igrejas. Um desses cursos é o Curso de Ex-

pressão Verbal, cujo objetivo é ajudar pessoas que precisam se comu-

nicar em público; a partir das técnicas apresentadas no curso, é possível

vencer a inibição e corrigir falhas,

No dia 20 de maio, tivemos o encerramento de mais uma edição

desse curso, com uma confraternização e entrega de certificados.

O responsável pelas aulas é o Rev Gessé Moraes de Araújo, pastor da

1* IPI de Sorocaba e especialista em comunicação verbal.

Para o Seminário, é um privilégio colaborar para o aperfeiçoamento

de pessoas envolvidas na obra do Senhor em suas igrejas.

Informações sobre o curso; (11) 31 06-2026 (a partir das 1 4h00).

o Rev. Fernando é o responsável por novos projetos do
Seminário de São Paulo
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Diretório Académico NÃO QUERO UM
de Sáo Paulo

Vagner Camacho

Ao assumirmos a direção do

Diretório Académico do Seminário Te-

ológico de São Paulo, tinhamos como

principal meta desenvolver um traba-

lho de aproximação com os alunos e

alunas.

Neste processo, a intenção era en-

volver os colegas em ações sociais ou

de diaconia, como, por exemplo, a cam-

panha do agasalho para aquecermos

as crianças da Praça da Sé. com a cola-

boração dos alunos e igrejas. Conse-

guimos doações e, assim, este projeto

foi um sucesso.

Tivemos também o Projeto Solida-

riedade, com o qual arrecadamos jun-

to às nossas igrejas doações de ali-

mentos matinais (chá, café, açúcar e

bolachas}, para alimentarmos os alu-

nos que não reuniam condições de se

alimentarem no periodo de aulas.

A cantina, sob a direção da Wanda

Maria Maueski, secretária do Diretório,

tinha um trabalho de doação de lan-

ches aos alunos que passavam neces-

sidades e também distribuíamos ali-

mentos às crianças carentes das re-

dondezas todas as sextas-feiras.

Trouxemos a Editora Novo Século

que vendeu livros aos alunos com des-

conto e prazos que não poderiam ser

conseguidos nas livrarias. Também efe-

tuamos doações de ternos e camisas

para os seminaristas que precisassem.

Tivemos algo que consideramos

uma das grandes necessidades dos alu-

nos, que era ter uma carteirinha de

estudante. Confeccionamos 138

carteirinhas, tanto para o Curso Bási-

co de Teologia, quanto para o Curso

Regular, sem custo aos alunos. Solici-

tamos aos mesmos que, em troca des-

se beneficio, trouxessem Z quilos de

alimentos para montarmos cestas bá-

sicas aos colegas necessitados.

Em setembro do ano passado, rea-

lizamos uma excelente Semana Teoló-

gica que, além de contar com mestres

e professores do nosso Seminário (Rev.

Leontino Farias dos Santos e Prof.

Danilo Di Manno de Almeida), possibi-

litou-nos receber a visita ilustre do

nosso presidente da Assembléia Ge-

ral, Rev. Assir Pereira, e o renomado

teólogo e, mais do que isto, amigo da

casa, Rev. Milton Schwantes. e, algo

inovador, pelo que soubemos foi a pri-

meira que um aluno fez uma palestra

em uma semana semana teológica,

pois convidamos o colega Sung. que

falou sobre Deus na física.

Consideramos ter realizado um

bom trabalho, algo que se refletiu nas

eleições de 2004. quando fomos

reeleitos com 96% dos votos. Para

2004 temos as mesmas metas e al-

guns desafios; superarmos aquilo que

realizamos no ano anterior. Já inicia-

mos a Campanha do Agasalho, o Pro-

jeto Solidariedade, as carteirinhas

estão em andamento; a Semana Teo-

lógica está sendo discutida; e preten-

demos colocar um computador do

Diretório Académico para funcionar.

Estamos contentes por represen-

tarmos os alunos desta casa. Amamos

o Seminário e somos chamados por

Cristo e. para nós, é muito importante

e histórico estarmos à frente do

Diretório Académico quando se inici-

am as festividades de comemoração

de seu Centenário.

A diretoria é composta pelos se-

guintes membros: presidente: Vagner

Camacho; vice-presidente: Miquéas

Fonda da Silva; V secretária: Wanda

Maria Maueski; 2° Secretário; Eziquiel

Brito; tesoureiro: Otoniel dos Santos.

o Vagner é seminarista e

presidente do Diretório

Académico do Seminário

Teológico de São Paulo

DEUS QUE
FUNCIONE!

Rev. Luiz Henrique Solano Rossi

I

Já decidi; não quero um deus que funcione segundo minhas expectativas.

Não quero um deus que funcione de acordo com minhas orações.

Não quero um deus que funcione de acordo com a minha noção de justiça.

Não quero um deus que funcione a partir das minhas chantagens religiosas e minha

birra espiritual.

Não quero um deus que funcione na solução dos meus problemas, para me arranjar

um emprego, para curar meu filho, para me ajudar a realizar meus sonhos.

Não quero um deus que funcione toda vez que me coloco para cultuá-lo e ouvir sua

palavra.

Não quero um deus que funcione à base da manivela da minha prática religiosa e de

minha limitada piedade.

Não quero um deus que funcione para aliviar minha mente estressada e meu cora-

ção carregado dos cuidados deste mundo.

Não quero um deus que seja à minha imagem e semelhança,

Rejeito este relacionamento utilitário com Deus. De olhar para Ele como uma

máquina de abençoar pessoas. Como essas máquinas de refrigerante que a gente

encontra nas lojas de conveniência. Uma máquina que, para funcionar, precisa das

moedas da oração, da leitura da Bíblia, do jejum, da participação regular nas atividades

da igreja, do exercicio constante e rigido

para manter a santidade e não pecar, e as-

sim por diante. Não quero um deus conve-

niente.

Rejeito esse evangelho que diz que Deus

irá me abençoar apenas quando eu fizer

determinadas coisas correlamente; que irá

amar-me mais, se eu tiver determinadas

atitudes; que irá escolher-me para coisas

importantes, se meu coração estiver per-

feito em sua presença.

Não quero um deus que funcione a par-

tir de mim mesmo. Esse não é o deus verda-

deiro, mas, sim, o resultado frágil do meu

próprio egoismo, que, lá no fundo, busca

um deus que lhe sirva para todos os fins.

Não. não quero um deus para funcionar. Hoje, eu quero um Deus para me relacionar,

para conhecer na intimidade, para reconhecer sua soberania e submeter-me aos seus

propósitos. Quero um Deus para adorar, para amar, para me entregar, ainda que em

minha vida as coisas não funcionem como eu gostaria .
Quero um Deus para crer e ao

qual manter-me fiel, ainda que isso implique em permanecer enfermo, desempregado

ou viver outras circunstâncias contrárias.

Não estou procurando funcionalidade, mas relacionamento. Talvez o mesmo relaci-

onamento do filho pródigo com seu pai (Lc 1 5), Um relacionamento baseado na graça

e no amor do Pai, o qual. em todo o tempo, manteve aberta a porta do abraço e do beijo.

Quero ter com Deus o relacionamento de Arão. cujo privilégio foi ouvir do próprio

Deus:
"
Na sua terra herança nenhuma terás, e no meio delesnenhumaporção terás: eu

sou a tua porção e a tua herança no meio dos filhos de Israer (Nm 18.20).

Já decidi: esse será o grande alvo da minha vida!

Quero um Deus

para aciorar, para

amar, para me
entregar, ainda

que em minha vida

as coisas não

funcionem como

eu gostaria .

o Rev. Luiz Henrique é pastor na V IPI de Maringá. PR ()

fO Eslanóaite conta com 57 assinantes na r IPi de Mamgà)

^ henrique@ipimaringa.org.br
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NOSSAS IGREJAS

Cem anos da IPI de Aracaj
Rev. Jorge António Rodrigues

Barbosa

O Centenário da IPI de Aracaju, SE. foi

uma grande celebração festejada em 1

1

cultos. Crianças, adolescentes, jovens,

adultos, terceira idade, todos celebraram

com amor e dedicação os cem anos de

organização de nossa comunidade.

O Rev, Jonan loaquim da Cruz. que

pastoreou a igreja por mais de 30 anos.

está escrevendo a história e o que marca

a história da igreja é a evangelização e a

açào social.

f^uitos foram os pastores que passa-

ram pela nossa igreja. O nosso Conselho é

constituído hoje dos seguintes presbíteros:

Joel Chagas (vice-presidente), Isaias Oli-

veira (secretário). Cândida Lima. Edna

Moreira. Neilton Diniz e )oão Oliveira.

Temos o Rev. Frankes Rodrigo como pas-

tor assistente. Atualmente, a igreja conta

com 270 membros. 2 congregações e 3

pontos de pregação. Temos 5 missionári-

os e 2 estudantes: um no Centro de Trei-

namento Missionário de Natal e outro no

Seminário de Fortaleza.

Durante 1 ano. de abril de 2003 a abril

de 2004, muitas atividades aconteceram

sob a direção da Presba. Cândida, relatora

da Comissão do Centenário, entre elas tor-

neio de futebol, gincanas, feira beneficen-

te, culminando com os 1 1 dias de festas.

Contamos com a participação de to-

das as igrejas do Presbitério.

O ponto culminante dos cultos foram

os dias 10 e 1 1 de abril, com a presença

do Rev. Leontino Farias dos Santos (ex-

presidente da Assembleia Geral), que pre-

gou no dia 10 de abril, e do Rev. Assir

Pereira (atual presidente da Assembléia)

.

que pregou no domingo dia 1 1 .
encerran-

do as festividades.

Como parte da celebração do cente-

nário, teremos ainda a publicação do livro

relatando a saga da igreja nesses 100

anos no estado de Sergipe.

O Rev. Jorge Antônio é o pastor

titular da iPI de Aracaju

Pastores da Igreja de Aracaju

Rev. Vicente do Rego Themudo Lessa - Fundador ( 1 904)

Pastores visitantes

Revs. José Mauricio Higgins (1905);

Manoel Francisco do Nascimento Machado ( 1 905/ 1 926)

Alfredo Ferreira (1908):

Odilon Damasceno de Moraes (1911);

Alfredo Allipio do Valle (1914).

Pastores residentes

Revs. José Cruz (1925-1926);

Sebastião Gomes Moreira (1927-1947);

Severino Alves de Lima (1947-1957);

Jonan Joaquim da Cruz (1958-1989);

Onésimo Eugênio Barbosa (1989-1994);

Luiz Henrique Solano Rossi (1996-1998);

Jorge Antônio Rodrigues Barbosa (2001 até o presente).

Pastores assistentes

B Revs. Eliel Ferreira de Luna (1988);

Frankes Rodrigo de Souza (2004).

Observações
o Rev. Vicente Themudo fez uma segunda visita à Igreja em 1 9 1 0.

O Rev, Manoel Machado fez dez ou mais visitas entre 1906 e 1926.

Testemunho de jovem da Congregação do Rio Fundo

"Antes da minha conversão, a IPI

do Rio Fundo era conhecida como uma

igreja fria; uma igreja de velhos.

Os jovens da comunidade não gos-

tavam de frequentar as reuniões da

igreja porque achavam os cânticos de-

sanimados pela falta de instrumentos.

Um dirigente resolveu, um dia. dar

oportunidade aos jovens da comunida-

de para apresentar a peça; O bom

samaritano, A partir do texto biblico,

André, naquela época um jovem da co-

munidade, escreveu e dirigiu a peça.

Com isso, muitos jovens começaram a

frequentar a igreja participando dire-

tamente do louvor e. . . conversões pas-

saram a acontecer, Eu sou um dos que

foram assistir â apresentação da peça

tendo, consequentemente, participando do

louvor por, mais ou menos, quatro meses.

Tempos depois, houve um movimento

pentecostal na igreja, no qual tui envolvido,

ocasião em que ocorreu a minha conversão.

Nesta época, a igreja era fraca quan-

to ao estudo biblico e o dirigente tinha

pouco preparo para dirigir uma congrega-

ção. Talvez por esta razão, tenha introdu-

zido o movimento pentecostal. Este mo-

vimento dividiu a igreja em dois grupos.

Eu estava do lado pentecostal. Usávamos

a Biblia como se fosse uma arma. atacan-

do uns aos outros, com versículos, que

defendiam a idéia do grupo.

Foi então que aconteceu a interven-

ção da 1 ' IPI de Aracaju. Foram feitos es-

tudos bíblicos de esclarecimentos da dou-

trina. Alguns, do lado pentecostal. senti-

ram-se pressionados, pois achavam que

as pessoas da 1" Igreja de Aracaju não

acreditavam nas coisas de Deus. Alguns

foram para outras igrejas pentecostais e

outros se desviaram.

Eu não fui porque eu amava a Igreja

Presbiteriana Independente e achava que,

ficando ali. Deus iriamudar os pensamen-

tos ou o conceito dos líderes da igreja. Na

verdade, o que aconteceu foi que, através

dos estudos bíblicos, fui descobrindo que

algumas coisas, daquele movimento, es-

tavam ligadas ao emocional.

Com o movimento pentecostal, a igre-

ja tinha muitos jovens; com a separação,

a igreja ficou um pouco vazia de novo. A

nova dirigente nomeada pelo conselho es-

timulava os jovens, tanto na prática do

louvor como na apresentação de peças

teatrais; assim, a igreja ficou, no todo, com

um bom número de frequentadores. Na

escola dominical, o trabalho com as crian-

ças era feito por uma irmã da congrega-

ção. Os jovens e adolescentes formavam

uma só classe. Surgiu, então, a necessi-

dade de se criar a classe dos adolescen-

tes e, na falta de outra pessoa, eu, um

adolescente com 1 6 anos, passei a ser o

professor.

A vida era muito dificil para a dirigen-

te devido às criticas ao seu trabalho não

pentecostal e à dificuldade de transporte

que ela enfrentava.

Foi então que o conselho da igreja

nomeou André, um jovem da própria co-
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Templo da IPI de Aracaju;

Revs. Leontíno. Assir e

Jonan

Rev. Jorge Barbosa, pastor

titular. Rev. Jonan Cruz,

pastor emérito, e o Rev,

Frankes Rodrigo, pastor

assistente

Palavra da Secretaria de Missões

"Durante as comemorações do primeiro centenário da IPl de Aracaju, o Senhor

nos deu a oportunidade de relembrar nossa trajetória enquanto comunidade, marcada

principalmente pelo amor â proclamação do evangelho.

Ao olharmos os que nos antecederam, vemos homens e mulheres comuns, com

fraquezas e debilidades, mas que, com coragem, zelo pela palavra de Deus e amor

pelas vidas, se dispuseram à mensagem de Cristo,

Certamente, tal testemunho nos inspira e desafia a, neste novo século, manter a

nossa identidade missionária."

Míchael Oliveira, secretário de missões da IPI de Aracaju

Palavra do Diretor do Coral

"Nem mesmo todo desgaste pelos muitos esforços despendidos no sentido dei

que o coral "Mensageiros de Cristo" também tivesse o grande privilégio de participarl

da celebração do centenário da IPI de Aracaju poderia arrefecer dos corações

exultantes, cheios de gratidão, de louvor, o desejo maior de continuarem, através de

suas mensagens cantadas, a proclamar o poder, a fidelidade e o grandioso amor de

Deus pelo seu povo. pela sua igreja, para que também outros venham a crer na obra

redentora do Senhor lesus, pregada pelos 57 integrantes através da cantata de

páscoa "Acima de todos os Reis", no dia 4 de abril, tendo ainda participado de umi

"Encontro de Corais" também como parte das comemorações do dia 1 0 de abril."

Joir Aquino
I

munidade, membro da igreja, muito es-

forçado, para dar sequência ao trabalho.

Isto aconteceu por mais ou menos seis

meses, ao final dos quais, André ingres-

sou no Centro de Treinamento Missioná-

rio de Natal da IPI do Brasil.

Com a saida de André, o conselho no-

meou a missionária Dâmaris para dirigir a

congregação. Por ser uma pessoa séria,

(nunca brincava) pensei ser sua adminis-

tração tradicional, o que, na minha opi-

nião, jogaria um balde de água fria no

movimento anterior.

Aos poucos, porém, ela nos fez enten-

der a doutrina biblica da nossa igreja e,

devagar, fomos nos tornando o que somos

hoje: uma congregação tipica da IPI do

Brasil. Esta mudança ocorreu devido aos

estudos bíblicos, reestruturação da esco-

la dominical, estudo sobre a liturgia do

culto, treinamento de liderança local, trei-

namento de discipuladores.

Hoje, o discipulado está sendo ministra-

do por membros da igreja, o improviso não

mais faz parte de nossos cultos e nas vigílias

todos têm a oportunidade de participação.

Juntamente com a Dâmaris veio a Léa,

voluntária, que a auxilia nos trabalhos, A

área social mereceu especial atenção com

a implantação do curso de alfabetização

de adultos (convénio da IPI com o SESC),

hoje assumido por uma jovem da própria

comunidade; profissionalização de pesso-

as em informática e no corte de cabelos.

Com o apoio da Mesa Diaconal desta igre-

ja e da Sra. Ivanda, eu, o grande benefici-

ado do curso de cabeleireiro, exerço esta

profissão no povoado e, apesar de ganhar

pouco por ser uma comunidade pequena

e pobre, ganho o bastante para a compra

de coisas que antes não podia comprar.

Outro jovem da igreja que fez o curso

de Informática, enquanto aguarda uma

colocação nesta área, trabalha, assesso-

rado por técnicos agrícolas, na prepara-

ção do terreno junto à congregação vi-

sando o plantio de hortaliças, O Projeto

de Corte e Costura está em franco desen-

volvimento e, no dia 5 de junho, as alunas

estarão vendendo produtos confecciona-

dos, na feira de Itaporanga, cuja renda

será revertida para o projeto e para as

pessoas que as confeccionaram. Este pro-

jeto está sendo desenvolvido em parceria

com a 1^ IPI de Campmas e com o

envolvimento direto dos irmãos: Raquel,

Cristina, Caio, Rosa.

O trabalho relacionado á igreja me-

lhorou bastante e, na comunidade, as pes-

soas estão com a mente mais aberta em

relação à atuação na esfera politica, soci-

al e familiar. Exemplo disso é o exercício

da cidadania por parte de uma pessoa da

comunidade que. aos Z'^ anos, briga pelo

direito de ser gente, ao reivindicar junto ao

poder público o próprio registro de nasci-

mento e de seus dois filhos. Mo entanto,

este trabalho, ao mesmo tempo em que

satisfaz a maioria da comunidade, começa

a incomodar pessoas que detinham o po-

der firmado na ignorância das pessoas."

Luís Carlos
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1 » IPI de Curitiba: 1 00 anos de bênçãos

o .enplo ,mponen,e. .o,e .o„,bado pelo pa.nmón.o Ms.órico d=

f^^^'-"^"""
"° ^"

°935 e representa um grarrde orgulho para 08 r^embros da Igre.a de Cuntrba.

Gloecir Bianco

Em 8/10/1904. organizava-se a V

IPI de Curitiba. PR. Iniciaimente. A comu-

nidade funcionou na rua Comendador Ara-

újo, tendo como pastor o Rev. losé Mauri-

cio Higgins. A igreja surgiu um ano após a

organização da denominação nacional.

Durante estes cem anos de existên-

cia, a igreja gerou muitos frutos na cidade

e em outros recantos do sul do Brasil. E

sua filha, por exemplo, a 4'' IPI de Curitiba,

situada no Jardim Social e hoje pastoreada

pelo Rev. Gustavo Brandão. Durante a ju-

ventude, o Rev, Gustavo encontrou sua es-

posa Marilise Borges e recebeu seu cha-

mado para o ministério na 1
*' IPl de Curitiba,

Outro exemplo extraordinário é o da

6" Igreia, situada no Bairro de São Lou-

renço e pastoreada pelo Rev Reinaldo

Briones, O Rev Reinaldo, ainda adoles-

cente, recebeu acolhida na V IPI de

Curitiba, juntamente com toda sua família

vinda de Londrina, Lá, o Rev. Reinaldo tam-

bém encontrou sua esposa e juntos tor-

naram-se missionários da locum (Jovens

Com Uma Missão). Hoje, Reinaldo e

Cristina exercem um lindo ministério à

frente da IPI Maanaim (6^ IPI de Curitiba),

que possui aproximadamente 180 mem-

bros, A IPI Maanaim. surgiu como uma

pequena congregação na clinica médica

do Dr. Enéias Anunciação, então presbítero

da V IPI de Curitiba.

Missão no Rio

Grande do Sul
o Rio Grande do Sul sempre foi um

grande desafio para a IPI do Brasil. No

ano de 2003, o sonho se tornou realida-

de. No coração de um jovem da 1^ IPI de

Curitiba, o sonho ardente de servir ao

Senhor queimou como fogo. Recém for-

mado em teologia, sentiu-se chamado para

o campo de Porto Alegre o Rev. Casso

Martins Vieira (Cassinho), filho do Presb.

Casso Martins Vieira. Para a cidade de

Passo Fundo, também no Rio Grande do

Sul. sentiu-se igualmente chamado o Rev

César Sória Anunciação, Num projeto da

Secretaria de Missões da IPI do Brasil, jun-

tamente com sua esposa, tem realizado

um trabalho muito abençoado naquela

região. Desde então, grandes frutos a IPI

do Brasil tem colhido no estado do Rio

Grande do Sul e muitos ainda certamente

serão colhidos, graças ao empenho e à

dedicação destes "ceifeiros", filhos ilus-

tres e queridos da 1MP1 de Curitiba.

Comemorações
do Centenário

Como parte das festividades do ano

do centenário, no feriado de T de maio, a

programação foi realizada na chácara

Paraíso, um recanto de 1 3 alqueires, si-

tuada no vizinho município de Piraquara,

que vem sendo cuidado e administrado

com a participação de muitos irmãos da

igreja. Grande número de irmãos partici-

pou de uma pré-inauguração da capela da

chácara, uma obra de aproximadamente

600 m^ construída aproveitando o decli-

ve do terreno que. além de embelezar a

construção, também permitiu a constru-

ção de novos e confortáveis alojamentos

e instalações sanitárias.

A chácara Paraíso é parte do

patrimônio da 1' IPl de Curitiba. Encravada

em plena região dos mananciais de águas

da região metropolitana, a privilegiada

propriedade possui 4 lagos belíssimos, que

já são usufruídos por alguns membros (e

pastores) para pescaria. Muitos foram os

acampamentos realizados neste verda-

deiro paraíso da natureza. Poucos são os

membros da igreja que não citam o local

como especial em sua caminhada espiri-

tual. Naquele lugar muitos casais se en-

contraram, muitos pastores pregaram a

palavra e muitas pessoas se encontraram

com Jesus. Certamente a chácara Paraíso

continuará a ser utilizada para a honra e

glória do Senhor Jesus.

o Gloecir é agente de O
Estandarte da 1" IPl de

Curitiba, PR
(O Eslandarie conta com 125

assinantes na 1^ IPI de Curitiba)

Igreja de Castro completa 43 anos
Rev. Luciano Proença Lopes

No dia 11/4/2004. a IPI de Castro.

PR. celebrou culto de ação de graças

pelo seu 43" aniversário.

A igreja foi organizada em 9/4/

1 961 . Mas a IPI do Brasil chegou à ci-

dade, como congregação, em 1905. A

congregação funcionou até 1915. pois

alguns membros faleceram e muitos mu-

daram-se de nossa cidade, restando so-

mente a família de José Wysoski. que

recebia mensalmente a visita do Rev

Sátílas do Amaral Camargo.

No ano de 1951 . a referida família

adquiriu um terreno para construção de

um templo, O referido templo foi consa-

grado em 29/9/1957. Quatro anos de-

pois, a congregação veio a crescer e foi

organizada em igreja.

O culto de celebração de aniversário

foi marcado por muitas lembranças e pela

recepção de novos membros. Com a ajuda

do subscritor destas linhas, a irmã Karin

montou um mural com fotos e (atos que

contavam a história de nossa igreja, O re-

ferido mural trazia uma frase do Rev Eduar-

do Carlos Pereira: "A história é a mestra da

vida e a memoria, o facho do futuro".

O pregador da noite foi o Rev. Marcelo

Araújo Rodrigues, pastor da IPl de

Antonina. PR.

Foram recebidos os seguintes novos

membros: Gilsamar. Agda e Flávia, por ju-

risdição; Anderson e Karyn. por batismo e

profissão de fé. e Gabriel, filho do casal,

pelo batismo.

Este ano tem sido de muita alegria

para a nossa igreja. Temos resgatado a

importância da escola dominical, que tem

sido instrumento de evangelização. Com

isso, temos tido também cultos dominicais

com um bom número de visitantes. Muitos

destes abrem as portas de seus lares para

visita pastoral e realização de cultos.

A IPI de Castro tem caminhado como

Igreja Reformada e Presbiteriana Inde-

pendente. Pela Coroa Real do Salvador!

Momento do batismo de Karen e Anderson

O Rev. Luciano é o pastor da

IPI de Castro, PR
(O Estandarte conta com 7 assinantes

na IPI de Castro)
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1 ^ de Belo Horizonte - 39 anos
É uma linda história de amor e de luta pela implantação da IPI do Brasil na capital de Minas Gerais.

Rev. Adevanir Pereira da Silva

No dia 2/5/2004. a 1* IPI de Belo

Horizonte, MG, esteve em festa, come-

morando seus 39 anos de organização.

O trabalho foi iniciado em 1960, em

uma sala onde funcionava a Sociedade

Bíblica do Brasil, na av. Amazonas, cen-

tro. Funcionou também, por algum tempo,

na rua Curitiba, 1.279. centro, O Conse-

lho da igreja resolveu, então, promover

campanha para compra de imóvel para

construção do templo. Em 1 970, a igreja

se transferiu para o local atual, rua Carlos

Góes. 257. no jardim Montanhês. Muitos

membros do centro da cidade não quise-

rem se transferir para o bairro e transferi-

ram-se para outras igrejas da cidade. A 1

'

IPI de Belo Horizonte viveu momentos

angustiosos, mas não desistiu.

Agora, é tempo de festa, de colheita e

de celebração das vitórias que o Senhor

nos tem dado.

Somos a IMPI de Belo Horizonte e,

por enquanto, a única IPI da cidade. Con-

tamos com 66 membros maiores e 70 alu-

nos da escola dominical. Temos um ponto

de pregação agora estabelecido em pro-

priedade da nossa igreja.

Com muitas lutas e dificuldades, a igre-

|a segue em sua caminhada de fé. traba-

lhando, evangelizando e ganhando vidas

para Cristo.

Estamos construindo o nosso templo,

com a ajuda de uma preciosa oferta de

Rev. Adevanir e Presbs. Paulo, João, Toninho. Vítor e Jonas nos 39

anos da Igreja de Belo Horizonte

um irmão que prefere permanecer no ano-

nimato.

Temos novos planos e sonhamos com

um futuro de grande avanço para a IPI do

Brasil na capital mineira.

o Rev. Adevanir é o pastor da 1" IPI

de Belo Horizonte e o 2" vice-

presidente da Assembleia Geral da

IPI do Brasil

{rua Francisco Bicaiho, 2.409, Edifício

Ankara, BL D. aplo. 303. 30720-340. Belo

Horizonte. MG. fone 31-3413-7052)

(O Estandarle conta com 17 assinantes .-B

na V IPI de Belo Horizonte) -r

adevanirps@ig.com.br

bnselfio da IPI de Castro:

Presb. Jediel, Rev.

Luciano. Rev. fWarcelo

(pregador convidado) e

Presbs. Florêncio e

Nelson. Ao lado. o
Conselho com os rovos
membros recebidos por

jurisdição

Templo da

1' IPI de

Belo

Horizonte

em
construção

BELO

HORIZONTE

12 A 15 DE

NOVEMBRO
DE 2004

SESC VENDA

NOVA
Rua Maria Borboleta s/n"

Bairro Jardim dos

Comerciàrios

Belo Horizonte, MG
Fone; (31)3453-1310/

34S3-265S

www .sp íxtu rismo .com.br

CNA COMPROMETIDA
COM A IGREJA
CENTENÁRIA
Não fostes vós que me escolhestes a mim;

peto contrário, eu vos escolhi a vós outros.

(João 15:16)

Criança de 03 a 10

anos R$

125,00

f Condições de Pagamento

250°°
Adultos RS fcWW

4 X &4,00 venc. 30/07/04a 30J10/04

3 X 85.00 venc. 30;08;04a30MOf04

2x127,00 venc. 30í09;04a 30/10/04

li 252,00 alé 30/10/04

";LVBlirJ,c!,3ct°ê,,a R.aA™,a,G.,ge,,«2 C| 22 . 0,221-000 SâoPa* SP

FAX: 10111 3259-0009 São Paulo.

1043133384309 Londrina INTERNET: www.cnaipib.org

Crianças de

O a 02 anos Isentas

As diárias compãem-se de:

hospedagem,

fornecimento de toupa de

cama e banho, café da

manhà. almoço, jantar e

material do Congresso.
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Igreja de Rancharia completa 59 anos

Jony CerqueiraJ-eite^

A IPI de Rancharia. SR comemorou no

dia 27 de maio 59 anos de organização.

Durante o mês de maio, houve uma pro-

gramação especial de aniversário:

Dias 31/4 e r/5: Refrigério com

as famílias da igreja, no Balneário

Municipal de Rancharia com diver-

sas atividades;

Dia 2/5: Culto com profissão de fé

de dois jovens (Tiago dos Santos

Soares e Denis dos Santos Soa-

res);

Dia 9: Culto especial de açào de

graças pelo "Dia das Mães". San-

ta Ceia e batismo infantil ()osé

Henrique Rodrigues Soares), com

a participação do Coral Municipal

Infanto-Juvenil;

Dia 1 6: Culto especial de missões;

Dias 23 a 30/5: Semana de Ora-

ção pela Unidade dos Cristãos. Foi

promovido um relógio de oração.

Durante o dia. as pessoas oravam

durante uma hora no local onde

estavam e. à noite, a reunião de

oração foi realizada na igreja, e a

cada dia da semana um lider de

ministério dirigia a reunião.

Dia 30: Culto especial de ação de

graças pelo aniversário de orga-

nização da igreja. O pregador foi

o Rev. Clodoaldo Monteiro da Sil-

va Júnior, pastor da Igreja

Presbiteriana de Rancharia e vice-

presidente do Conselho de Pasto-

res Evangélicos de Rancharia.

Igreja de
Rancharia hoje

o Conselho da Igreja de Rancharia é

composto atualmente pelo Rev. Douglas

Alberto dos Santos (presidente) e os Presbs.

Débora Camargo Inácio (vice-presidente).

Adiel Livio da Silva (secretário) e Aparecido

Pereira de Souza, tendo como auxiliares vo-

luntários o Rev. Gerson Moraes (jubilado) e

o Seminarista Edison Carlos de Oliveira

(presbítero em disponibilidade).

O rol de membros atual está compos-

to por 77 membros.

O pastor titular da igreja. Rev. Douglas

Alberto, esta envolvido na vida da cidade

com o Conselho de Pastores Evangélicos

de Rancharia, como Presidente; é mem-

bro Conselheiro do Conselho Municipal

Anti-Drogas. membro Conselheiro da Casa

Abrigo, do Conselho de Segurança, do Con-

selho Municipal dos Direitos da Criança e

A igreja desenvolve a$

seguintes atividades:

• Alfabetização de Adultos, com a vo-

luntária Prof^ Toninha;

• Programa "Sintonia do Evangelho".

I pela Rádio Esperança. FM Comunitá-

ria, que vai ao ar de segunda a sexla-

feira.das 8h00 às 8h30.

• Projeto de Fortalecimento da Igreja,

através de cursos de capacitação para

liderança;

• Ministério de Apoio à Família, que

oferece cursos para noivos, casais e

realiza ainda, semanalmente, o Cul-

to da Família; visitação aos aniver-

sariantes e cultos nos lares;.

• Escola dominical - com classes para

crianças, adolescentes, jovens; adul-

tos, novos membros;

• Ministério Interno de Missões, que de-

senvolve a consciência missionária e

mantém parcerias com missionários

do Presbitério de Presidente Pruden-

te espalhados no arraial brasileiro;

• Ministério de Ação Social e Diaconia,

cujo mais recente projeto social, apro-

vado junto à Associação Bethel, é a

1 Casa de Desenvolvimento Social. Tra-

ta-se de um Programa de Desenvol-

vimento Social da Criança ao Adulto,

que está sendo desenvolvido desde o

ano 1 997 pela subscritora desta ma-

téria e precursora do projeto. num

conjunto habitacional carente e dis-

tante do centro da cidade. O projeto

atende 45 crianças e desenvolve com

elas a parte musical e aulas de tecla-

do. Essas crianças formam também o

I Coral Municipal Infanto-Juvenil de

I
Rancharia. Com a legalização desse

projeto. serão iniciadas atividades de

artesanato, corte de costura, aulas

de violão e outros;

• Coordenadoria de Adultos e Mocidade.

do Adolescente e é vice-presidente da

Casa de Desenvolvimento Social.

A IPI de Rancharia está situada à rua

Henrique Dias. 465, centro. Rancharia e

o novo e-mail para contatos é

ipíranch@nQm[inly:mÍir . Os cultos de

adoração a Deus são aos domingos das

19h30 às21hOO,

A Jony é agente de O Estandarte da
IPI de Rancharia, SP

fO Estandarte conta com 11 assinantes

na IPI de Rancharia)
,

'%

Primeira ata do Conselho da IPI de

Rancharia
Consta que em Abril de 1934 chegaram à Rancharia, os primeiros

cristãos "Presbiterianos Independentes", provenientes de Santa Cruz do

Rio Pardo. São eles a saber: Ozoria Rosa Oliveira Amaral e sua numero-

sa descendência; anos mais tarde (1937) chegaram: Josias do Amaral

e sua esposa Izabel Andrade Amaral, com sua mãe Benta de Andrade.

Em 1939 vieram a família de Dona Amélia Cunha e Vergilina Almeida do

Amaral .Em 1941 chegaram a família de Pedro e Luiz Zuculoto e outras

mais. Na ocasião, todas essas famílias, passaram a cooperar com a

Igreja Cristã Presbiteriana local que era o único trabalho evangélico exis-

tente na cidade. Durante esse tempo, o único Pastor Independente que

os visitava e por uma única vez, foi o Reverendo Jonas Dias ivlartins,

então Pastor da Igreja de lepê. Assim se passaram os anos até que em
Agosto de 1942, receberam inesperadamente a visita do Reverendo

Sheriock Nogueira, Pastor da Igreja Presbiteriana Independente em Pre-

sidente Prudente e na Alta Sorocabana. Visitou-os todos arro!ando-os à

Igreja Independente mais próxima que era a de Regente Feijó Notando

ele a boa vontade das "irmãs Independentes", organizou em Setembro,

por ocasião da sua segunda visita, a Sociedade de Senhoras, com doze

sócias. Foi estabelecida então uma tesouraria e o fundo pró-construção.

Em Outubro de 1942, na terceira visita pastoral, já encontrou funcionan-

do a Escola Dominical num salão duma máquina de algodão, cedida

gentilmente pelo dono. Assim, o trabalho da Igreja continuou a progredir

funcionando logo mais na casa de Dona Amélia Cunha. A "data" de terre-

no medindo quinze metros por quarenta de fundos, foi adquirida com-

prometendo-se a Sociedade de Senhoras a pagar as prestações. Ini-

ciou-se então forte campanha pró-construção dum templo de madeira, o

qual foi solenemente inaugurado no dia três de Abril de 1943. Passados

dois anos, em 27 de Maio de 1945, a então congregação (nome utilizado

para indicar uma Igreja que ainda não se mantém com recursos própri-

os independente e que é subsidiada por outra), organizou-se então a

Igreja Presbiteriana Independente de Rancharia. com 140 alunos matri-

culados em sua Escola Bíblica Dominical, passando a mesma a ser

administrada com recursos próprios."
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39 anos da 2^ IPI de Volta
"Um corpo vivo servindo ao Deus vivo"

Redonda

Rev. Marcos Paulo de Oliveira

O mês de março foi, verdadeiramen-

te, uma grande festa para a família

presbiteriana independente aqui.em Vila

Americana, Volta Redonda, f^. Celebra-

mos nosso 39" aniversário de organiza-

ção durante todo o mês, através dos cul-

tos dominicais.

Nossa igreja foi organizada em 28/3/

1 965. pelo Presbitério do Rio de Janeiro,

concilio ao qual as igrejas de nossa cida-

de estavam jurisdiscionadas. Hoje. inte-

gramos o recém organizado Presbitério RÍo-

Sul. que além da 2^ IPI de Volta Redonda,

também compõe-se das 1
3" e 4^ IPIs de

Volta Redonda e da IPI de Paracambi, to-

das no estado do Rio de Janeiro.

O lema de nossa igreja para este ano

foi o tema do nosso aniversário: "Somos

um corpo vivo servindo ao Deus vivo!".

No primeiro domingo, dia 7, conta-

mos com a presença do Rev. Francisco

Batista de Melo, pastor da Igreja

Presbiteriana Central de Volta Redonda,

membro do conselho editorial da Cultura

Cristã e secretário executivo do Presbité-

no de Volta Redonda . da IPB.

No segundo domingo, dia 1 4. pregou

o pastor da igreja. Rev. Marcos Paulo de

Oliveira, com a participação musical do

Quinteto Renovo, da IP Central,

No terceiro domingo, dia 21 ,
pregou

o Rev, Gerson Correia de Lacerda, secre-

tário executivo da IPI do Brasil, pastor da

1' IPI de Osasco, SP, e editor de nosso

querido O Estandarte. Cantou em louvor

ao Senhor o Conjunto Masculino Vozes do

Reino, da Catedral das Assembléias de

Deus de Volta Redonda (que na oportuni-

dade "estreou" seu novo CD: "Ele Sempre

me Esperou").

No quarto final de semana, sábado

27 e domingo 28, fechamos o mês de

aniversário recebendo o Quarteto Anco-

ra, de Governador Valadares, MG, que, de

forma belíssima entoou clássicos hinos

que encantaram adultos e. particularmen-

te, as crianças (que têm músicas especial-

mente voltadas para elas. pois dos 4 COs

do quarteto, três enfocam temas infantis).

Acompanhou o conjunto o seminaris-

ta Geovane Ferreira, de Belo Horizonte,

pregando tanto no sábado como no do-

mingo. Ainda no sábado participou can-

tando o pastor José Marques, da Assem-

bleia de Deus Central de Volta Redonda.

Neste dia também participaram autori-

dades da nossa região: o deputado fede-

ral Paulo César Baltazar e sua esposa,

vereadora Marie Baltazar, ambos mem-

bros da Igreja Metodista. Nesta oportuni-

dade foi entregue á 2' IPI de Volta Redon-

da uma Moção de Congratulação, aprova-

da pela Câmara de Vereadores, pelos 39

anos de serviço cristão em Volta Redonda.

Templo da 2' IPI de Volta Redonda. Revs. Marcos Paulo. Francisco e esposa (destaque)

Os membros foram desafiados a tra-

zer visitantes, para esta programação,

de maneira que. ao final da mesma, pu-

déssemos contabilizar no mínimo 100 vi-

sitas diferentes (pois o alvo era o número

de membros maiores que compõe o rol da

igreja). A cada domingo de março o desa-

fio era renovado e, ao final das atividades,

contabilizamos 1 50 visitantes nos cinco

cultos celebrados. Glória a Deus!

Diante de tantas bênçãos da parte do

Senhor, só podemos afirmar: "Ebenézer

até aqui nos ajudou o Senhor". A Ele,

portanto, seja toda honra, glória louvor!

o Rev. Marcos Paulo é o

pastor da 2" IPI de Volta "S
Redonda, RJ -

-

fO Estandsrie conla com 16

assinantes na 2' IPI de Volla Reóonda)

1 ^ IPI de São Mateus - 30 anos

Dlac. Inácio Sebastião

No período de 29/2/2004 a 7/3/

2004, a IMPI de São Mateus, em São

Paulo, SP, esteve comemorando os 30

anos de sua organização, ocorrida em

17/2/1974.

Foi uma semana de comemorações

em que toda a comunidade participou

com seus diversos departamentos: Con-

selho, Mesa Diaconal, coordenadorias,

escola dominical e grupos musicais.

No dia 6/3/2004, participaram a

equipe de louvor da 3^ IPI de loinville.

SC. e a Re/. íris Hansen No domingo,

dia 7/3/2004, esteve conosco o Rev.

Eduardo Galasso Faria, professor do

Seminário Teológico de São Paulo.

Foram dias de regozijo e de fortaleci-

mento para a vida da igreja.

Juntamente com a alegria pelos 30

anos de organização, lembramo-nos com

apreço e carinho do Rev. Elias de Andrade

Pinto, que há 1 0 anos está à frente da 1
^ IPI

de São Mateus, exercendo profícuo ministé-

rio pastoral e desenvolvendo fortes laços de

amizade, o que tem sido motivo de conten-

tamento para toda a comunidade.

A 1^ IPI de São Mateus nasceu de um

culto doméstico e desenvolveu-se através

de um trabalho de escola dominical e es-

cola de alfabetização semanal.

No decorrer de muitos anos, tem se

fortalecido.estabelecendo-se firmemente

como IPI do Brasil na região em que está

localizada.

Presb. Antônio

Barbosa de Castro,

Rev. Elias de Andrade

Pinto. Presbs. João

Carlos Flor, Nina

Antónia de Carvalho,

Moisés Baracho de

Lima, Sandro Soares

Barbosa e Rev* íris

Marli Hansen

1* IPI de São Mateus

celebra seus 30 anos

O Oiác. Inácio é

agente de O
Estandarte da 1" IPI

de Sâo Mateus, em
São Paulo. SP

(O Estandarte conta

com 7 assinantes na

1* iPt de Sâo

Mateus) '
~
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lareia de Guararema festeja aniversano

uma jornada vencida: 38 anos de organ.zaçâo! Que bénçãol Parabéns à IPl de Guararema, SPI

Díac. Daisy Ribeiro Bocco

A IPi de Guararema comemorou, no

dia 175/2004, 38 anos de organização,

A história da igreja é antiga. Começa

em 1951, quando, graças à tenacidade

de alguns irmãos que ainda hoje militam

na seara e a 4' IPi de São Paulo, em

Santana, com apoio de Junta Missionária

do Presbitério Paulistano, a congregação

de Guararema foi transformada em igre-

ja, arrolando na ocasião 39 membros adul-

tos e 1 2 menores.

Em 175/1966, a comissão de orga-

nização nomeada pelo Presbitério

Paulistano, composta pelo Rev, Rubens

Aversàri e os Presbs. iurandir de Amaral

e Gumercindo Amaral dos Santos, reuniu

a assembleia para eleição de oficias. Fo-

ram eleitos e ordenados 3 presbíteros e 3

diáconos. Foi organizada a IPI de

Guararema, com sede à rua Dr. Falcão.

541. Centro.

Como prolongamento de nossas ações.

cresceu a 1^ IPI de lacarei, no bairro de

São Silvestre, que, com sua atuaçào. pos-

sibilitou a formação da IPI de lacarei,

que. no dia 12/2/2004. completou 20

anos de atividades.

Dos pastores que aqui passaram, o

Rev. Rodrigues dos Santos Almeida foi o

que permaneceu por mais tempo, pois

desde o período de sua licenciatura, em

dezembro de 1 991 . até hoje está conosco.

O Rev, Rodrigues é um fiel pregador

da Palavra. Por isso, recebe o apoio e a

admiração de todo o rebanho, pois não

poupa esforços para levar à igreja o co-

nhecimento e orientação das santas Es-

crituras, promovendo a santificação do

rebanho do Senhor jesus Cristo através

da prática biblica e testemunho de vida, É

uma pessoa, alegre, feliz, amorosa, sorri-

dente, tolerante e gentil, condescenden-

te e realizadora, luntamente com o Con-

selho tem melhorado as instalações da

igreja, criando espaço para o ensino da

Palavra, ampliando e construindo salas

de educação cristã e buscando o

embelezamento da casa do Senhor.

Da nossa igreja saiu um novo pastor, o

Rev, Ranieri Santos Machado, que, desde

muito jovem frequentou a escola dominical,

foi líder da juventude e orientador de conjun-

tos vocais. Ele foi ordenadoem 28/12/2002.

após cursar o Seminário de São Paulo.

Contamos hoje no conselho com 6

presbíteros em atividade e com 5
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presbíteros eméritos. A Mesa Diaconal

conta com 4 diaconisas e 2 diáconos, dos

quais dois atuam na Congregação

Presbiterial de Calmon Viana, e mais 4

diaconisas eméritas, Nosso departamen-

to musical conta com: equipe de louvor;

conjunto de jovens "Estrela da Manhã";

conjunto infantil "Mensageiros de Cristo";

conjunto coral e conjunto feminino.

O rol de comungantes conta com 92

membros e mais 28 membros não comun-

gantes,

Ação de graças pelos

38 anos de
organização

A mensagem inspiradora foi procla-

mada pelo Rev, Gerson Correia de

Lacerda, secretário executivo da IPI do

Brasil, que nos fez lembrar que temos um

Pai e que nossa mãe é a igreja.

Participaram ainda destes momentos

jubilosos: o Conjunto Coral da 4^ IPI de

São Paulo e os conjuntos: Mensageiros de

1»

Cristo. Estrela da Manhã, Rosas de Saron

{da Congregação Presbiterial de Calmon

Viana) e a equipe de louvor da igreja local.

Esses momentos mágicos ficarão na

nossa memória para recordarmos, nos in-

centivando a prosseguir na caminhada,

pois a vocação missionária da igreja con-

tinuará a ser escrita por aqueles que es-

tão chegando.

A Daisy é diaconisa e agente

de O Estandarte da IPI de

Guararema, SP

fO Estandarle conta com 20 assinantes

na IPI de Guararema)

3^ Igreja de Joinville - 30 anos ú
Rev. Israel Marcos da Silva

"Com efe/to. grandes coisas fez o Se-

nhorpornós;porisso estamos alegres

"

(SI 126.3)

Regozijamo-nos muito com o 30° ani-

versário da 3^ IPI de ]oÍnville,SC. organi-

zada em 24/2/1974.

Nos dias 28 e 29 de fevereiro, tive-

mos as comemorações destes 30 snos

de caminhada. Esteve conosco o Rev. ]o-

aquim Bueno (Pastor quando da organi-

zação da igreja) que atualmente

pastoreia a Congregação Presbiterial de

laraguá do Sul. SC, Ele falou sobre a cons-

trução histórica da caminhada da igreja

e da fidelidade de Deus com o seu povo.

Nesta ocasião, foram homenageadas

com placas comemorativas as famílias

fundadoras da igreja (Budal Arins, Leite

e Prado), que nos deram os primeiros

presbíteros e diáconos (Presbs. Saul Lei-

te, Palmiro Budal Arins. Daniel Leite e

Diacs. Daniel Budal Arins, ioão lúlio Lei-

te, José Padilfia da Luz, Doracílda Car-

neiro Arins e Olga Arins da Luz).

Nossa igreja conta hoje com algu-

mas atividades como: videoteca, que

49 I

possui em seu acervo fitas para adultos e

crianças, bem como livros de autores do

meio evangélico. Existe também o traba-

lho artesanal com as mulheres da igreja

(denominado Ministério Ebenézer), que

tem como objetivo, além do aprendizado,

a evangelização das mulheres de nossa

comunidade.

A igreja possui atualmente 1 1 7 mem-

bros professos.

Culto de celebração do aniversário de 30

anos realizado no dia 28/02'04

O Rev. Israel Marcos é o
pastor da 3° IPI de Joinville.SC

(O Estandarte conta com 16 assinantes

na 3* IPI de Joinville)



Regente Feijó - 6° aniversário

Rev. Itamar Pereira da Silva

Aniversário

Nos dias 28 e 29 de fevereiro, a IPI de

Regente Feijó, SP. completou mais um ano

de sua reorganização.

A nossa igreja foi organizada em 1 5/

8/1925. fazendo parte da comissão

organizadora os Revs. Francisco Lotufo e

Stmeâo Cavalcanti Macambyra e o Presb.

Delfino Augusto de Morais.

Em março de 1 97 3 . a igreja passou a

ser congregação presbiterial. Mas, com a

graça de Deus, em fevereiro de 1998, vol-

tou a ser a IPI de Regente Feijó.

Convidados especiais

No sábado, dia 28 de fevereiro, trou-

xe-nos a mensagem o Rev. Valdecir Fornel,

presidente do Presbitério de Presidente

Prudente. No domingo, dia 29. o prega-

dor foi o Rev. Gerson Moraes, pastor jubi-

lado da IPI do Brasil que reside em

Rancfiaria, SR

caminhada

Atuais Presbíteros da Igreja: Getulino do Prado,

Luciana Paulíchen, João Júlio Leite, Marcos

Antonio dos Santos e Ester Berri

li
HmiMMH

Templo da 3* IPI de Joinville

1 0 novos

assinantes de

O Estandarte
Durante o mês de fevereiro, foi

realizada campanha com a doação

de 10 assinaturas do jornal O Es-

tandarte. Dez irmãos conquistaram

a assinatura por um ano. A campa-

nha foi para que fosse trazido, du-

rante o mês de fevereiro, o maior

número de visitas para participa-

ção nas atividades da igreja. Des-

sas pessoas que nos visitaram, uma

familia permanece conosco e esta

sendo preparada para ser recebida

por batismo e profissão de fé.

Ordenação e

Investidura

Por ocasião do culto do dia 29 de

fevereiro .tivemos a ordenação de oficiais,

sendo um presbítero e duas diaconisas.

Após o culto, tivemos bons momentos de

confraternização. Foi um final de semana

de muita celebração e gratidão a Deus.

Toda a igreja

participou

Deus tem abençoado nossa igreja com

muitos talentos. Temos um ministério de

louvor abençoado, um grupo de coreogra-

fia litúrgica, coral infantil, conjunto de vo-

zes que muito em breve formará o coral e

o grupo infantil de teatro.

Congregação
A IPI de Regente Feijó e irmãos do

vizinho município de Taciba, unidos e obe-

dientes à Palavra do Senhor, trabalham

para a expansão do Reino e. em breve,

implantaremos mais uma IPI do Brasil

naquela localidade.

Igreja atual

o Conselho é composto pelo Rev.

Itamar Pereira da Silva e pelos Presbs.

Alexandre Andrade de Melo. Sérgio Vas-

concelos e Tarcísio Calil Jorge. Temos uma

Mesa Diaconal atuante na vida da igreja e

na área social.

Somos agradecidos a Deus pelas vitó-

rias que nos tem concedido.

o Rev. Itamar e o pastor da IPI

de Regente Feijó. SP 'a^
(O Estandarte conla com 15 assinantes —

^

na IPI de Regente Feijó) .-•^

Congregação de TacIba

Congregação de Taciba 1" culto em local «evs. Itamar Pereira da Silva e Gerson

próprio, em 17/4/2004

Grupo de louvor do ministério infantil
Grupo Shalom da Igreja de Regente Feijó

Ordenação e

investidura do

presb. Tarcísio Cal

Jorge e das Olacs,

Valnizete Fernandes

Pereira da Silva e

Míriam Aparecida

Brambila Jorge

Revs. Valdecir Fornel e Itamar Pereira da Silva
Grupo de Coreograria
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Igreja de Utinga - 46 anos

Presb. Sérgio Paulo^de O. Martins

No último dia 1 6 de fevereiro, a IP! de

Utinga, SP. completou 46 anos de organi-

zação, Desde a sua fundação, em 16/2/

1958, estiveram à frente do rebanho os

seguintes pastores: Revs, lonas Noguei-

ra. José Ferreira Filho, José Guimarães,

Leonildo Silveira Campos. Altamiro Perei-

ra e Izaque Trindade, atua! pastor. Entre

as atividades desenvolvidas pelas forças

leigas da igreja, destacam-se: a assistên-

cia ao Lar Amor ao Próximo, que abriga

crianças abandonadas; Orfanato Crianças

de Belém, que atende crianças aidéticas;

e apoio ao casal de missionários Onésimo

e Marilda, que trabalham na evangelização

de tribos indigenas no estado de Roraima,

Também merece destaque especial o

trabalho que vem sendo desenvolvido pela

Mesa Diaconal com os moradores de rua

de Santo André. Quinzenalmente, os ir-

mãos se dirigem à Casa Amarela - local

destinado pela prefeitura de Santo André

para atender necessitados - onde prepa-

ram a refeição e a distribuem entre os

presentes. Antes, porém, há o compartilha-

mento do alimento espiritual através da

proclamação da Palavra de Deus, Esse tra-

balho tem o apoio da prefeitura do muni-

cípio que. além de abrir as portas para a

nossa participação, tem dado apoio

logístico para o preparo da refeição, Atra-

vés desse trabalho, pessoas entregues ao

alcoolismo e às drogas têm sido transfor-

madas pelo poder de Deus.

As festividades de
aniversário

No domingo, 1 5 de fevereiro, a igreja

comemorou festivamente o seu aniversá-

rio com um culto de ação de graças, que

foi abrilhantado com a participação do

coral, do grupo de louvor e do coral infan-

til. Na ocasião, o mensageiro da palavra

foi o Rev, Altamifo Pereira, pastor emérito

da IPl de Utinga. titulo que lhe foi conferi-

do pela igreja pelos 1 7 anos de ministério

pastoral à frente desse rebanho.

Agradecemos ao Senhor da Igreja que,

em todos os momentos e circunstâncias

vividos até aqui, tem derramado as mais

ricas bênçãos sobre a vida da nossa ama-

da igreja. "Até aquinos ajudou o Senhor!"

A Ele, pois. toda a honra, toda a glória e

todo o louvor, agora e eternamente.

Amém,

o Sérgio Paulo é presbítero

da IPl de Utinga. SP
(O Estandarte conta com )6 assinantes ~

na IPl de Utmgaj

Revs, Altamifo e Izaque (centro) com presbíteros e crianças da

Igreja de Utinga

Revs. Izaque Trindade (pastor atual), Altamiro Pereira

(pastor emérito) e Presb, Milton Loro (vice-presidente do

Conselho da IPl de Utinga)

Conjunto Coral da IPl de Utinga Conjunto Coral e as crianças da Igreja de Utinga

Batismo e Profissão de Fé na ? Igreja de Diadema

Luciana Rodrigues Martins

O dia 2 de maio de 2004 foi muito

especial para a 2' IPl de Diadema, SP. e

para o Rev. José Gonçalves de Oliveira.

Foram recebidos novos membros, por

batismos e profissão de fé. na 2* IPl de

Diadema, E o Rev, José Gonçalves de

Oliveira teve a oportunidade de dirigir

pela primeira vez uma festa dessa natu-

reza.

Nossas irmãs Edilene Heringer

Cesário, Thais Aparecida Aragão Gon-

çalves e Sabrina Teles Cruz professa-

ram diante de todos sua fé em Jesus,

declarando-o como Senhor e Salvador

de suas vidas e foram batizadas. Foi

batizado também o nosso mais novo

membro. Carlos Eduardo Viana Pereira,

filho dos irmãos Eduardo Gomes Perei-

ra e Cintia Cristina Viana Pereira.

Foi uma verdadeira festa com a ce-

lebração da Santa Ceia do Senhor. To-

dos os cânticos e a proclamação da pala-

vra giraram em torno de um único tema:

Comunhão,

Nossa comunhão com Cristo gera co-

munhão com os irmãos e as irmãs,

A Luciana é membro da 2* IPl

de Diadema, SP
fO Estandarte conta com 8 assinantes

~^

na 2' IPl de Diadema}

Rev. José Gonçalves de

Oliveira (centro), Edilene

H. Cesário, Sabrina Teles

Cruz, Thais Aparecida

Aragão G. (Profissão de

Fé e Batismo); Batismo

de Carlos Eduardo V. P

no colo da mãe Cintia

Cristina V. P e o pai

Eduardo Gomes Pereira
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1 Igreja de Marília e Esquadrão Vida
O Esquadrão é uma instituição interdenominacional sem fins lucrativos, que atua na recuperação
de dependentes de substâncias químicas (drogas e álcool), há mais de 25 anos. atendendo
pessoas de todo Brasil.

Rev. Reinaldo Marques

Nós, da 1 a IPI de Marília, SP, estamos

cônscios da nossa missão e sabemos que

grandes desafios nos esperam. Por isso,

assumimos o Esquadrão da Vida de Marília

como um ministério de nossa igreja.

Com esta iniciativa esperamos me-

lhorar ainda mais o atendimento.

Nosso objetivo é a reintegração des-

tas pessoas ã sociedade. Para isso, con-

tamos com uma equipe com 1 5 profissio-

nais envolvidos em todo processo (equipe

multidisciplinar).

O programa de recuperação é dividi-

do em; Tríagem, 1^ Fase, 2^ Fase e Rein-

tegração Social. Atendemos pessoas do

sexo masculino de idade entre 18 a 60

anos de idade.

o Rev. Reinaldo é pastor assistente

da V\P\ de Marília, SP, e capelão do
Esquadrão da Vida

(O Estandarte conta com 17 assinantes na f
IPI de Marília)

Maiores informações:

V IPI de Marília

Fone (14) 433-2856 e 422-1113;

e-mail; pipim@flash.tv.br

Visite nosso site;

WWW- jpimarilia.com. br

Esquadrão da Vida:

www.esquadraovida.com.br

Intercâmbio de igrejas

Arlete Pessotato

No dia 24 de abril, a

Coordenadoría Local de Adultos da 2'

IPI de Santo André, SP, realizou um

intercâmbio com a 1' IPI de São

Bernardo do Campo, SP

A IPI de Santo André partici-

pou com o ministério de louvor, os

conjuntos Nova Geração e Vozes de

Cristo, o ministério de coreografia do

departamento infantil e o ministério

de coreografia Louvor em Movimento

(jovens).

Além disso, fiouve a participação

do ministério de teatro Expressão de

Vida, que apresentou a peça Arquivo

Secreto.

Tivermos a presença dos Revs, Luiz

Carlos Laurindo da Silva (2' IPI de Santo

André) e Gerson David Ferreira (IMPI

de São Bernardo do Campo)

No término dos trabalhos, foi entre-

gue uma placa de prata à Coordenadoría

de Adultos da 1
' IPI de São Bernardo do

Campo, em agradecimento pela aco-

Ifiida.

Foi uma noite abençoada, na qual

rendemos honra e glória ao Senhor le-

sus.

A Arlete é responsável pela

publicidade e divulgação da

Coordenadoria de Adultos da 2' IPI

de Santo André, SP

2* Igreja de Santo

André oferece placa

de prata a 1* IPI de

São Bernardo do

Campo

I

Os coordenadores de

adultos das duas

igrejas que se

confraternizaram e

os Revs. Luiz e

Gerson
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6° Encontro da Família do

Presbitério da Araraquarense

Diac. Adão da Costa

Sob o tema "IP! DO BRASIL - UMA

IGREJA, UMA FAMjLIA, UMA MISSÃO: LE-

VAR A SALVAÇÃO", reunimo-nos mais

uma vez como família cristã. Mais de 400

participantes entre adultos, jovens e cri-

ani;as. pelos quais damos gra(;as a Deus.

Quando demos inicio à parte espiritu-

al e começamos a cantar, tudo se trans-

formou numa reunião de verdadeiro povo

de Deus. Povo alegre, que busca ao Se-

nhor com singeleza de coração, que em

tudo vai bem. Assim foi nosso encontro

permeado pela presença do Santo Espiri-

to de Deus.

Estes são momentos importantes na

vida da Igreja para o fortalecimento da

comunhão, da cumplicidade, do entendi-

mento e conhecimento das necessidades

das igrejas irmãs, Isto tudo se dá por meio

das palestras, da comunhão no partir do

pão, do comer junto, no bate-papo com o

irmão. E isto tudo pudemos realizar com

adultos, jovens e crianças.

A familia foi o tempo todo a palavra

chave do nosso encontro. Ao abrir a ceri-

mónia, o Rev. Marcelo Blanco leu o texto

de Génesis 12.1.

O Rev. Gerson Correia de Lacerda,

numa palestra divinamente inspirada por

Deus. numa linguagem muito simples, fez

uma leitura clara das nossas dificuldades

que temos enfrentado como família, Em

sua palestra, ele perguntou; Qual a saída

para a crise da familia? Voltar ao passado

e a seu modelo antigo? Nos dias atuais,

muitas famílias tentam manter o sistema

antigo, patriarcal. Porém, o autoritarismo

gera mal-estar dentro de casa, onde a hi-

pocrisia tenta salvar as aparências. Além

disso, as mudanças pelas quais a socieda-

de passou tornam este modelo patriarcal

insustentável e as mudanças são inevitá-

veis. Diante deste quadro, qual é, então, a

solução para que a familia viva bem?

A esperança está no Senhor (Is 40.27-

3 ). A crise da instituição familiar é juízo,

mas é também oportunidade para que

tenhamos novos modelos de vida familiar,

mais justos e mais felizes

Depois da palestra, foi realizado um

culto, no qual pregou também o Rev Ger-

son Correia de Lacerda, tomando por base

o Salmo 1 28. Diante do texto, ele nos for-

mulou a pergunta: você é feliz? Então fa-

lou sobre alguns segredos para a felicida-

TTIp!!!!!^^^ (acirrirRev. Gerson Correia de Lacerda prega no culto'em que foi celebrada a Ceia do Senhor (abaixo)

de. Com inspiração divina, analisou o tex-

to destacando três pontos básicos:

1 ) "Feliz aquele que teme ao Senhor

e vive segundo a sua palavra."

2) Ficar satisfeito com o suficiente

para viver. Em Pv 30.7 encontra-

mos base para nossa reflexão:

"duas coisas peço... não me deixe

nem rico nem pobre.... me dê o

pão". O mesmo experimentou

Paulo: " se temos comida, roupa,

bebida, basta: contudo os que qui-

serem mais que isso cairão em

desgraça se desviando da fé ". O

segredo é nos contentarmos com

o que temos, e não sermos absor-

vidos pelo consumismo que nos

leva ao afastamento do convívio

familiar.

3) Valorizar nossa família como bên-

ção do Senhor para a nossa vida.

Edificados na palavra e num espi-

rito de comunhão de verdadeira

igreja de Cristo, participamos da

ceia do Senhor numa celebração

que nos remeteu ao passado lon-

gínquo da igreja primitiva e ao

mesmo tempo ao futuro, numa es-

perança viva de um dia nos en-

contramos com o Senhor que é e

sempre será o motivo de nos en-

contramos.

Muitos que participaram deste 6° En-

contro da Familia comentaram ao final:

"Ouvi e aprendi neste dia". Rendemos

graças ao Senhor por tudo o que nos foi

dado realizar.

o Diac. Adão é o Coordenador
Regional de Adultos do Presbitério

da Araraquarense

- V
Encontrão da

Comissão Executiva do Presbitério do ABC (Presb. Moisés José de Lima

(presidente), Rev. Enos Gomes da Silva (vice presidente). Presb. Paulo Roberto

MalpelH (V secretário), Rev. Amós Oliveira Costa (2 secretário). Presb. Irineu

Bonadio (tesoureiro))
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1 " Encontro do Sínodo São Paulo -

Uma grande família

Promovido pelas coordenadorias re-

gionais de adultos e com apoio das

coordenadorias locais, aconteceu, no sá-

bado, dia 22 de maio, o 1° Encontro do

Sinodo São Paulo, que é constituído pe-

los presbitérios: Leste Paulistano,

Paulistano e São Paulo, na chácara

Sulete, que fica no km 68 da rodovia Cas-

telo Branco e oferece várias opções de

lazer.

Começamos as atividades com um

lauto café da manhã. As caravanas co-

meçaram a chegar por volta das 8h00.

Contamos com a presença de 450

pessoas, entre as quais 1 6 pastores. O

clima predominante foi o de confraterni-

zação.

Às 9h30, teve inicio a devocional.

dirigida pelo presidente do Sinodo e pas-

tor da IPI do Rio Pequeno, Rev. Rogério

César Depois, as crianças reuniram-se

com as irmãs Maria Dalva e Marcy, os

jovens com o Rev. Daniel Manoel, e os

adultos com a psicóloga Denise R.

Osoegawa, da T IPI de São Paulo. Às

12h30. foi servido o almoço (churras-

co). A seguir, todos ficaram livres para

aproveitar as opções de lazer do local.

Na hora do encerramento, foi promovido

sorteio de brindes oferecidos pelas

O Rev. Daniel Manoel falou aos jovens

coordenadorias regionais de adultos e

pela Livraria Pendão Real. A

descontração era geral, com os partici-

pantes ganhando livros, canetas, chavei-

ros, cálices para a Santa Ceia e toalhas

litúrgicas.

A direção geral dos trabalhos esteve

sob a responsabilidade de Loide da Silva

Lopes e Adailton Alves de Souza (coor-

denadores de adultos do Presbitério Les-

te Paulistano). Marcy Teresa Alves de

Araújo e Sérgio Matheus de Araújo (co-

ordenadores de adultos do Presbitério

Paulistano) e Isva Ruth dos Santos Xavier

e Daltro Izídio dos Santos (coordenado-

res de adultos do Presbitério São Paulo).

Família no Presbitério do ABC
Rev. Pedro Teixeira Filho

O ano de 2004 está sendo para to-

dos nós. igrejas e pastores do Presbitério

do ABC, um ano de colheitas e realiza-

ções. Começamos a colher os frutos das

sementes lançadas nas administrações

anteriores com grande satisfação.

O que nos tem trazido grande alegria é

que. cada nova administração, ao invés de

desfazer o que foi feito e começar tudo de

novo. tem dado continuidade aos bons proje-

los e reformulado os que não deram tão certo.

Dentre outras coisas, o que tem dado

tremendamente certo é o investimento

que tem sido feito na questão relacional,

'sto é, na comunhão dos pastores,

presbíteros e presbíteras, diáconos e

diaconisas e demais lideranças; bem como

f^a participação dos membros das nossas

14 igrejas nos cultos realizados pelas

Coordenadorias Regionais de Adultos,

Mocidade e Adolescentes.

Em 2003. ano em que o Planejamen-

to Estratégico foi aprovado, foi

estabelecida uma programação que todos

os anos. a partir de 2004. terá de ser

feita, qual seja, um encontro fraterno, com

um único e excelente objetivo: unir e for-

talecer a familia Presbiteriana Indepen-

dente do ABC. Dai a denominação ser

ENCONTRÃO DA FAMÍLIA. O Presbitério

investiu através de reunião com os coor-

denadores de todas as igrejas e reuniões

da Comissão Executiva com as lideranças

de todas as igrejas.

Com a motivação dos pastores e Ioda

membresia, no dia V de maio. tivemos o

nosso esforço recompensado, num mara-

vilhoso encontro, onde reunimos aproxi-

madamente 600 pessoas, entre adultos,

jovens e crianças.

Passamos um dia maravilhoso num

local onde a natureza foi pródiga, chama-

do Recanto dos Pássaros, na divisa com

Ribeirão Pires e Suzano. Pela manhã, fo-

O que tem dado tremendamente certo é o

investimento que tem sido feito na questão

relacional, isto é. na comunhão dos pastores,

presbíteros e presbíteras, diáconos e

diaconisas e demais lideranças

mos abençoados com o ensino da Pala-

vra, pelo Rev. Marcos Roberto Inhauser.

Após a palestra muito edificante, lodos

se reuniram para o almoço comunitá-

rio, saboreando um delicioso churras-

co. Cada familia levou o que ia consu-

mir, tudo foi juntado e todos se alimen-

taram com fartura. Também participou

conosco o Presb. )oão Américo dos

Santos, presidente do Sinodo Borda do

Campo.

Só podemos agradecer a Deus pela

grande bênção que todos nós recebe-

mos no dia
1

' de maio. Dia do Trabalho

e do Encontrão da Familia. Familia

Presbiteriana Independente do ABC,

até o próximo Encontrão da Familia.

O Rev, Pedro é o secrelárto

executivo do Presbitério do ABC
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Mocidade de Maracai em açao
A A A iPiHpMaracaí SP no Dia do Trabalho, foi à luta fazendo jus ao que se

^^^éMe a^Mdades desenvolvias peia -.ch.r™-, d,a .A moei

comemorava

realmente marcou.

Rev. Milton de Oliveira___

Previamente foi solicitado do Poder

Executivo o espaço do Ginásio de Espor-

tes Municipal, onde foi realizada uma sé-

rie de atividades pelos jovens, entre elas;

um período de louvor, um momento de

reflexão sob os temas: "União na Multi-

dão" e "Qual é a Música Sacra ?" e um

"apimentado" concurso biblico compos-

to de 40 questões extraídas dos capitu-

les 1" a 4" de Atos dos Apóstolos. Isto

aplicando o conhecido método, "passe

repasse", bem como a aplicação da tor-

ta na cara. quando o componente da equi-

pe indicada para responder a questão a

respondia erradamente. Foi um tal de ir

ao banheiro, lavar a cara e vir tomar acen-

to à mesa, a fim de tentar responder a

próxima questão, É.,,. teve gente que

abusou bem do direito de "ir e vir".

Mas não foram somente atividades

voltadas à espiritualidade e à sociabili-

dade que os jovens desenvolveram no dia

r de maio. Os mesmos aproveitaram a

data para demonstrar uma lição de soli-

dariedade e cidadania, quando, por vol-

ta das llhOO, sairam peias ruas de

Maracai, no minimo de dois em dois, ar-

recadando alimentos nas casas e em su-

permercados, tendo como mela auxiliar

entidades e famílias da nossa cidade.

Foi um trabalho extremamente

recompensador, quando se viu jovens tra-

zendo nos ombros cestas e sacolas de

alimentos. Podia se ver, com muita niti-

dez, a alegria estampada no rosto de

cada um deles, pela satisfação do senti-

mento de utilidade e de uma tarefa con-

cluída.

Ao meio dia, fizeram um "pit stop"

para saborearem um suculento arroz com

frango, oferecido na cozinha da nossa

igreja, tendo como sobremesa picolés de

frutas, fornecidos pela nossa irmã Diac.

Adriana Thomazinho.

A tarde foi marcada por diversas ati-

vidades esportivas: bets. bola queima-

da, vôlei. futsal etc.

Assim, o período das 7h30h às

18h30h daquele T de maio passou

"como um conto ligeiro" (alusão ao 51

90. 9), Haja fôlego, heim!!!

No culto do dia 9 de maio, foi entre-

gue pelo pastor ao representante da

equipe vencedora (equipe azul) um bo-

que

níto troféu.

Com os alimentos arrecadados, foi

possível atender uma íamilia, a creche,

o hospital e o asilo, com cestas significa-

tivas.

Atualmente, a Diretoria da

Coordenadoria de jovens está assim com-

posta: Rogério (presidente), Helinho

(vice-presidente) e Heloísa (secretária).

o Rev. Milton é pastor da IPI de

Maracai, SP

(O Estandarte conta com 12 assinantes na IPI

de Maracai)

"Tchurma" jovem da IPI de Maracai

comemorou o 1" de Maio com muita

ativídade

Mocidade do Presbitério Central Paulista

Rev. Ademir Pereira da Silva

Estamos felizes pelo envolvimento de nos-

sos jovens e adolescentes nos trabalhos inici-

ados em 2003. Hoje contamos com a partici-

pação da moçada que a cada dia cresce em

espiritualidade, união e unidade.

Depois de vermos o bom resultado do tra-

balho em Bauru, SP, ele foi estendido ao Pres-

bitério. Hoje, vemos a semente germinando,

O trabalho é simples. O carro chefe é o culto

mensal, celebrado todo terceiro sábado em

uma das igrejas.

Pela primeira vez, reunimo-nos em Marília,

SR com 350 jovens e a presença dos Revs.

Antônio Pedro de Morais ( 1 de Bauru) .
Hélio

de Souza Arruda (2^ de Marília). Marcelo Gló-

ria Gomes de Paula (

1

" de Marília) , David Ro-

gério Gomes de Souza [y de Marília), Lie,

Lucas Fornel (3' de Bauru), Bel. René Glória

Gomes de Paula (convidado especial).

Tivemos também as caravanas das igre-

jas de Bauru e Garça, e a participação das

igrejas de Marília.

Queremos ver mais jovens envolvidos com

a igreja e levando a Palavra de Deus a sério.

o Rev. Ademir é o secretário da

mocidade do Presbitério Central

Paulista e o pastor da 2" IPI de Bauru, SP

Cerca de 350 jovens em Marília
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A seara é realmente grande
Em Salinas, Minas Gerais, foi organizada uma congregação da IPl do Brasil

Revs. Adevanir Pereira da Sltva e

Reginaldo de Almeida Ferro

Na sexta-feira, dia 14 de maio, saí-

mos de Belo Horizonte, MG. para atender

a um chamado muito importante: organi-

zar um trabalho da IPl em Salinas. Salinas

e uma bela cidade de 36.000 habitantes

que está localizada no norte de Minas,

Fica a uma distância de 560 km de Belo

Horizonte. O trajeto é bem demorado de-

vido às más condições das estradas. De-

moramos 14 horas de viagem. Mas isso

não serviu para desanimar; muito pelo

contrário, reforçou o entusiasmo de que-

rer mais igrejas naquela região.

Algumas cidades nos chamaram a

atenção, o que reforçava a noção de que

"realmente a seara é grande". Nossa pri-

meira parada foi na cidade de Curvelo,

cidade de 67.500 habitantes. Após esta

parada vieram: Corinto, com 24.550 habi-

tantes: Montes Claros (essa foi a que mais

nos impressionou por sua dimensão e bele-

za!), com 307.000 habitantes; Pirapora.

com 50.300 habitantes. Temos ainda ou-

tras cidades próximas a Salinas. São elas:

Taiobeiras (27.400 hab.); Araçuai (35.700

hab,); Bocaiúva (42.800 hab,).

A cada nova cidade que se apresenta-

va nós ficávamos cada vez mais deslum-

brados, Isso alimentava a esperança de

fundar novas igrejas e também aumenta-

va o desejo de um grande e novo presbité-

rio: o Presbitério Grande BH.

Salinas
Alcançamos o Norte de Minas

No dia 16 de maio, avançamos de

modo significativo no crescimento e im-

plantação de nossa denominação numa

região totalmente desprovida da presen-

ça da IPI do Brasil. Organizamos a Con-

gregação de Salinas.

Iniciamos os trabalhos no dia 1 5 de

maio, sábado, com um culto de

evangelização, e a mensagem ficou a

cargo do Rev, Reginaldo de Almeida Fer-

ro. No domingo de manhã, houve a Es-

cola Dominical e os pastores, em con-

junto com os membros, traçaram os pla-

nos de trabalho e, logo após. ocorreu a

eleição da liderança local, ficando assim

definida; diretor, Joel Fontes de Souza;

vice-diretor, Rosival Bastos Pinto; secre-

tárias, Noélia Barbosa Xavier Silva e

Anny Angélica Botelho Câmara Soares;

tesoureiro, lúllo César de Oliveira; dire-

tor do departamento musical, Daniel

Dutra Soares.

O culto que oficializou a mais nova

Congregação Presbiteriana Independen-

te foi maravilhoso e muito abençoado.

Tivemos a presença de 55 pessoas, que

participaram também da celebração da

primeira Santa Ceia.

A Congregação de Salinas estará

jurisdicionada à IPl de Belo Horizonte,

sob orientação do Rev. Adevanir Pereira

da Silva, e terá a colaboração do Rev.

Reginaldo,

^ A Congregação de Salinas inlcia-se

com 14 membros adultos e 8 menores.

Entre os membros está a familia do ir-

mão Rosival. oriunda da IPl de Vila Sônia,

em São Paulo, SR que ostentava o sonho

de uma IPI naquela localidade. Com re-

cursos próprios, os membros de Salinas

alugaram um pequeno saião, já adquiri-

am alguns exemplares da Bíblia do Cen-

tenário, encomendaram revistas para a

escola dominical na Pendão Real e já ini-

ciaram contato para se tornarem assi-

nantes do jornal O Estandarte,

Como iremos conseguir verbas a le-

var esse trabalho a se desenvolver ainda

não sabemos, mas de uma coisa nós te-

mos certeza: "...A SEARA É REALMEN-

TE GRANDE.,.".

A IPl em Belo Horizonte é uma igreja

ainda modesta, sem recursos para sus-

tentar a dimensão desse empreendimen-

to. Iniciamos esse trabalho com recursos

próprios e nosso anseio é o de que pos-

samos conseguir verbas suficientes para

termos mais pastores e missionários

numa região que é promissora.

Estamos lutando por parcerias com

igrejas, presbitérios e sinodos e esperamos

que haja conscientização de todos para que

esse projeto se torne uma realidade. Deus

nos abençoe e nos sustente com seu Santo

Espirito. Desde já, contamos com a com-

preensão e auxilio de todos.

o Rev. Reginaldo é pastor assistente

da IPI do Alto de Vila Maria e

colaborador em BH: o Rev. Adevanir

é pastor da IPI de BH e 2° vice-

presidente da Assembléia Geral

Em Salinas,

nossa

congregação

começou com

14 adultos e 8

crianças, lendo

á frente os

Revs. Adevanir

Pereira da Silva

e Reginaldo de

Almeida Ferro
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Nasce mais uma igreja no

Presbitério Leste Paulistano

Rev. Rubens de Castro _

No dia 1 5 de fevereiro de 2004, às

18h00, com a presença da comissão

organizadora do Presbitério Leste

Paulistano e sob a presidência do Rev, Má-

rio Ademar Fava. foi celebrado o culto de

organização da IPI de Vila São Rafael, em

Guarulhos. SR localizada à rua Alegre.

11 -A.

Teve inicio esse trabalho no dia 1 3 de

junho de 1975, às 15h00. no lar do ir-

mão Presb. Pedro Slaub, sempre orienta-

do e dirigido pelal^lPl doTatuapé,

Durante 28 anos, foi auxiliado pelo

Conselho dessa igreja e nesse tempo fo-

mos abençoados com os seguintes pasto-

res: Revs, Ezequias dos Santos, Elias de

Andrade Pinto, Arcelino de Souza, Vinícius

Nogueira. Mário Ademar Fava, Marcos

dos Anjos, Paulo Eduardo Cesquim. que

está presidindo o Conselho, e Rubens de

Castro, atual pastor colaborador, que está

conosco há dois anos e faz atualmente o

curso de reciclagem académica no Semi-

nário Teológico de São Paulo.

Foi uma noite de festa, com muita ale-

gria e grande júbilo na presença de nosso

Deus. pois temos desfrutado da sua graça

e fidelidade.

O Senhor honrou todos os que traba-

lharam nessa amada congregação quan-

do tinham o objetivo de transformá-la em

igreja.

Essa igreja começa com 40 membros

professos, uma escola dominical com 52

alunos matriculados, divididos em 5 clas-

ses. Possui templo próprio com capacida-

de para 70 pessoas, e já está se perce-

bendo a necessidade de sua ampliação.

O Presbitério Leste Paulistano nos

prestigiou, promovendo na IPI de Vila São

Rafael, no dia 9 de abril, o culto da Paixão

de Cristo, com a presença 9 pastores e de

muitos irmãos e irmãs que não couberam

no pequeno templo.

A mais nova IPl do Presbitério Leste

Paulistano está com propósitos de cresci-

mento e para isso está evangelizando. O

Conselho tem trabalhado para o desen-

volvimento de seus membros visando uma

melhor qualidade espiritual para glorifi-

car o nome de nosso Senhor Jesus.

o Rev. Rubens é pastor colaborador

na IPI de Vila São Rafael

Comissão Organizadora do

Presbitério Leste Paulistano

Fachada do Templo da

IPI de Vila São Rafael

Culto da Paixão dia 09/

04/2004; Revs. Osny

Messo Honorio,

Rubens de Castro.

Silas de Souza, Mário

Ademar Fava. Paulo

Eduardo Cesquim,

Elias de Andrade Pinto,

Joel Pereira. Luiz

Pereira de Souza,

Otoniel Marinho de

Oliveira Júnior, (da

esq. p/dir.)

Em fase de crescimento

Rev. Wanderley José de Souza

Sabemos que, na atualidade, a obra

missionária tem enfrentado dificulda-

des, quando o assunto é implantação

de igrejas. Começa-se com um ponto

de pregação e logo se percebe que não é

fácil trazer novas pessoas para a igreja.

A Congregação do Jardim São Jor-

ge, em lepê. SP. tem enfrentado essas

dificuldades, persistindo na pregação

do evangelho.

No dia 1 1 de abril, aconteceu o ter-

ceiro batismo da Congregação. No pri-

meiro, em 1998, tivemos um membro

maior e dois menores. No segundo, em

2001. tivemos 7 membros maiores,

sendo um por jurisdição. No terceiro,

em 1 1 /4/2004, tivemos 1 1 novos mem-

bros, sendo 2 crianças, um por jurisdi-

ção, um menor e 7 adultos.

W Nossa congregação, que passou por

uma reforma e ganhou novos bancos,

vai, aos poucos, proporcionando aos

moradores daquele bairro um ambiente

saudável para se cultuar a Deus. Estes,

por sua vez. vão percebendo a seriedade

do serviço cristão e se juntando à igreja.

E, assim, vamos caminhando e so-

nhando, esperando formar a 2' IPl de lepê.

A Congregação do Jardim São Jorge tem

90 alunos matriculados na escola domini-

cal, com frequência média de 70 pessoas,

além de várias atividades, envolvendo o

Projeto Horto-Life, que abre as portas to-

dos os dias, atendendo crianças de 7 a 1

7

anos. empenhando-se em alcançar as suas

famílias, O projeto foi uma alternativa de

evangelização que funcionou no bairro.

A IPl de lepê possui 2 congregações,

sendo que a outra fica na cidade de

Nantes, que dista 20 km de lepê. No dia

16 de maio foi realizado em Nantes o

batismo e a profissão de fé de 6 novos

membros e recebido outro por jurisdição.

Assim, a IPI de lepê cresce, marcando

presença no trabalho evangelistico. O

subscritor desta matéria trabalha na Con-

gregação do Jardim São Jorge desde 1 997,

tendo sido ordenado em dezembro de

2003. Em 2004, assumiu também a Con-

gregação de Nantes.

Congregação de

Jardim São Jorge, em

lepè, SP;

Conjunto Masculino

da Igreja de lepê

Ato de batismo pelo

Rev. Wanderley José

de Souza

O Rev. Wanderley pastoreias as

congregações de Jardim São

Jorge, em lepê, SP, e de Nanies,

SP

24 Julho de 2004



ndar
IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DO BRASIL

ARVORAI O ESTANDARTE ÀS GENTES (Isaías 62.10) - PEL COr' REAL DO SALVADOR

AN0112

N° 07

JULHO 2004

Rev. Gerson Correia de Lacerda

Faz parte da melhor tradição da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil

a promoção da Semana de Oração, Na semana que antecede o 3 1 de Julho, a igreja

desenvolveu o hábito de se reunir para orar todos os dias.

Infelizmente, temos de reconhecer que, atualmente. a promoção de reuniões

de oração tem sido esquecida. Elas não despertam interesse, Muitas igrejas, que

tinham o hábito de promoverem reuniões de oração, deixaram de fazê-lo.

Será que não há nada de errado nisso? Será que não perdemos nada no cultivo

de nossa espiritualidade com o abandono da promoção de reuniões de oração em

nossas comunidades?

É claro que a Igreja precisa se reunir para orar! A oração é de fundamental

importância na vida da igreja! Nós não podemos nos conformar com a situação em

que as reuniões de oração foram relegadas a um segundo plano de importância!

Nesse sentido, a proximidade de mais um 3 1 de lulho deve servir de inspira-

ção para todos nós. Devemos utilizar a celebração do aniversário da igreja para

despertar nossos membros para a valorização da vida de oração.

O Estandarte, o órgão oficial da IP! do Brasil, coloca-se na vanguarda da

caminhada nessa direção. Com este Caderno da Semana de Oração, queremos

estimular e orientar a realização de reuniões de oração na semana que antecede

a comemoração de nosso 1 0r ano de organização.

Nosso apelo a todos os pastores e pastoras, presbiteros e presbíteras é para

que se coloquem à frente de suas respectivas igrejas. De 24 a 30 de julho, todos os

dias. vamos abrir os nossos templos e convidar o povo presbiteriano a orar

Sugerimos que seja feita uma escala para a direção das reuniões. As crianças,

os adolescentes, os jovens e os adultos podem ser escalados e orientados para

dirigirem as reuniões.

Enfatizamos que as reuniões devem ser realizadas todos os dias. Mesmo no

domingo, dia 25, é importante que se promova, num horário adequado, um traba-

lho extra na igreja, a reunião de oração, além da escola dominical e do culto

habitual.

Deixamos o sábado, dia 31 de julho, dia da organização da IPI do Brasil, fora

da Semana de Oração. Nossa sugestão é para que os presbitérios e sínodos

utilizem esse dia para realizarem grandes concentrações. No dia V de agosto.

!\0 ;\ .)';n|

1fAD aI
domingo, cada igreja terá. então, a oportunidade de promover sua própria celebra-

ção local.

Gostaríamos de publicar, nas páginas de O Estandarte, relatórios e reporta-

gens a respeito desse trabalho. Será inspirador divulgar o que aconteceu, em cada

uma de nossas igrejas, durante a realização da Semana de Oração.

"Quero trazer à memória o que me pode

dar esperança"
Essa expressão está registrada em Lamentações 3.21 .

Inspirados por ela. a

cada dia da Semana de Oração, vamos destacar um evento de nossa história, Não

podemos nos esquecer do que Deus fez na nossa caminhada. Temos de contar às

novas gerações os eventos em que sentimos a mão poderosa do Senhor ao nosso

lado, sustentando-nos e ajudando-nos a vencer todos os obstáculos.

Destacamos, ao longo da Semana de Oração, os seguintes eventos:

I a organização da IP! do Brasil;

I a fundação do Seminário Teológico de São Paulo;

i a criação do jornal O Estandarte;

i as crises e divisões sofridas pela igreja;

I o estabelecimento do Orfanato Betei;

i a organização da Missão Caiuá;

I a organização das forças leigas.

De uma forma especial, vamos destacar a celebração do Centenário da Educa-

ção Teológica na IPI do Brasil. De fato, estamos vivendo o ano do Centenário do

Seminário de São Paulo, organizado no dia 2 1 de abríl de 1 904.

Para aqueles que desejarem mas informações sobre os eventos que traremos

à memória, sugerimos a lertura dos Cadernos do Centenário, publicados por O

Estandarte e já distribuídos gratuitamente a todos os seus assinantes.

Todo cuidado deve ser tomado para que;

I Ocorra uma grande participação de todas as pessoas presentes. Isso pode

acontecer através dos cânticos, da oração silenciosa e de breves orações

em voz alta;

I As orações sejam sempre sobre os assuntos sugeridos, ou seja, vamos

reservar a semana parar orar exclusivamente em favor da IPI do Brasil.

RACAm I
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Caderno Especial em comemoração ao 31 de Julho



Semana de

Sínodo Presbiteriano Independente de 1904|

A organização da IPI

do Brasil
Momento de gratidão

i Oração de adoração

I Cântico de adoração

I Leitura bíblica: 2 Timóteo 3.14-4.5

I Reflexão para gratidão

Paulo escreveu a Timóteo no final de sua vida. Ele

estava preso em Roma e antevia que haveria de ser

morto, Por isso escreveu: "Combati o bom combate,

completei a carreira, guardei a fé" (2 Tm 4.7). Sua

situação pessoal não era boa. Muitos o tinham abando-

nado. Somente Lucas estava com ele e, por isso. Paulo

solicitava que Timóteo se esforçasse para vir logo ao

seu encontro (2 Tm 4,9-16).

Nessa situação precária, Paulo não se preocupava

consigo mesmo. Acima de tudo. preocupava-se com a

igreja, Escreveu a Timóteo, exortando-o a se dedicar

ao seu ministério,

Timóteo era jovem. Tinha sido colocado por Paulo

para pastorear a Igreja de Éfeso, O desafio era muito

grande. Por isso. Paulo orientou Timóteo a se dedicar

ao estudo e à pregação das Escrituras Sagradas.

A preocupação do apóstolo era, sem dúvida algu-

ma, com o ministério pastoral de Timóteo.

Paulo desejava que, como pastor, Timóteo desem-

penhasse bem a sua função, sendo um pastor bem pre-

parado para orientar o rebanho que lhe fora confiado.

Foi essa lambem a preocupação do Rev. Eduardo

Carlos Pereira e seus companheiros por ocasião da or-

ganização da iPl do Brasil. Eles queriam uma igreja

brasileira com um ministério bem preparado.

Devemos render graças a Deus por esse zelo. Deve-

mos agradecer ao Senhor porque a IPI do Brasil surgiu

com interesse em ter pastores com bom conhecimento

das Escrituras.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
I Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

Em 1888, foi organizado o Sinodo da Igreja

Presbiteriana do Brasil. Na reunião de organização do

Sinodo, um dos assuntos mais importantes foi o da orga-

nização de um seminário, a fim de preparar adequada-

mente os pastores para a pregação e o ensino.

No entanto, as discussões não resultaram na organi-

zação imediata de um seminário. Com isso. a preparação

de pastores continuou a ser desenvolvida com limita-

ções e dificuldades.

De 1888, quando foi organizado o Sínodo,

até 1903, quando foi organizada a IPI do Brasil,

o grupo do Rev, Eduardo Carlos Pereira sempre

batalhou pela implantação de um seminário. Fo-

ram 1 5 anos de lutas, sempre com a mesma pre-

ocupação, isto é. a de ter uma escola para promo-

ver boa formação aos pastores da igreja.

Será que, como presbiterianos independentes,

continuamos com a mesma preocupação e interes-

se? Valorizamos a boa formação do ministério do-

cente da igreja?

i Oração de confissão (em silêncio e/ou

audivel)

Momento de intercessão
i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

A IPI do Brasil foi organizada há 101 anos atrás. Ela

não surgiu por questões banais. Ao contrário, houve vá-

rios motivos sérios para a sua formação. Um deles foi a

luta e o zelo para que a igreja tivesse um ministério

pastoral bem preparado. Em outras palavras, o grupo

que organizou a nossa igreja não aceitava, de forma al-

guma, a improvisação na preparação dos pastores.

Hoje em dia, em nosso pais, vivemos dias muito dife-

rentes no cenário evangélico.

Muitas igrejas chamadas evangélicas têm pastores e

pastoras sem nenhuma preparação. Influenciados por essa

nova onda. muitas de nossas igrejas também acreditam

que não há necessidade de se investir no campo da edu-

Sinodo Presbiteriano de 1888

Grupo de estudantes do Instituto

Teológico, no ano de 1899. Entre

outros, aí estão Otoniel Mota,

Vicente Themudo Lessa. Ernesto de

Oliveira e Alfredo Borges Teixeira

cação teológica.

Não é essa a nossa tradição nem é essa a nossa

identidade. Devemos orar por nossa igreja, a fim de que

continue ser fiel a seus princípios, valorizando a boa

preparação de seu ministério docente. Devemos orar

também por nossos seminários, para que prossigam com

seu trabalho com zelo e dedicação.

i Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

I Oração do Senhor

2 . O Estandarte . Julho de 2004



Seminário Teológico de Londrina

^ A fundação do Seminário

Teológico de São i^aulo

Momento de gratidão

I Oração de adoração

4 Cântico de adoração

I Leitura bíblica: 1 Timóteo 4.6-16

I Reflexão para gratidão

O apóstolo Paulo teve um ministério muito impor-

tante: seu desejo era o de pregar o evangelho nos

lugares em que ninguém havia pregado. Ele foi um

grande missionário. Depois de implantar igrejas, ele

providenciava pastores para elas. Foi o que ocorreu

em Éfeso, onde Paulo fundou uma comunidade cristã

e, a seguir, colocou Timóteo para ser o seu pastor.

Prosseguindo em seu trabalho missionário. Paulo

não deixou de se preocupar com a Igreja de Éfeso e

com o ministério de Timóteo. Por isso escreveu cartas

para orientar o jovem pastor de Éfeso.

No texto que destacamos. Paulo fez referência a

"lendas pagãs e tolas" (1 Tm 4.7), que deviam ser

abandonadas. Além disso, exortou Timóteo a dedicar-

se "à leitura em público das Escrituras Sagradas, à

pregação do evangelho e ao ensino cristão" (1 Tm

4.1 3). Paulo desejava que a igreja tivesse um ministé-

rio bem orientado e firme na doutrina cristã.

Foi por causa da mesma preocupação com o ensino

integro e fiel do evangelho que a IPI do Brasil organi-

zou, no dia 21 de abril de 1 905, o Seminário Teológico

de São Paulo. A nossa igreja era pequena, tinha poucos

recursos, mas era ousada. Com confiança em Deus,

teve a coragem de abrir uma escola para bem preparar

seu ministério docente.

Nossa igreja tem uma educação teológica cente-

nária! Isso é motivo de gratidão ao nosso Deus e Se-

nhor! Rendamos graças pela organização do Seminá-

rio de São Paulo, em 1905! Rendamos graças pela

organização do Seminário de Londrina, que hoje se

chama Seminário Teológico Rev. Antônio de Godoy So-

brinho, em 1982! Rendamos graças pela organização

do Seminário de Fortaleza, em 1986!

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação

i Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

A IPl do Brasil foi organizada no dia 31 de julho de

1903. O Seminário de São Paulo começou sua história

em 2 1 de abril de 1 905. Isso quer dizer que menos de

dois anos após sua organização, a IPI do Brasil instituiu

seu primeiro seminário. 1

Quando o Seminário de São Paulo foi criado, muitos

achavam que aquela obra não teria continuidade. Supu-

nham que em breve desapareceria. Era um empreendi-

mento fadado ao fracasso.

Contudo, apesar desse pessimismo, o fato é que a

obra da educação teológica da nossa igreja não fracas-

sou. Ao contrário, apesar de todas as lutas, tem conheci-

do progressos e conquistas.

Isso ocorreu porque a IPI do Brasil priorizou a boa

formação teológica de seu ministério pastoral. Nossa igre-

ja sempre chamou cada um de seus seminários pelo nome

de "Casa de Profetas" e sempre atribuiu a cada um deles

o titulo carinhoso de "Menina dos Olhos da Igreja".

Diante dessa história, devemos parar para fazer uma

avaliação. Será que continuamos a valorizar os nossos

seminários? Será que continuamos a considerá-los como

"Casa de Profetas" e "Menina dos Olhos da Igreja"?

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão

i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

O nosso Seminário de São Paulo está vivendo o ano

de seu Centenário. A seu lado, temos atualmente duas

outras instituições de ensino teológico para preparação

de pastores e pastoras, em Londrina e em Fortaleza.

Cada uma delas mantém seus cursos de extensão no Rio

de janeiro, em Brasília e em Manaus.

Além disso, é importante destacar que temos tam-

bém os nossos Centros de Treinamento Missionário. Eles

são quatro: em Cuiabá, em Natal, em Florianópolis e em

Campinas.

Seminário Teológico de Fortaleza

Seminário Teológico de São Paulo

Em todas essas instituições, trabalham funcionári-

os e professores, que se dedicam às pesquisas e estu-

dos, às aulas e à orientação de nossos futuros pastores

e pastoras, missionários e missionárias.

Toda essa obra depende de recursos, que são pro-

videnciados pela Igreja Nacional e pela Fundação

Eduardo Carlos Pereira, que é a instituição

mantenedora de nossos seminários.

Acima de tudo. porém, toda essa obra depende de

Deus! Por isso. devemos orar suplicando ao Senhor que

continue abençoando a obra da educação teológica na

IPI do Brasil.

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

I Oração do Senhor

O Estandarte, Julho de 2004 . 3
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OPresb Joaquim Alves Corrêa e o Rev. Bento Ferraz juntamente

com Rev. Eduardo Carlos Pereira tundaram O Estandarte

A criação do jornal

O Estandarte
Momento de gratidão

I Ora(;âo de adora(,ào

I Cântico de adoração

i Leitura Bíblica Colossenses 4,7-1

8

i Reflexão para gratidão

O final da carta de Paulo aos cristãos de Colossos é

sensacional por muitas razões, Em primeiro lugar, des-

tacamos que Paulo escreveu quando estava na cadeia

(0 4.18).

Em segundo lugar, Paulo se preocupou em demons-

trar seu carinho aos colossenses escrevendo com sua

própria mão uma mensagem de saudação no final do

texto (Cl 4,18). (Devemos lembrar que Paulo costuma-

va ditar suas cartas para que um auxiliar as escrevesse,

talvez porque tivesse dificuldades para redigir por cau-

sa de problemas com sua visão)

.

Em terceiro lugar, devemos observar que vários

nomes de irmãos e irmãs aparecem no texto, aprovei-

tando a carta para o envio de saudações.

Em quarto lugar, é importante ressaltar que Paulo

pediu que a carta aos colossenses. depois de lida, fosse

enviada aos cristãos de Laodicéia, Por outro lado, uma

carta que ele escrevera aos cristãos de Laodicéia deve-

ria ser encaminhada a Colossos para ser lida ali

(Cl 4.16).

O que significa tudo isso? Significa que as cartas de

Paulo promoviam intensa comunicação entre os cren-

tes de diversas igrejas. Elas promoviam a comunhão

entre os membros de várias comunidades.

É essa também a função de O Estandarte. Fundado

em 7 de janeiro de 1893, pelos Revs- Eduardo Carlos

Pereira e Bento Ferraz e pelo Presb. Joaquim Alves

Corrêa, ele já completou 1 1 1 anos de existência, sendo

mais antigo do que a própria IPl do Brasil. O Estandarte

tem sido o grande veiculo de comunicação entre as nos-

sas diversas igrejas espalhadas pelo Brasil.

Devemos render graças a Deus pelo seu importante

trabalho.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação

I Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

Na época do apóstolo Paulo, a comunicação era pre-

cária e enfrentava várias dificuldades. Nos dias de hoje. a

realidade é muito diferente. Dispomos de diversos ins-

trumentos para a comunicação. Temos o rádio, a televi-

são, a internet, etc.

A IPi do Brasil, além de O Estandarte, criou outros

veículos de comunicação entre as nossas igrejas. Conta-

mos, atualmente, com a revista Alvorada e com o portal

para comunicação pela internet. Além disso, muitas de

nossas igrejas mantêm programas de rádio e algumas

chegam até a ter programas pela televisão.

Mesmo assim, devemos fazer uma avaliação do que

temos feito no setor das comunicações. Quanto a O Es-

tandarte, por exemplo, que é o órgão oficial de comuni-

cação da IPl do Brasil, temos pouco mais de 6.000 assi-

nantes. Cerca de 100 de nossas igrejas não possuem

agente e não têm nenhum assinante, Por esses dados

podemos avaliar como anda a comunicação em nossa

igreja.

Será que não podemos melhorar essa situação? O

que podemos fazer para que haja profunda comunicação

entre as nossas comunidades?

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

\
•^OEsraodane W^AUÇÃo Pr»...

Seminário de
São Paulo -
99 anos

Uma missionária

no Semmáno
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EDUCAÇÃO CRISTÃ:
PRIORIDADE DA IGREJA
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Momento de intercessão

I Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

Quando O Estandarte foi criado há mais de 1 1 1 anos.

a realidade brasileira era completamente diferente da

nossa. As dificuldades de comunicação eram muito maio-

res do que as de hoje. No entanto, com a graça de Deus.

nossos pais tiveram a coragem de enfrentá-las e vencê-

las.

Hoje, também temos as nossas dificuldades, Talvez a

maior delas seja a tendência para o isolamento de nos-

sas igrejas, Cada igreja só se preocupa consigo mesma.

Cada igreja sofre a tentação de querer saber só da sua

própria realidade.

Precisamos lutar contra isso, Temos de trabalhar

para romper o isolamento das igrejas locais. Devemos

promover a integração entre as nossas comunidades.

Oremos a Deus para que mude a mentalidade rei-

nante entre nós! Supliquemos ao Senhor que Ele mes-

mo quebre as barreiras que nos distanciam uns dos ou-

tros! Roguemos para que Deus mesmo promova a

integração entre nossas igrejas locais do Brasil todol

Ao mesmo tempo, vamos também interceder por O

Estandarte e seu ministério, bem como por todos os

outros veículos de comunicação da IPl do Brasil!

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audivel)

i Oração do Senhor

á. n F«tanrlartf> . Julho de 2004
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Cetebraçâo do Centenário da IPI do Brasil -

Manifestação de coesão e unidade

As crises e divisões

sofridas peia igreja
Momento de gratidão
I Oração de adoração

i Cântico de adoração

i Leitura bíblica: 1 Coríntios 1.10-17

I Reflexão para gratidão

A Igreja de Corinto tinha graves problemas que

dificultavam seu ministério. Um deles, talvez o mais

sério, eram as divisões internas. Paulo fez referência a

essas divisões na carta que escreveu àquela igreja;

'Algumas pessoas da familia de Cloé me contaram que

há brigas entre vocês. O que quero dizer é isto: cada

um de vocês diz uma coisa diferente" (1 Co 1.1 1-12).

Não foi só na Igreja de Corinto que esse tipo de

problema se manifestou. Muito ao contrário, ao longo

de ioda a sua fiistória. a igreja cristã passou e continua

a passar por muitas divisões internas.

Diante dessa realidade, temos de lembrar que o

desejo do Senhor Jesus para a sua igreja é muito dife-

rente. Pouco antes de ser crucificado, ele orou para

que seus seguidores fossem "completamente unidos, a

fim de que o mundo saiba que me enviaste" ()o 1 721).

São muitas as pessoas que têm trabalfiado pela

unidade da nossa igreja, conforme a oração do Senhor

lesus. Graças a Deus, apesar das crises que já provoca-

ram amargas e tristes divisões na nossa igreja, a IPI do

Brasil tem caminhado procurando fortalecer a unidade

e comunhão entre seus membros. Comemoramos, no

ano passado, 1 00 anos de existência em clima de paz

e alegria, Agora, em 2004, quando rendemos graças

por mais um ano, sentimos que nossos laços de comu-

nhão e unidade têm se fortalecido.

Rendamos graças a Deus por tudo isso!

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

I Reflexão para avaliação

A IPI do Brasil foi organizada em 1903. Sua

primeira grande crise interna ocorreu entre os anos de

1938 e 1942. Foi a assim chamada "Questão Doutriná-

ria". Com ela, sofremos duas divisões, Primeiramente,

um grupo saiu para formar a Igreja Presbiteriana Conser-

vadora. Depois, outro grupo também foi forçado a se re-

tirar, organizando a Igreja Cristã de São Paulo. Perdemos

pastores e membros, além das mágoas e ressentimentos

que ficaram entre irmãos e irmãs.

A segunda grande crise interna sofrida pela IPI do

Brasil foi na década de 70, Com o movimento de renova-

ção ligado ao pentecostalismo, novamente vimos irmãos

e irmãs se afastarem para formarem uma outra denomi-

nação, que acabou dando origem à atual Igreja

Presbiteriana Renovada. Mais uma vez, houve dissen-

sões e ficaram mágoas e ressentimentos.

Não foram essas as únicas crises e divisões sofridas

pela IPI do Brasil. Nos dias atuais, continuam a ocorrer

pequenas fraturas. Frequentemente, chegam noticias de

comunidades das quais um grupo se retirou para formar

outra igreja. Constantemente, ouvimos falar de pastores

que saíram para organizar sua própria denominação.

Qual tem sido o nosso comportamento? Temos tra-

balhado pela comunhão e unidade da igreja ou temos

promovido dissensões e divisões?

i Oração de confissão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de intercessão

4 Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

Sabemos que a IPI do Brasil ao longo de sua história

centenária passou por processos de crise interna e de

divisões. Reconhecemos que, mesmo nos dias de hoje.

existem desavenças e oposições entre diferentes grupos

internos.

Isso ocorre tanto em termos de Igreja Nacional como

em termos de igrejas locais. Muitas vezes, em nossas

comunidades há grupos que não se toleram. Há antago-

nismos entre jovens, adultos e idosos. Há oposições a

respeito do culto, dos cânticos, da forma de atuação da

igreja, etc.

Sínodo Extraordinário de 1938, no templo

da 1^ IPI de São Paulo, quando teve inicio

a crise doutrin,irui

tISMt AyUl ti^lVlA HtAMm

Vil.
^

i

Mocidadfl do Presbitoiío da Sorocabana
Assiade 1 a 6 de Dezembro da 1942

Com atuaçào dos leigos, a IPI do Brasil

superou a crise doutrinária

Não podemos nos conformar com tudo isso! Temos

de trabalhar não pela divisão, mas pela unidade do

corpo de Cristo! Devemos orar para que Deus nos ajude

a fim de sermos completamente unidos! Precisamos

trabalhar para que haja unidade e comunhão entre nós!

Isso não é algo de importância secundaria. Ao con-

trário, foi Jesus quem orou pela unidade de seus segui-

dores. Foi ele quem disse que a comunhão entre seus

discípulos leva o mundo a crer no evangelho.

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

i Oração do Senhor
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EMANA DE Oi

O estabelecimento do
Orfanato Betei

r

Momento de gratidão

I Ota(,àodeadora(,ào

i Cântico de adoração

4 Leitura bíblica: Atos 4.32-37

i Reflexão para gratidão

A Igreja Primitiva, conforme nos é apresentada no

livro de Atos dos Apóstolos, tinha seus problemas e

divisões, Por exemplo, houve um casal (Ananias e Safi-

ra) que tentou enganar a Deus (At 5.1-10), Houve tam-

bém o caso da murmuração e das queixas entre hebreus

e os helenistas (At 5.1), Houve ainda oposição entre

Paulo e os judaizantes (At. 15,1-2).

Por outro lado, porém, a Igreja Primitiva tinha qua-

lidades. Por exemplo, era uma igreja em que os crentes

estavam juntos e unidos uns com os outros (At 2.43-

47), Além disso, era uma igreja em que os membros

repartiam os seus bens uns com outros. Dessa forma,

"não havia entre eles nenhum necessitado" (At 4.34).

Na verdade, a Igreja Primitiva estabeleceu o

diaconato exaíamente por causa disso (At 6,1-7). E o

resultado desse espirito diaconal foi a divulgação da

Palavra de Deus e a conversão de muitos (At 6.7).

Esse mesmo espirito, pela graça de Deus, também

se manifestou na vida da IPI do Brasil, Como exemplo

disso, destacamos a atuação do Rev. Otoniel Mota. um

dos fundadores da nossa denominação, que, com apoio

de diversas pessoas, organizou, em 1922, na cidade de

Campinas. SP. o Orfanato Betei, abrigando inicialmente

cerca de 20 crianças.

O orfanato passou por transformações. Ho|e. temos

a Associação Bethel e a Secretaria de Ação Social e

Diaconia, com diversos projetos sociais em nosso pais.

I

Rendamos graças ao Senhor pelo trabalho inspirador

que vem sendo realizado!

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de avaliação
i Cântico de louvor

I Reflexão para avaliação

A Secretaria de Açào Social e Diaconia e a Associa-

ção Bethel têm procurado despertar todas as nossas igre-

jas para sua responsabilidade diaconal. Em outras pala-

vras, tanto a Secretaria como a Associação atuam para

que cada uma de nossas Igrejas tenha pelo menos um

trabalho de ação social.

Sabemos perfeitamente qual é a realidade de nosso

pais. Enfrentamos miséria e violência, doenças e insegu-

rança. Diante desse quadro, a igreja não pode se fechar

em seus templos e permanecer de braços cruzados.

Felizmente, muitas comunidades têm se conscientizado

a respeito disso. Multas de nossas igrejas abrigam creches

e escolas, desenvolvem projetos de reforço escolar, socor-

rem crianças enfermas e abandonadas,

No entanto, multo mais poderia ser feito, se todas as

nossas igrejas reconhecessem que precisam desempe-

nhar um ministério diaconal mais amplo,

É tempo de perguntar e avaliar! O que temos feito no

campo da ação social? O que poderíamos realizar em

favor dos necessitados de nossa terra?

i Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão
I Cântico de consagração

4 Reflexão para intercessão

A Secretaria de Ação Social e Diaconia tem promovi-

do encontros e congressos para que a IPl do Brasil amplie

e intensifique sua atuação social. A Associação Bethel

tem desempenhado sua função de coordenar e orientar

os diversos projetos sociais em andamento,

Todo o pessoal envolvido no trabalho social precisa

das nossas orações. Ao lado disso, porém, temos de orar

para que a IPl do Brasil como um todo seja cada vez mais

despertada pelo Espirito Santo de Deus para sua respon-

sabilidade social diante da triste e dura realidade brasi-

leira,

A epistola de Tiago nos pergunta: "Que adianta al-

guém dizer que tem fé. se ela não vier acompanhada de

ações? Será que essa fé pode salvá-lo? Por exemplo.

Crianças que já passaram por Bethel

pode haver irmãos ou irmãs que precisam de roupa e

que não têm nada para comer, Se vocês não lhes dão o

que eles precisam para viver, não adianta nada dizer:

Que Deus os abençoe!" (Tg 2.14-16),

Oremos para que o texto de Tiago desperte a nos-

sa consciência a fim de que façamos muito mais do que

temos feito pelos que padecem necessidades de toda

ordem,

i Oração de intercessão

i Oração do Senhor
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Crianças indígenas atendidas pela

Missão Evangélica Caiuá

A organização da

I Missão Caiuá
Momento de gratidão

i Oração de adoração

I Cântico de adoração

I Leitura bíblica: Atos 1,6-11

I Reflexão para gratidão

Depois de haver ressuscitado, lesus teve vários

encontros com seus discípulos. O livro de Atos diz que.

num deles, os discípulos perguntaram; "É agora que o

senhor vai devolver o Reino para o povo de Israel?".

Jesus respondeu que não competia a eles saber o dia

da vinda do Reino de Deus, Prometeu, então, o envio

do Espírito Santo, dizendo: "Vocês receberão poder e

serão minhas testemunhas, em Jerusalém, em toda a

Judeia e Samaria, e até nos lugares mais distantes da

terra" (At 1.8).

As palavras de Jesus são claras: é o Espirito Santo

quem concede poder para o trabalho missionário; é o

Espirito Santo quem impulsiona a Igreja para a missão,

Temos de dar graças a Deus porque o Espirito San-

to atuou e tem aluado nesse sentido na IPI do Brasil.

Em 1 929. ao lado de outras igrejas, a IPI do Brasil

participou da organização da Missão Caiuá, em Doura-

dos. MS.

Em 1 948, juntamente com outras igrejas, a IPI do

Brasil participou da organização da Sociedade Biblica

do Brasil.

Em 1951 , a IPI do Brasil criou sua Junta de Mis-

sões, hoje transformada na Secretaria de Missões, que

desenvolve intenso trabalho missionário em várias re-

giões de nosso pais.

Temos de render graças a Deus por tudo isso. Todo

o trabalho missionário que vem sendo realizado não é

mérito nosso, mas é fruto da presença e atuaçào do

Espirito Santo em nossa igreja.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação

I Cântico de louvor

i Reflexão para avaliação

Será que o ardor missionário da IPI do Brasil tem se

conservado e tem se ampliado ao longo dos anos?

Antigamente, parece que as nossas igrejas locais

acompanhavam com mais atenção e carinho o trabalho

missionário, A Missão Caiuá era amplamente conhecida.

Muitos membros de nossas igrejas a visitavam continua-

mente. O trabalho missionário desenvolvido no Amazo-

nas pelo Rev. Mário de Abreu Alvarenga era divulgado

pelas páginas de O Estandarte nas famosas e comenta-

das "Cartas do Amazonas".

Atualmente. ao que tudo indica, há um desconheci-

mento geral do que ocorre nas frentes missionárias. Por

exemplo, o Projeto Sertão, que realiza uma formidável

trabalho, é um Ilustre desconhecido em muitas de nossas

igrejas e a implantação de igrejas no Rio Grande do Sul

não conta com a colaboração de diversas comunidades

presbiterianas independentes.

Será que não está faltando envolvimento missioná-

rio das nossas igrejas locais? Não deveríamos estar mais

unidos no esforço pela disseminação do evangelho?

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audivel)

Momento de intercessão

I Cântico de consagração

i Reflexão para intercessão

As páginas de O Estandarte, em todas as suas edi-

ções, trazem noticias do trabalho missionário que vem

sendo realizado pela IPI do Brasil. Com frequência, fica-

mos sabendo de pedidos de oração e de auxilio.

Não é fácil o trabalho missionário. Muitas pessoas

deixaram tudo para se deslocarem a regiões distantes, a

fim de proclamar o evangelho. Vivem em terra estranha,

no meio de pessoas que têm cultura diferente e enfren-

tam dificuldades de todos os tipos.

Todos nós podemos participar do esforço missionário

da IPI do Brasil. Podemos participar indo. contribuindo e

orando.

Para que isso venha a ocorrer, dependemos da atua-

ção do Espirito Santo em nosso meio. É o Espirito Santo

Congregação Augustinho,

em atdeia indígena

O Barco Pendão Real, usado na

evangelização, foi restaurado este ano

Crianças do Projeto Hora Feliz, em Passo

Fundo, RS

quem impulsiona a igreja para o trabalho missionário por

todo o mundo.

Oremos para que sejamos uma igreja com ardor e

paixão missionária. Intercedamos pelos que trabalham

na Secretaria de Missões e nos campos missionários.

Roguemos sobre todos as bênçãos do Senhor.

4 Oração de intercessão (em silêncio e/ou audivel)

i Oração do Senhor
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As forças leigas

Momento de gratidão

i Oração de adoração

i Cântico de adoração

4 Leitura bíblica: 1 Pedro 2.1-10

I Reflexão para gratidão

A 1
' Epistola de Pedro foi dirigida "aos eleitos que

são forasteiros da dispersão do Ponto. Galácia,

Capadócia, Ásia e Bitinia" (1 Pe 1 .1 ). Em outras pala-

vras, o texto foi endereçado aos membros de várias

igrejas daquela época. É interessante observar que a

carta diz que os crentes, antes de receberem o evan-

geltio, não eram povo, mas, agora, tinham passado a

ser "povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de

proclamardes as virtudes daquele que vos cfiamou das

trevas para a sua maravilhosa luz" ( 1 Pe 2.9).

Está claro que o trabalho de proclamação das vir-

tudes de Deus não pertencia somente ao grupo dos

lideres da igreja {apóstolos, presbíteros, bispos, etc.)

Ao contrário, essa era uma tarefa que pertencia a

todos, isto é. ao povo de Deus, Foi em obediência a

esse ensino que a Reforma Protestante do século XVI

teve como um dos seus princípios básicos a doutrina

do sacerdócio universal de todos os crentes, ou seja.

todos os crentes são sacerdotes e têm um ministério a

desempenhar.

Devemos render graças a Deus porque os mem-

bros de nossas igrejas colocaram em prática o ensino

bíblico do sacerdócio universal de todos os crentes.

No passado, quando poucos eram os pastores e mui-

tas as igrejas a serem pastoreadas, eram os leigos

que assumiam a responsabilidade pela pregação e

ensino, Igrejas viviam e cresciam, recebendo a visita

pastoral uma ou duas vezes por ano.

Devemos render graças a Deus porque, na história

da IPl do Brasil, crianças, adolescentes, jovens e adul-

tos têm tido uma participação intensa.

i Oração de gratidão (em silêncio e/ou audível)

Momento de avaliação

i Cântico de louvor

I Reflexão para avaliação

Em 1937. foi organizada, em nossa igreja, a Federa-

ção da Mocidade Independente, com 1,500 membros,

pertencentes a 53 sociedades. Um ano depois, em 1 938,

foi estabelecida a CERAL (Comissão de Educação Religi-

osa e Ativídades Leigas), com a finalidade de coordenar

o trabalho leigo na IPl do Brasil, A seguir, teve origem a

Federação de Senhoras que. em 1940. realizou o seu

primeiro congresso nacional. Mais tarde, os varonis tam-

bém se organizaram em âmbito nacional.

Nota-se que foi no final dos anos 30 e inicio dos anos

40 que os leigos se estruturaram na IPl do Brasil. Deve-

se lembrar que foi exatamente nesse periodo que a nossa

igreja viveu uma de suas crises mais intensas, tendo so-

frido divisões internas com a chamada "Questão Doutri-

nária", Na verdade, foram principalmente os leigos que

se destacaram na tarefa de reorganização da IPl do Bra-

sil nessa época.

Costuma-se dizer, por causa disso, que a década de

40 foi a Década do Trabalho Leigo na IPI do Brasil.

Diante desse passado brilhante, pela graça de Deus,

temos de proceder a uma avaliação. Como está o traba-

lho das forças leigas nos dias de hoje? Em que situação

se encontram as crianças, os adolescentes, os jovens e os

adultos? Somos uma igreja em que os leigos continuam a

realizar um grande ministério'!'

I Oração de confissão (em silêncio e/ou audível)

Momento de intercessão

i Cântico de consagração

I Reflexão para intercessão

Em breve, teremos em nossa igreja dois importantes

eventos das forças leigas. De 4 a 7 de setembro, ocorrerá

o Encontro Nacional do Umpismo. em Brasília, DF. De 1 2

a 1 5 de novembro, será realizado o IX Congresso Nacio-

Mesa Diretora do 4° Congresso de Umpismo de

15 a 20/7/1947, no Mackenzie, São Paulo. SP

Congresso da Juventude, em São Paulo,

1946, com culto ao ar livre

nal de Adultos, Todo o trabalho de divulgação e

envolvimento dos jovens e adultos está sendo desen-

volvido a fim de que haja participação intensa nos dois

trabalhos.

A liderança do movimento leigo está empenhada para

que ambas as realizações se transformem em bênção na

vida da igreja. Mas, para que isso ocorra realmente, é

necessário que cada jovem e cada adulto, de todas as

nossas igrejas, se interessem e procurem participar

Nossa amada igreja só conseguiu chegar ao seu

centenário porque contou com a dedicação e o entusi-

asmo das forças leigas.

Precisamos orar para que Deus. pela atuação po-

derosa do Espirito Santo, continue a mover o coração

de todos os membros de nossas comunidades.

Supliquemos as bênçãos do Senfior para o Encon-

tro Nacional do Umpismo e para o Congresso Nacional

de Adultos, Roguemos a Deus por todos os segmentos

internos de nossa igreja.

I Oração de intercessão (em silêncio e/ou audível)

i Oração do Senhor



3^ Festa de Pentecostes:

"EnvoMdos com você!

Rev. Hélcio Passos

Em 2002, "Celebrando as Nações";

em 2003, "Celebrando uma Nova Cidada-

nia" e. agora, em 2004, "Envolvidos com

Você!"

Sabemos que, no calendário cristão.

Pentecostes sinaliza o nascimento de um

novo povo, a igreja, marcado pela presen-

ça e ministério do Espirito Santo de Deus.

Pela força deste Espirito, este povo é di-

ferente e faz diferença. Neste espirito,

a 3^ Festa de Pentecostes conciliou ati-

vidades que dignificaram as pessoas como

cidadãs londrinenses e do Reino de Deus,

com o apoio de entidades governamentais,

outras igrejas e da sociedade civil como um

todo, em dois dias inesquecíveis,

Por ser a festa de caráter beneficen-

te, o Conselho da IPI Lagoa Dourada defi-

niu que um terço da receita deste evento,

do que foi arrecadado com a praça de ali-

mentação (descontados os custos de pro-

dução e as contribuições para Assembleia

Geral e Presbitério) seja destinado ao Lar

Maria Tereza Vieira, trabalho social das

nossas igrejas em Londrina: a outra parte

também será aplicada no desenvolvimen-

to de atividades promotoras de vida dig-

na, em projetos a serem desenvolvidos ao

longo do ano.

As primeiras ideias a respeito deste

evento, que sempre mobiliza toda a igre-

ja, não surgiram neste ano, mas logo após

a realização da segunda festa. Naquela

ocasião, os que estiveram trabalhando na

organização do evento sonharam com esta

terceira festa, esboçando algumas ideias,

Neste ano. em reunião com os coordena-

dores da igreja, as ideias ganharam for-

ma de proposta. O Conselho, entendendo

a importância do evento, abraçou a causa

e, assim, nos dias 5 e 6 de junho, tivemos

um tempo de muita alegria, um tempo fes-

tivo, que teve como desfecho um culto ao

ar livre.

Com o apoio da Prefeitura de Londri-

na, através de três de suas secretarias

(da Saúde, da Mulher e do Idoso), de igre-

jas do Presbitério e de outras denomina-

ções da região e, também, com o apoio da

sociedade civil como um todo. tivemos

muita música, danças e teatro, lazer para

as crianças do bairro, com jogos, brinca-

deiras (cama-elástica) e. como não pode-

ria faltar, muito serviço à população da

região, em especial ás pessoas mais ca-

rentes, com cortes de cabelo, limpeza de

pele, massagem, manicura, entre outros.

Agradecemos a participação de todos!

Esta festa foi um grande presente de Deus

para nós. Somos gratos a Ele, pois, neste

evento, compartilhamos da alegria de ser-

mos um povo abençoado e cheio do

carisma do seu Espirito, anunciando a esta

cidade que o ministério de lesus foi efi-

caz, porquanto, pelo derramar do seu Es-

pirito, vive aqui um povo que serve a Deus,

envolvido com as pessoas que Ele ama.

o Rev. Hélcio é o pastor da IPI Lagoa

Dourada (8" de Londrina. PR)

(O Estandane conta com 7 assinantes na IPI

Lagoa Dourada)

POUCAS E BOAS

Rosa
Cardoso -

vida de fé,

coragem e

firmeza

Acesse o site da Coordenadoria Nacional de Adultos.

Você pode enviar noticias de trabalhos da sua igreja.

www.cnaipib.org.br

Tia Rosa e seu filho Otoniel, da 1'

IPI de Londrina

No dia 22/3/2004, a nossa querida

tia Rosa completou 85 anos, Conhe-

ceu o evangelho e aceitou a Cristo na

sua juventude, na cidade de Luz, MG,

Faz parte de uma numerosa família,

que se conver teu através da leitura da

Bíblia, como bem relatou o Rev, Miguel

Torres, no livro Sozinha, Ela é mem-

bro da VIPI de Londrina, PR, desde

1 969, quando se mudou de Jaguapitã

para que os filhos dessem continuida-

de a seus estudos.

Um ano após chegar em Londrina per-

deu seu esposo, lorge Pereira Cardo-

so, Tia Rosa enfrentou difícil situação

com fé. coragem e firmeza, sempre

confiando no Senhor Quando seu pas-

tor, o Rev, lonas Dias Martins, pergun-

tou; "E agora, irmã, o que pretende

fazer?", ela respondeu: "Meu Pai é

muito rico. Ele me dá tudo o que ne-

cessito".

Realmente, Deus tem sido fiel e hoje ela

pode ver seus filíios lodos formados;

médico, advogados, psicóloga e ar-

quiteto.

Seu coração vibra quando conta as

expenéncias extraordinárias que tem

tido. Ela é assinante e leitora de O Es-

tandarte, etem muito amor pela IPI do

Brasil.

Rogamos as mais ricas bênçãos de

Deus sobre sua vida e família.

Aurora e Rev. Geraldo, da IPI de

Tapejara, PR
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Uma biblioteca da comunidade

SP em plena atividade, completou, no dia 14/4/2004, p

Valdenise Machado Ribeiro Fidélis e

Vera Murbalt _ —

^

Na festa, contamos com a presença

do Rev, Valdomiro Pires de Oliveira, que

foi entrevistado pelas crianças usuárias

da biblioteca, expondo suas experiências

como escritor e doando seus livros para

complementar nosso acervo.

O projeto BDUMA tem por objetivo:

atrair o público infantil para o univer-

so da leitura e informação, motivando

o gosto pela leitura e contribuindo

para a melhoria da educação e do

aprendizado, proporcionando modifi-

cações no nivel cultural;

ajudar a tornar hábeis e minuciosos

usuários da biblioteca, pois são nos

livros que poderão viajar no interior

profundo de suas aspirações, fé e idéi-

as, despertando para a introversão

lírica e para a extroversão social;

ensinar os serviços biblioteconómicos,

em conjunto com profissionais

especializados, para o inicio

profissionalizante da organização e

administração de uma biblioteca.

As crianças, em sua maioria da Favela

do Sapé, trabalham e recebem uma quan-

tia representativa como gratificação pe-

Chanças do Projeto BUUMA com o Rev. Valdomiro Pires de Oliveira

Vera, Rev. Valdomiro, Diego e Valdenise

los serviços prestados.

Agradecemos a todos que, direta ou

indiretamente, têm nos ajudado com doa-

ções e orações. Agradecemos à tia Deise,

com seus salgadinhos deliciosos e seu

maravilhoso bolo de aniversário.

Agradecemos especialmente a Deus,

pelo dom que nos tem dado e a disposição

de colocá-lo em prática, doando um

pouquinho do nosso tempo para a

melhoria de vida das crianças que tanto

necessitam.

A Valdenise é bibliotecária e

fundadora do projeto BUUMA; a

Vera é tundadora e coordenadora

do projeto BUUMA

(O Estandarte conta com 12 assinantes na IPI

do Rio Pequeno, em São Pauío. SP)

FUNCIONAMENTO
A biblioteca funciona

dominicaímente das 16h00 às

17h30 e, durante nosso

primeiro ano. atingimos a

seguinte estatística de

atividades e utilização:

• 2.118 consultas locais;

• 535 doações de livros;

• 99 empréstimos

domiciliares;

• 706 de frequência;

• 58 livros processados pelas

crianças.

Notícias de Antonina

Hélio de Freitas Castro

Homenagem
No dia 5/11/2003, a IPI de

Antonina. PR, recebeu o titulo de Hon-

ra ao Mérito da Câmara Municipal de

Vereadores de Antonina por seus tra-

balhos evangelisticos e de ação social.

O titulo foi entregue ao Rev. Marcelo

Araújo Rodrigues. A cerimónia contou

com a presença de vários irmãos, entre

eles os Presbs. Levi Martins de Souza,

Gerson de Souza Leite, lonas do Nas-

cimento. Luiz Carlos Marques. Rosa

Maria e Amaury Mauricio.

Visita ilustre

No dia 28/2/2004. a IPI de

Antonina recebeu a visita do Rev. loa-

quim Ferreira Bueno, acompanhado pela

esposa e familiares. Ele foi nosso pastor

em 1 967, Atualmente, pastoreia a IPI de

laraguà do Sul, SC. Rogamos a Deus que

continue a abençoar seu ministério.

Aniversário

No dia 20/3/2004, a família da pe-

quena leana Carla Dias Meira promoveu

culto de ação de graças pelo seu primeiro

ano de vida. Ela é filha de Patricia e jean

Carlos dos Santos Meira, e neta da Diac.

Ana Maria dos Santos Meira, A festa foi

realizada no Centro Social do Batel.

o Hélio é agente de O Estandarte da

IPI de Antonina, PR
(O Estandarte conta com J2 assinantes ^

na IPI de Antonina) _ T'
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Louvor e Adoração
Centro de Educação Musical:

estudar para louvar melhor

Dorothy Maia

Talvez poucos saibam, mas desde o

segundo semestre de 2003 existe um cur-

so no Centro de Educai;ão Musical - liga-

do ao Ministério de Música da V IPl de

São Paulo - chamado Prática Orquestra/.

Trata-se de um espaço oferecido gratui-

tamente a alunos e não alunos do CEM

que tocam algum instrumento de orques-

tra e que queiram aperfeiçoar seus co-

nhecimentos por meio da prática.

A direção do CEM resolveu iniciar uma

atividade orquestral no ano passado com

o objetivo de oferecer oportunidade para

que os alunos de cordas friccionadas e

sopros pudessem desenvolver-se no apren-

dizado musical e também aprender a to-

car em conjunto. A ideia foi bem aceita, o

grupo cresceu, atraindo músicos de ou-

tras escolas e igrejas e. no primeiro se-

mestre de 2004, a dlretoria do CEM aca-

bou organizando um calendário de ativi-

dades e apresentações, "O que no início

era um pequeno grupo foi-se consolidan-

do e hoje já podemos chamá-lo de Or-

questra Educacional", afirma Ivan Lopes

Bueno, diretor do CEM.

Formada por violinos, violas,

violoncelos, flautas, clarinetas e saxofo-

nes, a orquestra reúne atualmente 25

componentes, alunos e não alunos do CEM.

"Todos tèm os mesmos objetivos: adorar

a Deus. desenvolver a técnica musical,

ampliar o convivio com colegas músicos e

aumentar a experiência", diz Ivan.

Segundo o diretor do CEM, a Orques-

tra Educacional segue uma linha filosófi-

ca e pedagógica de trabalho inédita, que

permite a todos os alunos - mesmo aque-

les que só sabem tocar as cordas soltas

ou apenas algumas notas - participar

dessa atividade. "Construímos arranjos

específicos para cada nivel de dificuldade.

Aqueles que já tocam também são aten-

didos com arranjos mais elaborados", ex-

plica Ivan.

A orquestra do curso de Prática Or-

questra/ensm todos os sábados pela ma-

nhã e, uma vez por mês, apresenta-se nos

cultos matutino e vespertino da 1' IPl de

São Paulo. Também recebe convites para

participar de eventos em outras igrejas, os

quais são atendidos com muito carinho.

A experiência do curso de Prática Or-

questralt apenas uma amostra do traba-

lho que a equipe de professores e direto-

SEMINÁRIO
TEOLÓGICO
DE SÃO
PAULO

3 •

\

res do CEM vem realizando ao longo dos

últimos três anos. Criado em setembro de

2001 pelo Ministério de Musica da IMPI

de São Paulo, o Centro de Educação Musi-

cal (CEM) tem proporcionado formação

musical aos membros da comunidade

evangélica paulistana, a fim de que pos-

sam prestar louvor a Deus com qualidade

em suas igrejas. Também por isso os cur-

sos são oferecidos com mensalidades

acessíveis.

Com um amplo leque de opções de

cursos de diversos instrumentos, o CEM

possui metodologia especialmente elabo-

rada para o aprendizado coletivo. Os cur-

sos são dados no Edifício Eduardo Carlos

Pereira, na rua Nestor Pestana, 136, no

centro de São Paulo, ao lado do templo da

IMPI de São Paulo

A Dorothy é jornalista e membro da

1» IPl de São Paulo

Com o encerramento das au-

las do primeiro semestre, o

CEM está abrindo as matricu-

las para os cursos do segundo

semestre de 2004. De V de ju-

nho a 31 de julho, os interessa-

dos em aprender saxofone,

flauta transversal, violino, viola,

violoncelo, guitarra, violão, bai-

xo elétnco. bateria, canto, técni-

ca vocal, teoria musical e per-

cepção, piano, órgão, teclado e

prática orquestral poderão se

dirigir à secretaria do CEM, no

r andar do Edifício Eduardo

Carlos Pereira, ou obter maio-

res informações pelo telefone

(11) 3255-6111. Há promo-

ções para mais de uma matri-

cula. Informe-se e aproveite

esta oportunidade de se prepa-

rar melhor para o louvor e a ado-

ração através da música.

CURSO DE
ACONSELHAMENTO

FAMILIAR
Curso de Aconselhamento

Familiar

Objetivos: capacitar pessoas

(pastores/as, líderes

comunitários e interessados da

problemática familiar de maneira

geral) para o trabalho com

famílias, fornecendo a necessária

fundamentação teórica para o

aconselhamento.

Duração: dois semestres, 2° de

2004 (agosto a novembro) e 1"

de 2005 (fevereiro a )unho).

Horário: segundas feiras, das \^
19h às 22h.

Professor: João Laurentino dos

Santos (membro da 1" IPl de

Osasco; psicólogo, pós-

graduado pela PUC-SP; /
especialista na área de família)

Investimento: 10 parcelas de

R$ 55.00 (matrícula e nove

insalidadesj.

,1

CURSO DE
EXPRESSÃO VERBAL

Objetivos: aperfeiçoamento

para pessoas que precisam

falar em público, correção

de falhas, controle da

inibição.

Duração; aproximadamente

2 meses.

Aulas: Aos sábados na

parte da manhã.

Professor: Rev. Gessé

rvloraes de Araújo (pastor

da 1^ IPl de Sorocaba).

Investimento: duas parcelas

de R$ 100.00.

Sua melhor

preparação

trará bênçãos

para a vida da

sua igreja

INFORMAÇÕES:

Secretraría do Seminário

Teológico de São Paulo

-

das14h00às22h00

Rua Genebra, 180- Sâo Paulo

TelefonedD 3106-2026
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"Os Cabras de Cristo" lançam CD
louvor 100% nordestino

Daniel Dantas

E sonho se fez real. No sábado, 29

de maio. o grupo "Os Cabras de Cristo"

realizou o lançamento de seu primeiro

CO, "Deus também é nordestino". O

evento aconteceu no auditório do

CEFET/RN e reuniu um público de cerca

de nnil pessoas. O detalhe é que o audi-

tório tem capacidade normal para 600

pessoas sentadas. Quer dizer, muita

gente entrou para ficar em pé, o que não

é uma coisa muito ruim em se tratando

de um show de forró.

Para o Rev. Kleber Nobre de

Queiroz, pastor da V IPI de Natal, RN.

e líder de "Os Cabras de Cristo", o ce-

nário montado e ao público presente

superaram as expectativas.

Isso mostra como está a

receptividade do trabalho bem feito do

grupo nas igrejas evangélicas de Natal.

Aliás, nem só de Natal, Depois de tocar

em evento da Igreja Renascer, em Reci-

fe, no mês de maio. "Os Cabras" participa-

ram de uma festa promovida pelo quarto

ano do Seminário Teológico de Fortaleza

no dia 26 de junho,

"Com as pessoas com quem tenho tido

contato, a receptividade ao trabalho do

grupo tem sido muito grande, as vendas

têm sido excelentes. Há pessoas compran-

do CDs para mandar para outros lugares,

para parentes", comemora o Rev Kleber.

Para aqueles que estão interessados

em ouvir o CD "Deus também é nordesti-

no", o pastor fala sobre a distribuição do

trabalho: "Estamos priorizando a venda

pessoal, pois o lucro é maior, depois vamos

mandar para a Pendão Real distribuir".

Jesus era Nordestino - cordel

Eu resolvi pôr em versos

esse tema cerebnno

Em pensamento, confesso:

Jesus era nordestino

Viveu lá na Galileia

Que soína preconceito

Diziam essa gente veia

Tudoque faz, tem defeito

Com sotaque arrastado

Sem conceito e sem cultura

Sem hislona e sem passado

Sem esperança futura

Pode algo valioso

Vir de um lugar tão pobre

desse povo abominoso

Sem uma ongem nobre?

Perguntavam a todo tempo

Querendo menoscabar

Alempoeadestempo

dos que viviam por lá

Toda essa gente mestiça

De tanta raça e mistura

So merece a demça

Por ser pobre e impura

Sua faia já denota

Um sotaque atravessado

É só fracasso e derrota

Presse povo atrasado

Eu sei que é desse leilo

Que é visto o nordestino

Como se fosse deleito

Nascer aqui por destino

Se nascesse nessa data

Eu reafimio e assino

E registroem qualquer ata

Jesus era nordestino

Não perca o raciocinio

No que ainda vou dizer

Se você tem tirocínio

Sei que não vai se perder

Nesse segundo aspecto

Que tomo por ligação

Que vai muito além do ético

Que é a religião

Opovodagalilèlia

Vivia um sincretismo

Pois em cada assembleia

Coma o paganismo

Com suas crenças populares

e cultos gentilizados

Grassava em muitos lugares

Conceitos desvirtuados

O meu nordeste e assim

Tão mistico e tão sincretico

Parece que não tem fim

Que eu chego a ficar célico

Do tipo religioso

Por aqui disseminado

E o povo de boa-fe

Vai sempre sendo enganado

Alimentando a ilusão

Em promessas sem alicerce

Sem fundamento ou razão

E sempre o sonho fenece

Pois constnjir sobre areia

É tolice sem medida

Disse Jesus sem ameia

Ê desperdiçar a vtda

Por isso eu reafimio

Sem cometer desaCno

Se Jesus nascesse hoje

Ele era nordestino

Quero ainda registrar

Oquedenotaafiistóna

Que o politico de lã

E não me falfia a memóna

Não linha o bom nome

Porque eleeracorruto

Herodes era um desses home

Devasso emuilo bmlo

Esse home ambicioso

De poltticagem sórdida

Safado, inescnjpuloso

De inclinações mórbidas

Flagrado em adultèno

Nem sequer se envergonhou

Se ISSO era um despautério

Isso pouco Itie importou

Pegava a mulher alheia

Como se ela fosse sua

Essa atitude feia

Era em casa e na nja

E quem fosse inimigo

Coma risco de morte

Vivia assim como eu digo

Entregue apropria sorte

Quem ousasse falar muito

Ou tentasse uma peleja

Logo virava um presunto

com a cabeça na bandeja

Pra você ficar sabendo

Nem preciso lhe dar pista

Ele acabou morrendo

O profeta João Batista

No meu Nordeste eu vejo

Que no tempo de eleição

Lã no meio do baculejo

Fica cheio de babão

Querendotrar proveito

Do pretenso candidato

E fazem um plano perfeito

Para depenar o pato

O povo sendo enganado

Por promessas nào cumpridas

Se o pleito é passado

Jâ todas, foram esquecidas

Évoto por dentadura

Por óculos, alvenaria

por feijão e rapadura

por leite na padaria

E triste a sina de um povo

Sem uma ideologia

Não pode haver um renovo

Crescer a democracia

Sem haver convicção

Que o homem é bom candidato

Que depois das eleições

Vai cumpnr todo contrato

Chega de votar em homem

Que promete até o vento

E deixa o povo com fome

Sem teto e no relento

Que não investe na saúde

E não paga bom salâno

E que mente amiúde

Rejeite essesalafrãrio

Cuidado com esse discurso

Que quem me quer é o povo

E com interesse escuso

Diz que vai trazer renovo

Faça o teste da verdade

Investigue o seu passado

Se ele já usou de fraude

Deve ser defenestrado

Eu volto ao meu assunto

Repisando um tema só

Mas eu nào perdi o tino

E desfazendo o nó

Nesse verso cnstalino

Eu digo sem sentir dó

Se Jesus nascesse hoje

Ele era nordestino

Pra concluir a conversa

Que eu hoje trouxe à tona

Pois o tempo me apressa

Pondo fimamaratona

Chego com minha sabença

Aten'a dosgalileus

Tinha muita diferença

Sabiam os fariseus

Era aquela região

De contrastes denotados

Onde havia opressão

também pobres e abastados

ten-a com muita fartura

Eten^a com sequidão

De nca piscicultura

E onde faltava o pão

O nordeste igualmente

Às terras da Galiléia

fyluitas vezes vê presenle

Essa praticada corvéia

de um trabalho penoso

Parecendo escravidão

De um patrão escabroso

Sem dó e sem coração

De piscinas transbordante

Que nunca serão usadas

Da visão agonizante

De muita ten"a rachada

De shoppings tão luxuosos

De gente com tremelique

E retratos pavorosos

Dos que comem xique-xiau^
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HE um novo CO já está nos planos de
^

"Os Cabras". "Nós vamos cuidar do pró-

ximo CD com bastante calma para não

cometer os erros do primeiro", diz o

Rev, Kleber, "lá estou combinando co-

me(;ar a montarnovas músicas. Tenho

tantas letras prontas que daria para um

CD duplo. O próximo CD será mesclado

com músicas de adoração, temas regio-

nais e temas mais gerais", concluiu.

O Cordel pregado no lançamento

do CD baseou-se nos textos; "Pergun-

tou-lhe Natanael: De Nazaré pode sair

alguma coisa boa? Respondeu-lhe Fi-

lipe: Vem e vê." (Jo 1 .46)

"Responderam eles: Dar-se-á o

caso de que também tu és da Galiléia?

Examina e verás que da Galiléia não

se levanta profeta." (Jo 7.52)

o Celso é membro da 1' IPI

de Natal, RN, e o Rev.

Kleber é o pastor da 1a IPI

de Natal, RN
(O Estandarte conta com 32

assinantes na 1a IPI de Natal)

^ m Bodas de Ouro: Osvaldo e Concheta

Aos 17/4/1 954, os ilustres pastores Revs. Seth Ferraz, Urbano Pinto e

Alvaro Simões oficiaram a cerimónia religiosa de casamento de Osvaldo

Cândido de Oliveira e Concheta D. Oliveira,

Passado o tempo, verífica-se que as bênçãos solicitadas foram ampla-

mente concedidas, pois, decorridos 50 anos, no dia 1 7/4/2004. o atual

pastor da IPI de Água Rasa, em São Paulo, SR dirigiu a cerimónia de

Bodas de Ouro do casal, ambos agora presbíteros e exemplares crentes

desta igreja.

Ao som do hino executado ao piano pela irmã loseana, adentrou o templo

a seguinte comitiva: Gilberto Cândido de Oliveria e Gerson Cândido de

Oliveira (filhos): Arlete Lígia dos S. Oliveira e Elaine Lima de Oliveira (no-

ras), Bruna, Bianca, Tiago e Ricardo (netos). Também presentes as irmãs

Madalena e Ida, que foram testemunhas do casamento em 1 954.

Realizou-se o culto de ação de graças do qual também participou a

solista Jussara, bem como o grupo de louvor da igreja,

Osvaldo, Concheta e sua família são irrefutáveis testemunhas das bênçãos

de Deus!

Jesus que amou toda gente

Galileus e palestinos

Pra mim deixa bem patente

Que ele ama os nordestinos

É sensível à sua sorte

Vejo de forma inconteste

Que ele ama o povo forte

Que nasceu no meu nordeste

Ele quer vê-lo feliz

Diferente, transformado

E não élolo quem diz

Que ele foi cnjcificado

Pra fazer nascer de novo

Todo sontio e esperança

Que ele tem para o seu povo

Jovens, velhos e crianças.

Me despeço nessa hora

Lhe dizendo seu menino

Numa resposta sem demora

Num verso nmadoefino

Se Nascesse nessa era

Jesus era nordestino

Isso não è uma quimera

Tem senso meu raciocínio.

Rev. Kleber Nobre de

Queiroz, pregado no dia 29/5/

2004, no lançamento do CD
"Deus também e Nordestino"

dos Cabras de Cristo. i

O casal com o Rev. Cícero (no centro)

Rev. Cícero Meyer Vassão. pastor da IPI de Água Rasa

Casamento: Vânia e Rev.

Reginaldo

Realizou-se, no dia 6 de dezembro de 2003, em Belo Horizonte, MG, o

matrimónio do Rev. Reginaldo de Almeida Ferro e Vânia Gomes Macedo,

Celebrou a cerimónia o Rev, Marcos César Brust, pastor da I
* IPI de Belo

Horizonte, que contagiou a todos os casais presentes com uma mensa-

gem bem alegre, levando-os a refletirem profundamente quanto à impor-

tância da bênção de Deus no matrimónio.

O Rev. Reginaldo é pastor assistente na IPI do Alto de Vila Maria e junta-

mente com sua esposa agradecem a Deus pelas muitas bênçãos e as

orações de todos irmãos e amigos.

Herança do Senhor:

Annanda, Gabrielle e

Isabella
Um dia após o Natal de 2003, aqui em São Paulo, SR o lar do casal Denise

Queiroz Menon e Adriano Menon foi enriquecido com a chegada da pri-

meira filha, Amanda Queiroz Menon. Certamente trouxe muita alegna para

os familiares do casal e também para a 1
^ IPl do Tatuapé, que é a família

maior.

No dia 8 de março último, nasceu em São Paulo, SR a Gabrielle Aokí

Stroppa, filha do casal Thais e Caleb, Esse dia mundialmente conhecido

como o Dia Internacional da Mulher tem agora para nós um significado

maior pela chegada de nossa primeira netinha. Daqui de cima do toco é

possível ver diariamente o seu sorriso!

No dia 20, também de março, nasceu a Isabella Lima Silva Vidal. É filha do

casal Marta e Robson,

Que o Deus eterno, que pode todas as coisas, conceda a estas famílias,

as mais ricas bênçãos dos céus, E que a 1* IPI do Tatuapé proporcione

um ambiente adequado, sobretudo cristão, para o crescimento destas

crianças.

^ Amanda Queiroz

Menon

Gabrielle Aokl

Stroppa

Isabella Lima

Silva

Presb. Cilas Stroppa

(O Estandarte conta com 41 assinantes

na 1' IPI do Tatuapé. em São Paulo. SP)
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\k SECRETARIA^EMIS^ÊS^

Nossa presença no sertão

Rev. Gerson^oireia^eJ-acer^

No dia 8 de junho, terça-feira, de

manhã, encontramo-nos no aeroporto

de Congonhas, em São Paulo, SR Éra-

mos seis: Revs. Assir Pereira, presi-

dente da Assembléia Geral; António

Carlos Alves, da SMI (Secretaria de

Missões): Ricardo José Bento, da SAD

(Secretaria de Ação Social e Diaconia);

Gerson Correia de Lacerda, secretario

executivo; e os Presbs, Eduardo

Gouvêa Mendonça, da Associação

Bethel. e Pedro Henrique dos Santos,

da SMI. Viajamos para Natal, RN. A

noite, chegamos àViPI de Natal. Lá

estava um grupo de quase 50 irmãos

e irmãs de várias igrejas presbiterianas

dos Estados Unidos, Tinha inicio um

trabalho em conjunto que. para nós,

estendeu-se até a noite do sábado, dia

12 de junho.

Os Cabras de Cristo

o grupo de brasileiros e nofte-

americanos lotou o salão social da 1'

IPI de Natal. Foi um momento de con-

fraternização, quando saboreamos

juntos a comida tipica da região, Ao

mesmo tempo, toi também o momento

de conhecermos melhor o trabalho que

vem sendo desenvolvido pelo grupo Os

Cabras de Cristo,

Liderado pelo Rev. Kleber Nobre

Queiroz, pastor da 1' IPI de Natal, o

Revs. Jango,

Antônio Carlos.

Assir c Gerson, em

frente ao templo da

Congregação de

Patos. Rev. Gerson

pregando no

encerramento da

Consulta Missionária

Revs. Frank Arnold e Afilónio Carlos Alves

grupo está desenvolvendo um interessante

trabalho de louvar a Deus com música

nordestina, lã gravou um CD. Certamente,

terá um grande e abençoado ministério a

desempenhar

Viagem a Patos
No dia seguinte. 9 de junho, quarta-

feira. rumamos para Patos, no sertão da

Grupo dirigente dos trabalhos

Paraíba. A viagem, de ônibus, permitiu-

nos um primeiro contato com a regiào.Foi

também oportunidade de conhecermos

melhor os irmãos e as irmãs dos Estados

Unidos. Formavam um grupo animado,

que viajava pagando as despesas com seus

próprios recursos, manifestando profun-

da paixão pela obra missionária na região

nordestina.

Participantes da Consulta Missionária

Consulta Missionária

Na manhã seguinte, dia 1 0 de junho,

quinta-feira, logo de manhã, tiveram ini-

cio os trabalhos da Consulta Missionária,

As atividades da Consulta se estende-

ram até sábado à noite, com a participa-

ção de brasileiros e norte-americanos. O

tempo todo, havia necessidade de intér-

pretes, que se revezavam na função.

Consagração do templo da Congregação de

Novos membros recebido pe\3 IPI do Brasil Conjunto de flautas na consagração do

templo

A noite do dia 9 de junho foi uma grande

festa! Dirigimo-nos para o local onde está ins-

talada a Congregação de Belo Horizonte, na

cidade de Patos, PB. Lá chegando, vimos um

formoso e enorme templo, tendo ao lado um

edifício de educação religiosa, construído com

recursos da Fundação Outreach. entidade li-

gada à PCU5A (Igreja Presbiteriana dos Esta-

dos Unidos). Uma multidão ocupava a rua em

frente ao templo.

Tendo à frente o Rev. jango Magno

Fernandes Miranda, que dirige o Projeto Ser-

tão, foi iniciada a solenidade de consagração

daquela obra construída para a glória de Deus.

O templo ficou lotado! O culto de consagra-

ção foi repleto de momentos de muita emoção.

O pregador toi o Rev. Assir Pereira, presi-

dente da Assembléia Geral. Participamos, a
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nordestino

Lançamento de
Pedra
Fundamental

Na sexta-feira. dia 1 1 de junho,

os trabalhos da Consulta Missionária

incluiram uma viagem até São

Mamede, cidade bem próxima a Pa-

tos. Ali, num terreno amplo, com lo-

ca!iza<;ão privilegiada, ocorreu a ce-

rimónia de lançamento da pedra fun-

damental do novo templo que será

edificado.

A IPl do Brasil já está presente

na localidade, desenvolvendo traba-

lho de evangelização e ação social,

Em breve, esperamos que ali esteja

edificado um novo templo de nossa

igreja, para a glória de Deus.

Miss. Marta Carriker (com violão) e Rev. Rubens Dienòer

As cisternas
Ainda na sexta-feira. dia 1 1 ,

tivemos a

oportunidade de visitar uma comunidade

sertaneja onde o Projeto Sertão tem cola-

borado na construção de cisternas para

aproveitamento das águas das chuvas, O

trabalho é resultado de parceria entre a IPI

do Brasil e a PCUSA. Participam a Secreta-

ria de Missões, a Secretaria de Ação Social

e Diaconia e a Associação Bethel.

Essa atividade é de importância vital

para o sertanejo nordestino. Com a água

das cisternas, ele tem melhores condições

de vida e recupera sua dignidade.

Para meditar
o nosso grupo de brasileiros começou

a viagem de regresso no sábado à noite.

Fomos até Campina Grande. PB, de onde.

pela manhã, saiu o vòo para São Paulo.

No sábado, pouco antes de sairmos,

conversamos com um irmão presbiteriano

dos Estados Unidos. Estávamos cansados

com o ritmo das atividades. mas, ao mes-

mo tempo, felizes com tudo que vimos.

Dissemos a ele que estaríamos viajando à

noite. Ele contou que viajaria na segun-

Patos
seu lado. do ato solene de consagração.

Depois, foi realizada a recepção de novos

membros por batismo e profissão de fé, presi-

dida pelo Rev, Jango. Nunca participamos de

digo semelhante em cerca de 30 anos de mi-

nistério!

Foram recebidas 70 pessoas no total, pro-

cedentes dos diversos campos missionàríos da

íegião, Revezamo-nos em 6 pastores para

batizar os novos irmãos e irmãs!

Foi uma experiência impar e emocionan-

le! Havia emoção e alegria, visivel no sem-

blante de todos os presentes!

Também foi prestada uma homenagem,

durante o culto, aos trabalhadores que labu-

taram na edificação do templo. Eles não pode-

riam ser esquecidos e receberam a manifesta-

ção de carinho e gratidão do povo de Deus. Templo de Patos, consagrado pelo Rev. Assir. no qual foram

recebidos 70 novos membros

da-feira. dia 14. e que, na terça-feira,

dia 15, retomaria suas atividades nor-

mais de trabalho. Havia reservado parte

de suas férias para dedicar ao Projeto

Sertão, demonstrando grande paixão

missionária.

Nos Estados Unidos, o Projeto Ser-

tão está sendo divulgado e conhecido.

Muitos irmãos e irmãs da Igreja

Presbiteriana dos Estados Unidos estão

colaborando com o ministério que vem

sendo realizado no nordeste brasileiro.

Será que isso também está ocorren-

do entre os presbiterianos independen-

tes brasileiros?

o Rev. Gerson é o secretário

executivo da IPI do Brasil

Foi também oportunidade

de conhecermos melhor os

irmãos e as irmãs dos

Estados Unidos.

Formavam um grupo

animado, que viajava

pagando as despesas com

seus próprios recursos,

manifestando profunda

paixão pela obra

missionária na região

nordestina.
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Férias nos campos missionários
Dos dias 9 a 29 de janeiro de 2004, aconteceu nos campos nnissionários do Projeto Sertão mais

um Projeto Férias nos Campos Missionários

Rev. Jango Magno Fernandes

Miranda

Desta vez as cidades atingidas pelo

Projeto foram: Patos. Malta e São

Mamede, na Paraiba. Caicó e Cruzeta, no

Rio Grande do Norte. Ao todo foram reali-

zados trabalhos evangelisticos em 6 dos

nossos 7 campos.

Nesta versão do Projeto Féri-

as, recebemos 20 pessoas das

seguintes igrejas:

1'de Bauru. SP;

1'de Roiândia, PR;

Arapongas. PR;

Narandiba.SP;

Chapadão do Sul, MS;

l'de Dourados, MS;

1»de Marilia.SP;

l^de Ourinhos.SP;

Pendências. RN;

Vila Romana. SP;

Felipe Camarão. RN

I

I

Alem dos irmãos e irmãs que vieram

de outros estados, em todos os trabalhos

contamos com apoio total de todos os

membros e congregados das nossas con-

gregações.

Durante os 20 dias que durou o Proje-

to de Férias, tivemos os primeiros três dias

separados para treinamento e orientação.

12 dias para evangelização, um dia para

atividades sócio-culturais, um dia para des-

canso e 3 dias em Natal para lazer.

Centenas de famílias foram visitadas

e evangelizadas de maneira efeliva; cen-

tenas de pessoas foram atingidas pelo

evangelismo de rua. Estas estratégias de

evangelização são importantíssimas para

que os nossos alvos sejam alcançados no

que tange a crescimento. As nossas igre-

jas ficam mais conhecidas e respeitadas

nas cidades onde elas estão inseridas.

Algumas dezenas de pessoas demonstra-

ram interesse em receber Cristo em suas

vidas e iniciarem uma caminhada cristã a

partir das nossas congregações. Algumas

semanas depois do Projeto de Férias, te-

nho recebido informações de nossos cam-

pos dizendo que algumas pessoas estão

indo ã igreja, procurando nossos missio-

nários e missionárias, querendo receber

Cristo em suas vidas e elas falam que,

desde os dias que o Projeto de Férias pas-

Fâtims 11*PI Marília) , Marcão

(1'IPI Bauru) no evangelismo de

casa em casa

4 •

Seminariasta Alberto, Karla e Maria

José no evangelismo de casa em casa

SOU por sua casa e cidade, foram tocadas

por Deus para iniciar uma vida nova.

Outra ação que marcou muito este

Projeto de Férias foram as horas dedicadas

à prática da oração, antes e durante to-

das as atividades.

Um dos grandes benefícios do Projeto

Férias é a visão que os participantes ga-

nham, passando a ter um conhecimento

prático de todas as realidades que envol-

vem um campo missionário, podendo le-

var esta visão para suas comunidades lo-

cais. Tenho mantido contato com algumas

pessoas que passaram pelos Projetos de

Férias e realmente tiveram suas vidas mu-

dadas.

Um ponto de destaque neste ano foi a

participação de 4 seminaristas; 3 do Semi-

nário de Londrina e um do Seminário de

Fortaleza. É muito importante para os nos-

sos futuros pastores participarem de pro-

jetos desta natureza, que trarão uma gran-

de contribuição para sua formação prática.

Registramos nossa gratidão a cada

pessoa que participou do Projeto Férias/

2004. Nosso agradecimento aos Conse-

lhos das igrejas e departamentos de mis-

sões que investiram para que seus mem-

bros pudessem participar destes dias no

semi-árido nordestino, servindo ao Reino

de Deus e a este projeto missionário da

nossa igreja.

O Rev. Jango é o coordenador do
Projeto Sertão

Culto de Envio da

Equipe do Projeio

de Férias

Marcao e Renato

Pintando casas

de famílias

sertanejas

carentes

f I Júnior corta

cabelo de

criança carente

no sertão

O Seminarista Claudemir

(IPI Narandiba/SP)

compartilhando da fé em
Cristo com uma sertaneja

O seminarista Tiago (IPI

de RolandiarPR)

evangelizando jovens
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Projeto Sertão: Missão integral
Em abril, o Rev. Marcos, Secretário de Diaconia. e o Presb. Eduardo, presidente da Associação

Bethel, visitaram o trabalho realizado pela SMI no sertão nordestino

MIss. Clayton e

Áurea, Eduardo.

Rev. Marcos.

Benedito. Rev.

Jango e Sandra,

Paul

Rev. Marcos e Paul -

Cisternas em
construção

Cisterna construída

Míss. Raimundo e

Valdivia. Rev.

Marcos e Paul

Rev. Marcos Nunes da Silva

9

Entre em contato com a Secretaria de Missões.

Saiba quais são os projetos em

desenvolvimento e como contribuir.

Secretaria de Missões da IPI do Brasil

Rua Amaral Gurgel, 452. sobreloja, Vila Buarque, 01221-

000, São Paulo, SP, Fone (11) 3258-1422, ramal 233

Fax ramal 220. ou e-mail para smi@Íplb.org.

www, smi.org. br

Conta Bancária: Bradesco.

Agência 0560-6, Conta Corrente 82220-5

"...Eu vim para que tenham vida

e vida em abundância" João 10,10

Entre os dias 1 7 e 1 8 de abril, a convite

do Rev, Antônio Carlos Alves, relator da SMI

{Secretaria de Missões) da IPI do Brasil, es-

tivemos visitando a cidade de Patos, sede do

projeto Sertão, no Estado da Paraíba, lunto

comigo esteve o Presb. Eduardo Gouvea

Mendonça, presidente da Associação Bethel.

Fomos conhecer o trabalho realizado pela

SMI, sob a coordenação do Rev. Jango Mag-

no Fernandes Miranda e de sua esposa

Sandra, juntamente com os missionários Pau!

e Linda Fahnestock, da PCUSA (Igreja

Presbiteriana dos Estados Unidos). Também

esteve conosco o Rev. Arnulfo BarÍMsa, dire-

tor executivo da Diaconia do Nordeste, que

queria conhecer o trabalho realizado pela

igreja naquela região.

O projeto Sertão conta com a parceria

do Presbitério Nordeste e da Igreja

Presbiteriana dos Estados Unidos. Já com-

pletou cinco anos de atividades, atingindo

as cidades de Patos, São Mamede e Malta,

na Paraiba, e também as cidades de Malta e

Caicó. no Rio Grande do Norte.

A visita da SAD (Secretaria Nacional de

Ação Social e Diaconia) e da Associação

Bethel foi por causa dos vários projetos soci-

ais que estão sendo desenvolvidos e outros

que precisam ser implantados. Visitamos

alguns e salmos impressionados com o nível

de comprometimento dos missionários jun-

to às comunidades carentes do sertão

paraibano. Visitamos uma congregação no

bair ro de São Sebastião, na cidade de Patos,

e ali estão os missionários Raimundo e

Valdivia, que coordenam os trabalhos, con-

tando com a colaboração das missionárias

Sandra e Cláudia, A congregação vem de-

senvolvendo um trabalho de missão inte-

gral, levando a Palavra de Deus e esten-

dendo as mãos àqueles que precisam do

alimento material.

Ao lado da sede da congregação, está

instalada uma creche que atende a 34 crian-

ças. Atrás da sede e da creche, foram adqui-

ridas duas casas, que hoje abrigam o projeto

"Mão na Massa", com jovens e adolescen-

tes. Esse trabalho conta com a parceria do

Sebrae, que ensina os jovens e adolescentes

a trabalharem com cerâmica, visando a ge-

ração de renda. Vimos várias peças expostas

e ficamos emocionados ao saber que a pri-

meira venda foi para a Itália.

No outro dia, visitamos a cidade de São

Mamede, onde funciona uma congregação

dirigida pelo casal de missionários Clayton e

Áurea. Dali, fomos para a comunidade de

Baraúnas conhecer o trabalho de mobilização

popular na construção de cisternas.

As cisternas são utilizadas para a cap-

tação de água da chuva e têm a capacidade

de armazenar 1 6 mil litros de água, que

serve para beber e fazer a comida. Sendo

bem utilizada, uma família consegue ter água

por um ano. Para ser utilizada, a água rece-

be tratamento com cloro.

Nesta comunidade, vimos várias cister-

nas prontas e conversamos com alguns mo-

radores. Todos afirmavam da importância

das cisternas e o quanto ela trouxe de

melhoria de vida ao povo daquela comuni-

dade.

Um momento extremamente emocio-

nante foi quando bebemos da água retirada

das cisternas, devidamente tratada. Em al-

gumas regiões do nosso pais existe até des-

perdício de água. Para eles, porém, a água

é um verdadeiro tesouro. Daí a nossa emo-

ção ao bebermos da água, fruto do traba-

lho conjunto da igreja com o povo daquela

comunidade.

Em seguida, fomos para a comunidade

Arraial, onde estão sendo construídas vári-

as cisternas. Vimos ali à força de um povo

sofrido, que sabe o que é padecer, mas que

não desiste, A comunidade estava envolvida

na construção das cisternas. O financiamen-

to vem da igreja, mas o trabalho é feito em

mutirão, É a igreja trabalhando em parceria,

compartilhando conhecimento, resgatando

a auto-estima do povo e fazendo-os agente

da sua própria história,

A Associação Bethel estará abrindo mais

uma filial na cidade de Patos para abrigar os

projetos sociais que já estão sendo desen-

volvidos e abrindo as portas para outros que

certamente virão.

Terminamos a viagem agradecidos a

Deus pelo trabalho que a igreja vem reali-

zando no sertão paraibano, onde vimos os

sinais do Reino de Deus se manifestando no

meio do povo, trazendo libertação e vida.

As secretarias de Missões e Diaconia,

juntamente com a Associação Bethel, unem

suas ações para serem bênção no sertão

nordestino!

o Rev. Marcos é o relator da

Secretaria Nacional de Ação Social e

Diaconia
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o homem medíocre
Rev. Luiz Henrique dos Reis ^

o titulo acima pertence à mui antiga e excelente obra de losé Ingenieros. Durante muito tempo refleti sobre esse

trabal o scinante. Percebi que "O Homem Mediocre" não é um tratado arrogante de quem se .ulga supenor a

Jran ma,or,a da human.dade, Trata-se, no entanto, da descoberta legitima e honesta da human.dade pervers^^

Lia, irrelletida, covarde e insensata que marca a personalidade, em grande maiona, do género a que todos nos

nertencemose que deseja Deus transformar.
, ^ *

O maior per.go sobre o qual mergulha a sociedade marcada e comandada pela med.ocndade e o

^^^J^^^^^^^^^^

as domesticidadesconvencionais, que nela setenta for,arOquequeremosafirmarcomaexpressao-DOM^^^^^

CONVENCIONAIS? Sem que nos precipitemos em conceitua-la, leia o testemunho que me foi compartilhado por uma

pessoa extremamente criativa e de capacidade reflexiva:

— "
religiosidade

homens

do precona da tndt

O testemunho acima registrado é a expressão da força e poder de uma pessoa talhada para viver a liberdade

propiciada por Deus a todos quantos desejarem segui-lo. A visão e pleno entendimento de que estamos construindo

a eternidade, com o que falamos, pensamos e fazemos, deve nos fazer meditar no quanto pode ser frágil o cerne

dessa pseudo-eternidade que se forja no cotidiano da existência, quando o limitamos à DOMESTICIDADE

CONVECIONAL.

A igreja é um instrumento maravilhoso concedido por Deus. para propiciar a transição do homem que vive no

reino de sua humanidade para o reino da divindade do Criador; do reino das trevas para o reino da luz; do reino da

ignorância para o reino do conhecimento; do reino da escravidão para o reino da liberdade; do reino da mediocridade

para o reino da sabedoria. Não podemos reduzir o brilho de Cristo existente na igreja pela opacidade de nossa

mediocridade. O homem medíocre, vivendo sob a falsa segurança do âmbito da domesticidade convencional, está em

legitimo estado de mornidão espiritual, pois não e quente nem frio. não é bom nem mal. não é pequeno nem grande;

é ordinário, sofrível e vulgar Jesus Cristo condenou está estatura para a vida e caráter do homem livre, alcançado

pela graça, quando afirmou:

Assim, porque és morno e nem és quente nem frio. estou a ponto de vomÍtar~te da minha boca (Ap 3 . 1 6 )

.

o Rev. Luiz Henrique é pastor da 1" IPt de Limeira, SP

A DOMESTICIDADE CONVENCIONAL

PODE SER TRADUZIDA POR SENDO AS

SEGUINTES MANIFESTAÇÕES DE

COMPORTAMENTO:

Virtude

• Santidade

4

• Tensões

Vida

Personalidade

• Honra

• Dignidade

• Medo

• Razão e

Emoção

Unidade

É incapaz de praticá-la; não a

concebeu ainda ou lhe exige 1

demasiado esforço;

|

Não consegue dimensioná-la

sob a ótica da espiritualidade.
;

Acaba por interpretá-la apenas

no âmbito do legalismo - Faça !

o que eu falo, não o que eu

faço!\

Não vibra, não cresce e não

estremece diante das tensões

mais altas de energia. E de

caráter apático, frio e

superlicialista; A

Não desfruta a vida para si

mesmo, senão para o fantasma

que criam na opinião de seus
^

semelhantes;

Vazia e tacanha;

Troca a honra conferida aos

nobres por recompensas

irrisórias;

A dignidade está sempre

trancafiada como se não

existisse;

É sua marca registrada. Vive

com medo de pensar e realizar.

É escravo do horizonte

doméstico de sua limitação;

São como pólos de um imã

gasto. A razão e a emoção são

totalmente nulas e

entorpecidas;

A unidade do pares medíocres

é extremamente perigosa, pois

supre a debilidade individual.

Quando está mancomunado às

dezenas procura oprimir todos

quantos buscam se libertar da

domesticidade convencionai.

Serviço de Capelania: Praça Dr. Luciano Esteves. 33. Centro. 13.480-048. Limeira. SP. Fone/Fax (19) 3453-2724 ^^capelao@widesoft.com.br
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Caderno de Formação
Diaconal
A IPI do Brasil tem prezado a proclamação do "Evangelho

Integral". O caderno é um Estudo de Capacitação e Formação
Diaconal para a Igreja. Será muito útil para a Mesa Diaconal e.

por extensão, a toda a igreja.

É com grande alegria que entregamos à IPI do Brasil o segundo caderno Torna-te

Padrão, da Série Oficiais da Igreja, fruto da parceria entre o Projeto Natanael na pessoa

dos Revs. Joaquim Francisco Ribeiro Neto (Coordenador Projeto Natanael) e Marco

Antonio Barbosa (Departamento de Publicações) e da Secretaria Nacional de Ação

Social e Diaconia da IPI do Brasil, na pessoa de seu secretário Rev, Marco Nunes da Silva,

O caderno é um Estudo de Capacitação e Formação Diaconal para a Igreja. Será

muito útil para a Mesa Diaconal e, por extensão, a toda a igreja.

A IPI do Brasil tem prezado a proclamação do "Evangelho Integrai", Esta expressão,

apesar de ser recente, encontra-se na raiz da história presbiteriana independente no

Brasil. Não separamos culto de justiça e, por isso. não separamos louvor de ação

diaconal.

Desta forma a Secretaria de Missões, através do Projeto Natanael e do Departamen-

to de Crescimento Integral de Igrejas, oferece um instrumento para a formação diaconal

em nossas igrejas locais.

Desejamos que a paixão pelas vidas demonstrada na cruz do Calvário esteja nos

corações das igrejas locais e juntos estejamos cada vez mais a serviço do Reino de Amor

e de Justiça do qual o Senhor Jesus é Rei.

Rev. Joaquim F. Ribeiro Neto (coordenador do Projeto Natanael);

Rev. Marco Antônio Barbosa (Departamento de Publicações);

Rev. Marcos Nunes da Silva (Secretário de Açâo Social e Diaconia)

PROJETO NATANAEL E

SECRETARIA DE AÇÃO
SOCIAL E DIACONIA

Os cadernos estão
à disposição na
Livraria Pendão Real
pelo walor de

R$5,00 F
ENCONTRO NACIONAL DE PASTORES DA IPI DO BRASIL |

De 8 a 12 de outubro de 2004

TODOS OS PASTORES E PASTORAS DEVEM PARTICIPAR!

Local: Chácara dos Sonhos, em Jundiaí, SP

Tema Geral: Resgatando a Espiritualidade do Ministério Pastoral

Investimento: R$ 250,00 (pensão completa, com café da manhã, almoço, jantar

e chá da noite, além de infraestrutura completa - campos de futebol, quadras,

piscinas, lago com barco, salão de jogos, sauna completa, salões de reunião, etc -

do dia 8, sexta-feira, às 17h00, até o dia 12, terça-feira, às 18hO0).

Promoções especiais:

3 parcelas de R$ 78,34, com inicio em 30/7

2 parcelas de R$ 120,00, com início em 30/8

1 parcela de R$ 245,00 até 30/9;

no Encontro, dia 8/10 - R$ 250,00.

Forma de inscrição: Fazer depósito em nome da IPI do Brasil no banco

Bradesco, agência 0095-7. conta corrente 231 .937-3, e encaminhar cópia ao

Escritório Central por fax 3259-0009. em nome da Re/. Jaqueline Regina Paes

Ribeiro.

Inscrições com a Rev^. Jaqueline (11)

Regina Paes Ribeiro às terças e quintas.

3258-1422
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111 ANOS SERVINDO A IGREJA

PÁGINA DA UMPI
^

f

O que você está fazendo para Deus

através da Igreja e sociedade?

Paulo Eduardo

É sempre um prazer poder falar sobre

os desafios que temos como juventude em

nossos dias. Sinto-me muito entusiasma-

do ao pensar nas possibilidades, naquilo

que se pode fazer, nos espaços a ocupar,

naquilo que o Senhor quer realizar atra-

vés de jovens comprometidos com seu

Reino. A união de nossa mocidade não

deve ser um fim em si mesmo. Ela não

existe tão somente para programas se-

manais que promovem algo nas noites de

sábado numa tentativa de preencher este

tempo que, tradicionalmente, é o tempo

reservado para

descontrair. É legitimo o esforço de

promover a comunhão, o relacionamento

cristão, o exercício do amor, porém tudo

isso deve nos impulsionar "para fora", à

prática deste amor de forma integral, para

sermos luz no meio das trevas. Ilumina-

mos demais o local onde nos encontra-

mos a ponto de ofuscar a visão para as

pessoas que se perdem ao nosso redor. A

luz, mesmo que seja de uma lâmpada de

pouca potência, em contato com total es-

curidão é capaz de iluminar o caminho.

Onde nós estamos, o meio em que vive-

mos, basta dar uma olhadinha em nossa

volta que facilmente nos sentimos egoís-

tas, ao perceber que temos a verdade, co-

nhecemos o único caminho que nos pode

salvar, podemos contar com uma vida de

milagres e a escondemos como uma crian-

ça esconde um pedaço do chocolate de

seu amiguinho de escola para não ter que

dividir.

O apóstolo Paulo nos lembra em sua

caria aos Efésios, no capitulo dois, de onde

nós viemos, ou seja, do curso deste mun-

do, das trevas, espiritualmente mortos e

destinados a sofrer o castigo de Deus.

mesmo para aqueles que nasceram em um

lar aistão, pois se trata de um novo nasci-

mento, Lembra-nos também que, pela sua

misericórdia e grande amor que. estando

nós ainda mortos, o Senhor nos deu vida

em união com Jesus. Pela graça somos sal-

vos por meio da fé. Porém, apesar de es-

clarecer que não vem de nós. de nenhuma

obra humana, ou seja, não é resultado de

nossos esforços, a Palavra de Deus diz

que fomos criados em Cristo Jesus para

fazermos as boas obras que Ele já havia

preparado desde quando pensou em cada

um de nós pela primeira vez. A vida que

recebemos em Cristo é dinâmica. Segue

em linha reta e ascendente.

O fato é que. para andar nas obras

que o Senhor preparou, é preciso orar. ser

orientado pelo Espirito Santo e se dispor.

Temos vivido tempos de muitas oportuni-

dades em nosso contexto. Podemos, por

exemplo, dedicar nossos talentos e pro-

fissões como voluntários, demonstrando

o amor de Cristo para as pessoas. Esta

oportunidade é oficializada pelo governo.

Basta procurar uma sede do "Voluntários

em Ação", se filiar e dedicar algumas ho-

ras semanais para estar dentro dos asi-

los, orfanatos, hospitais, servindo a Deus.

amando as pessoas sem que haja restri-

ções. Existe também uma rede que une

estudantes, jovens, homens e mulheres

com o propósito de levantar a voz contra

a injustiça, combinando campanhas de

oração. Trata-se do "Fale", presente em

vários paises. que mobiliza sua rede rei-

vindicando e zelando pela justiça em vári-

os setores em nossa sociedade. Basta se

cadastrar no site www.fale.org.br . Dentre

outras formas, precisamos nos engajar de

maneira atuante em nossa sociedade.

Deus nos resgatou de um lamaçal de

pecado, movido por seu grande amor, nos

deu a vida abundante em Cristo e nos tem

capacitado para sua obra. Precisamos,

como UMPI. resgatar o envolvimento com

nosso meio sob a visão que o Senhor tem

para cada um de nós.

Nosso encontro que será realizado em

Brasília este ano tem por tema "Nossa

Independência?", será uma abordagem

bastante prática de nossa história,

norteando nosso futuro enquanto

umpistas. Estaremos juntos tá.

o Paulo Eduardo é missionário em
Itajai e é coordenador nacional do

umpismo

Encontro Nacional

Em setembro, teremos o En-

contro Nacional dos Jovens de

todas IP!s do Brasil e você, é

claro, não vai perder essa, vai?!

Serã uma ótima oportunidade para se

conhecer novas pessoas e trocar experi-

ências de trabalhos realizados pelas igre-

jas locais.

Formaremos uma galera do sul, su-

deste, norte, nordeste e centro-oeste, de

todas as regiões do Brasil. Não vamos

deixar de falar com a moçada do "Bahl

Tchê". "Eta bichinho". "leitE quentE".

"sou eu messssmo", "pòôRRRque" .etc.

Será na região mais central do Brasil,

em Brasília. Além do Encontro, você po-

derá fazer um "tour"^éò. nossa capital e,

com certeza, orar pelo nosso pais.

Acreditamos que seu lider de jovens

já está divulgando sobre o Encontro, Você

também já pode procurar pelo painel/mu-

ral de divulgação da sua igreja que encon-

trará um cartaz sobre o Encontro, pois no

mês passado ele foi enviado para todas as

igrejas do Brasil.

Aqui, estamos publicando a ficha de

inscrição que você pode utilizar e fazer

parte da equipe de divulgação também.

Converse com seu líder, a fim de tirar foto-

cópias da ficha para que seja distribuída

para todos os jovens de sua comunidade.

Na próxima edição, vamos informar

um pouco mais sobre o encontro e o que

teremos lá.

O Encontro Nacional da Umpismo em

Brasília, DF, sera nos dias 4 a 7 de setem-

bro, com o seguinte terna: Nossa Inde-

pendência? l

Será um importante momento para

que os jovens se relacionem e troquem

experiências entre as coordenadorias re-

gionais e locais da juventude.

0 investimento sera de R$ 105,00,

podendo ser dividido em três vezes de R$

35.00 a partir de ]uihci.

Maiores informações

cnu@gnjpos.com.br ou pelos telefones:

(47) 9121-3875 Paulo -Itaiai. SC;

(15) 8114-8805 Kátia - Votorantin, SP;

(44)9111-7425 Fabrizio- Maringá, PR;

(48) 9980-9469 Ricardo - Fbnanópoís, SC;

(19) 3444-4843 Lúcio - Limeira. SP;

(11) 3258-1422 Escritório Central da IPI

do Brasil -São Paulo, SP

Equipe da CNU

FICHA DE INSCRIÇÃO

Encontro Nacional de Jovens
Brasília de 4 a 7 de setembro de 2004

Nome-

Data de Nasc; / / Sew ( ) Masc ( )Fem

RG CPF

Endereço

Bloco
.
Apto_ Bairro

Cidade

Telefone: ( )

UF CEP

Fax:

Igreja

Que função exerce na igreja?

Presbitério

Você toma algum medicamento especial? Você precisa de cuidados médicos especiais?

Tem alguma alergia? ^
opção <Je Pa^mento; ( ) boleto bancóno ( ) CH pré-datado { ) depósito bancário

Pagamento em { )3« de RS 35,00 ( )2x de R$55,00 ( ) No local R$ 120,00
VoncUnerlo 2Sfl. 26/7 o 2B/B Vonclmento a»7 o 3S/8

Enirte a ficha de insongâo cwtipiew, o mais breve possível, para CNU pelo fa* (191 <1843 ou via e^mad;

KvnaagHImetfa.com.br .OstlPoòaKi^eipwTi ser efeiuados no Banco Brades» AG 095-7 QC 258.326- 7 em nome
da IPI do Brasl e os txmprovanles deverão ser enviados no mesmo fax com o none do participante, apôs cada

depòsto,eotmesmos deverão seremlevedosao Encontro para oonfirrraçAo.
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ARTIGO

Levantamento
Estatístico:

Você não vai

ficar de fora!!

A CNU está levantando e reor-

ganizando uma relação dos coor-

denadores regionais (Presbitério)

e locais (Igreja), a fim de termos

uma relação mais atual, facilitar e

ampliar a comunicação entre as li-

deranças, É muito importante que

os líderes dos jovens, juntamente

com os jovens e sua diretoria nos

enviem um e-mail para

cnu@grupos.com.br Deste modo.

poderemos mensalmente, como

projeto que estamos desenvolven-

do, trocar informações no sentido

de juntos trabalharmos ações para

nossa juventude. Será uma opor-

tunidade muito ótima para a CNU

prestar contas das ações e proje-

tos em desenvolvimento. Assim,

solicitamos e convocamos as lide-

ranças para nos fornecerem os se-

guintes dados: nome completo, ida-

de, igreja, presbitério, telefones

para contato. e-mail de maior utili-

zação, cidade e estado.

INTERCAMBIO

Recebemos do Rev. Levi Fran-

co de Alvarenga algumas fotos do

intercâmbio entre as UMPIs da 1*

IPI de Avaré e IPI Central de

Botucatu, no último feriado de 10

de junho no Acampamento Cristo é

Vida

É isso ai pastor, até Brasília,

no Encontro Nacional!

Vejam mais no site; http://

levifranco.fotoblog.uol.com.br/

photo20040615020911.html

Presb. Edmilson de Araújo Pires

Os números e estatísticas referentes à

população mundial nos fazem viajar no tem-

po e nos ajudam a entender parte da con-

juntura do estilo de vida de nossa gente.

Segundo o relatório anual da ONU, se

reduzirmos a população do mundo a uma

aldeia de 100 habitantes, teremos o se-

guinte quadro:

• 57 asiáticos, 21 europeus, 14

americanos (do norte, centro e

sul) e 8 africanos;

• 52 mulheres e 48 homens;

• 30 brancos e 70 asiáticos, ne-

gros e indígenas;

• 30 cristãos e 70 não cristãos;

• 6 pessoas possuiriam 59% de

toda a riqueza da aldeia (todos

seriam dos EUA);

• 80 viveriam em casas em con-

dições inabitáveis;

• 70 seriam analfabetas, 1 teria

estudo universitário e 1 teria

computador:

• 50 sofreriam de desnutrição, 1

estaria para morrer e 1 estaria

para nascer.

Para entendermos, ao menos preli-

minarmente, o coração de nossas cidades

brasileiras, podemos coletar alguns da-

dos de fontes nacionais.

Ao passearmos através das diversas

estatísticas do IBGE censo 2000,

visualizamos dados interessantes sobre o

processo de ocupação urbana no Brasil.

Confirmamos que a migração do campo

para a cidade constitui um dos mais im-

portantes movimentos populacionais in-

ternos dos últimos tempos no Brasil. Isto

passou a ocorrer a partir da 2^ metade do

século XX. com a intensificação do proces-

so de industrialização de países subde-

senvolvidos como o Brasil, México. Coréia

do Sul e outros.

Até o ano de 1940. tínhamos uma

nação rural: 69% de nosso povo mora-

vam no campo, Entre 1940 e 1970. ou

seja, em 30 anos. a população rural dimi-

nuiu de 69% para 44% e a urbana cres-

ceu de 31% para 56%. Assim, em ape-

nas 3 décadas o país deixou de ser essen-

cialmente rural e passou a ser urbano.

Quem nasceu na cidade entre 1 960 e

1980 geralmente tem parentes que saí-

ram da roça e vieram "de mala e cuia"

para as mais diversas capitais brasileiras.

lá no ano de 2000. a população rural

era de apenas 1 8,8%, e a urbana repre-

sentava 81 .2% do total. No caso da Re-

gião Sudeste, a mais industrializada, es-

tes números ctiegam a 1 1,3% de rural

para 88.7% de urbano; a região norte, a

menos industrializada, é a que apresenta

a maior população rural: 42%.

Em números absolutos, segundo o

censo de 2000, temos a seguinte distri-

buição:

• População brasileira: 169,5

milhões

• Nas cidades: 137,6 milhões

(em 1940 eram 12 milhões)

• No campo: 31.9 milhões

• É fácil crer que o progresso ge-

rado pela industrialização exer-

ce grande atração sobre as pes-

soas do campo. Esta atração

decorre basicamente:

• Das oportunidades de melhoria

de vida. advinda do surgimento

de novas vagas de emprego e

aprendizado de novas profissões;

• Acesso aos serviços de assistên-

cia médica, saneamento básico,

energia elétrica e telefone;

• Escolas e universidades.

Porém, mais do que atraídas pelas ci-

dades, a questão é que as pessoas foram,

e ainda são, forçadas a abandonar o meio

rural por causa da concentração de terras

em mãos de uma minoria de proprietári-

os, dos conflitos agrários, da mecaniza-

ção da agricultura, da falta de empregos,

desastres naturais (secas, geadas) e por

causa dos solos desgastados,

De uma forma ou de outra, este pro-

cesso migratório intenso desestabiliza a

50 milhões de

pessoas de nossa

gente (29.5% da

população)

. estariam vivendo

miseravelmente,

40.6 milhões das

quais morando

nas cidades.

administração das cidades e dificulta imen-

samente qualquer planejamento urbano.

Se, por um lado, os investimentos em

infra-estrutura e equipamentos urbanos

são fatores de atração, por outro, o au-

mento populacional demanda mais recur-

.

SOS nestas áreas. É um círculo vicioso: os

diversos setores de atendimento às ne-

cessidades da população (escolas, hospi-

tais, saneamento básico, moradias, em-

pregos) não crescem na mesma medida e

as cidades transformam-se em verdadei-

ro caos. Favelas, cortiços, palafitas. esgo-

tos a céu aberto, criminalidade, prostitui-

ção, desemprego, subemprego, carência

de recursos para educação, saúde e habi-

tação são aspectos que evidenciam a de-

terioração dos centros urbanos brasilei-

ros, principalmente as metrópoles.

Assim, as cidades se tornaram verda-

deiras fábricas de mão de obra

desqualificada, gerando brasileiros que vi-

vem abaixo da linha de pobreza. Os pes-

quisadores da Fundação Getúlio Vargas

consideram miseráveis todos os brasileiros

que vivem com menos de R$80.00 por mês.

Nesse caso, 50 milhões de pessoas de nos-

sa gente (29.5% da população) estariam

vivendo miseravelmente, 40.6 milhões das

quais morando nas cidades.

Esta situação já foi inspiração para

moda de viola. A música "Caboclo na Ci-

dade", de Dino Franco e Nhô Chico, em

uma de suas estrofes reclama:

"Já faz mais de doze anos

Que eu aquijá tó morando,

Como eu tò arrependido.

Aqui tudo é diferente.

Não me dou com essa gente

Vivo muito aborrecido.

Nãoganho nempra comer,

íà não seio que fazer,

Tô ficando quase louco.

É só luxo e vaidade.

Penso até que a cidade

Não é lugarde caboclo.

"

I
Estando, então, o coração de nossas

cidades a ponto de enfartar, existe grande

tarefa para cada um de nós. Vamos nos

preparar, com sabedoria, para sermos agen-

tes de transformação desta realidade.

o Edmilson é presbítero e

agente de O Estandarte da 1*

IPI de São Luis, MA
{edipires@terra.com.br}

fO Estanàaúe conta com 38 assinantes

na I* IPI àe São Luis do Maranhão)
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Subsídios para o estudo dos textos do

Lecionário Comum Revisado - Ano C

Salmo 85

Textos

complementares;

Os 1,2-10;

Cl 2.6-19;

Lc 11-1-13

Q
Reencontro

^
o Rev. Lysias

é paslor da 5" IPl de
Sorocaba, SP. e está
lecionando no Seminário
Teológico de Sâo Paulo

Tomados em seu conjunto, os textos

complementares falam da insistente pre-

ocupação de Deus em andar na compa-

nhia do seu povo para ajudá-lo no cami-

nho, interesse este nem sempre partilha-

do pelo próprio povo, Sendo também o

assunto do salmo oitenta e cinco é a ca-

minhada do povo de Deus na terra, estes

textos serão de grande ajuda no presente

estudo.

A felicidade dos
tempos passados
ISaimo 85.1-3]

No salmo, o viajante perdido na es-

trada relembra os tempos em que Deus

era o guia do seu povo, suplica pelo retor-

no desta ajuda, esforça-se por achar no-

vamente o caminho e alegra-se por reen-

contrar os passos do seu Deus na terra.

Assim, ele começa com um retrospecto

dos favores dispensados por Deus ao seu

povo. Esta mesma lembrança serve de

pano de fundo ao texto de Oséias, à lição

de lesus sobre a misericórdia de Deus e à

recapitulação teológica de Colossenses.

Esses favores advêm da paternidade as-

sumida por Deus sobre seus filhos. Isto

está literalmente expresso nas declara-

ções de Jesus em Lucas e subentendido

na exposição que a epistola faz sobre o

significado da encarnação de Cristo. Os

favores, diz o salmista, concretizaram-se

em atos de libertação e confirmação da

identidade de um povo separado por Deus.

Nos outros textos, ele está na confirma-

ção de "JesreeI", das sementes do Deus

vivo. na separação, no chamamento e na

proteção dos discípulos de Jesus e no

enraizamento das gerações posteriores

nas ações salvadoras de Cristo. O salmista

faz questão de lembrar que estas bên-

çãos não tinham por base a bondade de
seus ancestrais, pois eles cometeram
muitos pecados, trocaram o sim de Deus.

conforme a lição de Oséias. Na oração de
Jesus e no testemunho teológico de Pau-

lo, o povo continua pecador. Mas aconte-

ce que Deus, na sua grande misericórdia.

perdoava o seu povo, fazia novamente da

não semente a sua semente, da não ama-

da a filha predileta. do não povo a nação

escolhida. Os que estavam prestes a se

alimentar com pedra, serpente e escor-

pião são novamente sustentados com pão,

peixe e ovos. Os mortos em seus delitos

têm a sua sentença de morte rasgada.

Por mais que o povo se desviasse do ca-

minho e merecesse toda a ira de Deus

contra eles. a misericórdia divina supera-

va a sua ira e Deus permanecia ao lado do

seu povo.

É possível o retorno?
[Salmo 85.4-7]

Colocando lado a lado as alegrias das

bênçãos passadas e os sofrimentos dos

dias presentes, o salmista começa a su-

plicar por uma reversão da situação, por

uma volta aos tempos em que Deus cami-

nhava ao lado do seu povo É a atitude

daqueles que, nas palavras de Jesus, pro-

curam, pedem e batem à porta por socor-

ro. O salmista sabe. contudo, que, no pre-

sente, há uma condenação decretada,

sabe que. na linguagem de Oséias, o arco

de Israel foi quebrado por Deus, sabe que

o povo está entregue para cair em suas

tentações e, por isso, o seu pedido ex-

presso é para que seja retirada toda sen-

tença proveniente da ira de Deus, a fim de

que a antiga situação possa vigorar nova-

mente, No seu desespero, ele extravasa

uma dúvida. Será que esta situação é

irreversível? Será que agora Deus não

mais se compadecerá de Israel? Será que

a noite caiu, a porta está definitivamente

cerrada sem nenhuma oportunidade para

os importunos? É o estado de seu povo

tão grave que não há mais nenhuma es-

perança de vida? Vendo a morte aproxi-

mando-se. ele clama ardentemente para

que Deus torne a vivificar o seu povo. Ele

crê que Deus pode dar nova vida aos que
estão mortos nos pecados, perdoando-os

de todas as ofensas. Ele crê que até os
que estão sepultados poderão ressusci-

tar Na alegoria de Oséias, há três novos



nascimentos antes de Israel voltar á con-

dição de povo de Deus, Usando a lingua-

gem dos textos complementares, podemos

dizer que o salmista crê que, mesmo sem
carros e cavalos, Deus pode conceder a

vitória. Crê que. mesmo fora de hora. Deus.

como amigo fiel. se levantará para dar pão

ao faminto. Cré que, em qualquer tempo.

Deus está disposto a dar boas dádivas aos

seus filhos. È nesta crença que ele conti-

nua: "Mostra-nos. Senhor, a tua misericór-

dia e concede-nos a tua salvação."

O preço do retorno
[Salmo 85. 8]

O salmista sabe que a recuperação tem

um preço e está disposto a pagar este pre-

ço. Por isso, ele aceita ouvir submisso to-

das as condições que o Senhor propuser.

Está disposto a pedir a Deus que o ensine,

como os discípulos pediram a Jesus. Assim

como os de Colossos receberam o Senhor

Jesus Cristo, ele quer receber também os

conselhos se seu Deus. E ele sabe diferen-

ciar a voz de Deus no meio das vozes es-

tranhas. A voz do Senhor é suave, e não

agressiva como o clamor dos Inimigos. No

meio de tantas ofensas e ameaças, ele sabe

que a voz de Deus anuncia paz ao seu povo.

Ele. como Paulo, sabe distinguir bem as

subtilezas das vãs doutrinas que procu-

ram enganar suas presas. Como Paulo,

está farto das tradições e quer somente o

ensinamento segundo Deus. segundo Cris-

to. Como Paulo, não se deixa enganar pe-

las vozes pretensamente humildes fazen-

do-se passar pela voz dos anjos. Mas ele

sabe também que a recuperação exige um

comportamento especifico do seu povo. A

ajuda de Deus está condicionada ao pro-

pósito assumido pelo povo de não mais

voltar à loucura; de não mais provocar a

ira de Deus; de não mais voltar a se prosti-

tuir como prostituiu Israel nos dias de

Oséias; de não mais oprimir os devedores,

como na oração do Pai Nosso; de não mais

se desprender de Cristo para novamente

prender-se aos rudimentos deste mundo.

A festa do reencontro
[Salmo 85.9-12]

E nesta confiança, esforçando-se por

temer ainda mais ao Senhor, que ele vê

aproximar-se o livramento, vê que a salva-

ção está perto. Como no Pai Nosso, ele

pede a vinda do Reino e percebe que o

Reino dos Céus está próximo. Na lingua-

gem de Paulo, ele percebe que as som-
bras das coisas futuras mostram que o

tempo de Deus está chegando e que a

sua glória está prestes a habitar na ter-

ra. Assim, vislumbra o inicio da grande

festa do tempo da salvação com a che-

gada e o reencontro daqueles que esta-

vam longe. Há muito tempo que não se

via a misericórdia nem a verdade no meio

de seu povo. Agora, elas voltaram e se

abraçam alegremente. A justiça desde

há muito não era praticada e. por isso, a

paz também estava ausente, mas, agora

que elas voltaram, a justiça e a paz se

beijam pela alegria da reconstrução do

reino do Senhor, outrora justo e pacifico,

A festa é harmoniosa, porque aqueles

que estavam desorientados agora têm

uma cabeça para os guiar. Por isso, con-

gregam-se em torno de uma única Cabe-

ça, constituída sobre todos os principa-

dos e potestades. A fartura dos tempos

antigos volta para suprir a miséria pre-

sente. A terra volta a produzir os seus

frutos. O céu dará sua chuva. Mas, como

todo o bem provém do Senhor, com os

frutos da terra e com a chuva do céu.

Deus fará da terra brotar a verdade e do

céu chover a justiça, para que, com ver-

dade e justiça, todos trabalhem aprovei-

tando a chuva dos céus e tenham todos o

direito aos frutos da terra. A maior pro-

va de que Deus voltou para conduzir o

seu povo é que os seus passos ficaram

gravados, indicando o caminho que ele

mesmo abriu para o seu povo.

E o salmista termina (v. 1 3) por onde

começou, prática esta muito comum en-

tre os salmistas. No começo ele estam-

pa a procissão festiva dos libertos de Jacó

voltando ã terra que lhes foi dada por

herança. Termina, agora, com a procis-

são festiva daqueles que se reencontram

com Deus. Deus segue na frente, rodea-

do pelo seu manto de justiça. O povo

segue no caminho que Deus conhece,

preparado especialmente para os justos,

E a marcha da multidão, que ainda há

pouco se considerava um não povo,

desamado, perdido nas trevas deste mun-

do, agora, com o reencontro, caminha

certa de que recuperou a condição de

filhos do Deus vivo.

A justiça desde
há muito não era

praticada e. por

isso, a paz

também estava

ausente, mas,

agora que elas

voltaram, a

justiça e a paz se

beijam pela

alegria da

reconstrução do
reino do Senhor,

outrora justo e

pacífico. A festa

é harmoniosa,

porque aqueles

que estavam

desorientados

agora têm uma
cabeça para os

guiar. Por isso,

congregam-se

em torno de uma
única Cabeça,

constituída sobre

todos os

principados e

potestades. A
fartura dos

tempos antigos

volta para suprir

a miséria

presente. A terra

volta a produzir

os seus frutos. O
céu dará sua

chuva.
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Agradecemos as

perguntas recebidas a

respeito do Calendário

Litúrgico e do Lectonario

Comum Revisado, as

quais nos motivaram a

tocar, de novo. no assunto,

nesta coluna.

Esquema do Ano Litúrgico

Os domingos no Tempo Comum,
cada qual uma "pequena Páscoa",

proporcionam a oportunidade de se
ouvir a Escritura, lida e proclamada
em sequência, conforme o intento

dos inspirados autores.

Por que
"Tempo
Comum"?
Por que se usa a expressão "Tempo
Comum" no Manual do Culto da IPI

do Brasil para o tempo depois da
Epifania e depois de Pentecostes?

A fim de responder a essa pergunta, cabe-nos registrar que posterior-

h mente às reformas realizadas no Calendário Litúrgico e no Lecionário

pelas principais denominações históricas da Igreja de Cristo, durante as

últimas décadas do século XX. a contagem dos domingos "após a Epifa

nia" e "após Pentecostes" era utilizada por praticamente todas.

Entretanto, com as referidas reformas por consenso mútuo entre as diversas igre-

jas, foi adotada a expressão "Tempo Comum" para esses mesmos períodos. Há boas

razões para o uso dessa expressão;

a) Numeraros domingos "após a Epifania" e "após Pentecostes" tem a desvanta-

gem de identificar a Epifania e o Pentecostes como período de tempo, quando,

na realidade, não o são. Nem a Epifania nem o Pentecostes formam uma
sequência de semanas; ambos constituem celebrações de um dia apenas.

b) Esse equívoco distorce a natureza dos domingos que seguem a Epifania e o

Pentecostes, pois a ênfase desses dois dias especiais não é refletida nas leitu-

ras indicadas pelo Lecionário para os referidos domingos.

c) A prática de contar os domingos "após a Epifania" e "após Pentecostes" era

apenas um modo de marcar a passagem do tempo, mas sem qualquer significa-

do litúrgico, bíblico ou teológico.

d} Ainda mais importante nessas considerações é que o uso da expressão "Tempo

Comum" nos ajuda a compreender melhor a natureza do tempo litúrgico nor-

mal do Ano Cristão. É o tempo-padrão com a sua base no ciclo semanal de sete

dias. ressaltando o primeiro - o domingo - quando todos os cristãos se reúnem

para celebrar a ressurreição do Senhor

Os domingos no Tempo Comum, cada qual uma "pequena Páscoa", proporcionam a

oportunidade de se ouvir a Escritura, lida e proclamada em sequência, conforme o

intento dos inspirados autores. A Bíblia foi escrita para ser lida. explicada e ouvida em
comunidade pelo povo de Deus. Além disso, os domingos no Tempo Comum dão teste-

munho da presença de Deus em todos os aspectos e circunstâncias comuns da vida, até

mesmo nos mais trágicos e desesperadores: "Todas as ocasiões convidam as miseri-

córdias de Deus; todos os tempos lhe pertencem" (John Donne).

o Rev. Richard
integra a equipe pastoral da 1'

IPI de São Paulo, SP. e a

Congregação do Seminário
Teológico de São Paulo;

trabalha como missionário no
Brasil desde 1947. escreve a
pedido de O Estandarte desde
1981

ít''C de 2004

A fim de tornar esse estudo mais aproveitável, sugerimos a leitura do
seguinte material suplementar:

Tempo Comum: "Tempo Comum, Tempo Especial" - O Culto

Reformado: Formas e Reformas, O Estandarte, maio de 2004;
"O Dia que o Senhor Fez", O Culto Reformado: Formas e Reformas,
O Estandarte, junho de 2004.

"O Tempo Comum: Primeiro Período" - Manual do Culto da IPI do
Brasil, p. 324-325,

"O Tempo Comum:Segundo Período" Manual do Culto da IPI do
k Brasil, p. 330-335.
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Uérdades de uma
conversa histórica
solire a igreja

Atos
20.17-37

Rev. Valdir Alves dos Reis

O texto fala de uma conversa que en-

trou para a história biblica. Foi entre Pau-

lo e os presbíteros da Igreja de Éfeso.

Dali, não saiu nenhum documento, mas

saíram, afirmações valiosas para a igreja

em todos os tempos. Elas estão registradas

não em livro de atas, mas no livro de Atos,

na Palavra de Deus. Algumas verdades

sobre a igreja foram reafirmadas. Veja-

mos quais são estas verdades.

1 , A Igreja pertence a

Deus (At 20.28]
Há aqui uma declaração que relembra

uma verdade irrefutável acerca da igreja.

Ela pertence a Deus, Foi comprada com

seu próprio sangue. Um alto preço foi pago,

A Bíblia diz que nossa salvação foi com-

prada não com ouro. nem com prata, mas

"com o precioso sangue de Jesus",

Paulo a chama também de "igreja do

Deus vivo, coluna e baluarte da verdade"

(1 Tm 3.15) .ODeus vivo quer uma igreja

viva, que promova através de seus mem-

bros, que devem ser verdadeiras "pe-

dras vivas" , o evangelho de Cristo.

Você crê que a igreja é de Deus? Você

tem trabalhado nela?

nos na vida daquele rebanho tão amado

por Deus e tão estratégico para Ele na-

quela cidade.

3. A igreja precisa

ser pastoreada com
vigor CAt 20.28-31]

Os líderes, neste caso. os presbíteros,

precisariam pastorear atentamente igre-

ja. Eles foram ordenados pela congrega-

ção de Éfeso para isto, Cuidar, com muito

amor, determinação e responsabilidade.

Caberia a eles ensinar, apascentar, conso-

lar e ajudar a igreja a marchar vitoriosa-

mente, apesar dos opositores. Estes líde-

res foram designados pelo Espírito Santo.

No versículo 31 , Paulo enfatiza a ne-

cessidade deste cuidado: "Vigiai". Vigiar

é tomar conta e, para isto. é preciso estar

com os olhos abertos todo o tempo, para

enxergar a igreja como um todo. A lide-

rança não poderia se descuidar, pois caso

o fizesse, o estrago poderia ser grande na

vida do rebanho de Deus. O desafio era

grande, mas Deus lhes daria forças, para

edificar a igreja, dando sequência ao tra-

balho iniciado por Paulo (v,3
1

). A respon-

sabilidade que os líderes têm é imensa.

Será que eles têm sido cumpridores de

seus deveres?

2. A igreja pode ser

prejudicada por

alguns CAt 20.29]
Paulo expressou sua preocupação,

pois havia pessoas com intenção de pre-

ludicar a igreja. Falou de "lobos vorazes",

que não poupariam o rebanho em Efeso,

Alguns deles viriam de fora, outros, brota-

riam de dentro da própria igreja. Pessoas

que não amavam o rebanho. Seus lábios

falariam para enganar. Persuadiriam pes-

soas a estragar a igreja. O perigo era imi-

nente. O rebanho de Deus poderia ser

atingido, dividido e enfraquecido. Os dis-

cípulos sofreriam, mágoas se instalariam

nos corações e muitos poderiam ser leva-

dos da igreja por estas "lideranças nega-

tivas". Por isso, a Igreja de Éfeso precisa-

va ser protegida. Era preciso um cuidado

todo especial dos lideres, para evitar da-

4. A igreja piedosa
promove a comunlião

dos santos
[At 20.36-38]

Paulo e os presbíteros colocaram-se de

joelhos para orar. Eles buscaram a Deus

juntos. Preces foram elevadas ao Senhor,

pedindo força e sabedoria na condução do

rebanho por "pastos verdejantes e águas

tranquilas". Eles choraram pela Igreja, Hou-

ve quebrantamento e profunda comunhão.

Depois, os presbíteros, companheiros

de ministério de Paulo, o abraçaram, o

beijaram e o acompanharam até o navio.

Houve respeito entre os irmãos. Que pre-

ciosa comunhão!

Assim deve ser na igreja de Cristo.

Você tem buscado comunhão com os

irmãos?
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Conclusão
Este texto é muito importante para a

igreja de hoje. Suas verdades precisam

ser relembradas pelos discípulos de Cris-

to. A igreja é de Deus; Ele a comprou. To-

davia, há pessoas que querem prejudicá-

la. Por isto. os líderes hoje precisam ser

firmes, cheios de sabedoria e firmeza es-

piritual, para conduzir o rebanho pelos

caminhos da paz, da alegria espiritual e

da missão integral.

Que estas verdades nos ensinem a

sermos fiéis a Deus, a cuidar de sua igreja

com amor, sem jamais prejudicá-la. e a

desfrutar da comunhão dos santos, cons-

truindo igrejas que façam diferença na

sociedade,

1

O Rev. Valdir está

pastoreando a S. Paui s

Presbyterian Church. em
Newark, NJ. EUA (172,

Lalayette St, Ist tloor,

Neward, NJ, USA, 07105)
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Um mês caluniado

Rev. Paulo Martins de Almeida

Os acontecimentos desagradáveis ou

trágicos ocorrem sempre em determina-

do dia e mês, e nunca em dia e mês deter-

minados. Quero significar com isso que

não se deve admitir - como o fazem os

supersticiosos - que os acontecimentos

trágicos acontecem em dias de mau agou-

ro (numa sexta-feira 1 3. por exemplo) ou

num mês azarento como seria o caso do

tão caluniado mês de agosto.

Este mês adquiriu, por razões que se

ignoram, a triste fama de ser o mês do

azar. E. se acontecer de o dia 1 3 de agos-

to cair numa sexta-feira, então o temor se

apodera dos que vivem sob o império das

superstições e crendices.

Não se sabe qual a razão desses vãos

temores associados ao mês que, em ho-

menagem a César Augusto, recebeu o

nome de agosto. O curioso é que os ro-

manos também não gostavam desse

mês. Presos a crendices, eles acredita-

vam que em agosto um dragão horrí-

vel, respirando fogo pelas ventas, cos-

tumava dar o seu passeio pelo céu.

É possível que a impressão de que

agosto e o mês dos maus presságios se

deva a certos acontecimentos ocorri-

dos durante o seu transcurso, e que

marcaram profundamente a humanida-

de. Num recorte de jornal que alguém

me encaminhou, o Prof Albino Luiz Cal-

das, da Casa do Folclore de Santos infor-

ma que as mulheres portuguesas não se

casavam em agosto, época em que os

navios da expedição partiam em busca

de novas terras. Mulher que se casasse

em agosto corria o risco de ficar sozi-

nha, sem lua-de-mel ou, então, até mes-

mo viúva.

Se isso acontecia em Portugal, já na

Alemanha, agosto era o mês das noivas.

Neste pais - segundo informação do pro-

fessor - o sonho das noivas era casar nes-

se mês e, de preferência, numa sexta-fei-

ra, Mas. pelo que se percebe, não era a

superstição que orientava o procedimen-

to das mulheres portuguesas e, sim, a con-

veniência, Por que haveriam de casar-se

se continuariam sós?

O Prof. Albino refere uma série de tra-

gédias ocorridas no mês de agosto. Fo-

ram elas. porventura, que lhe deram a

fama indesejável de mês do Infortúnio?

Não se sabe. Ele refere, por exemplo, à 1
"

Guerra Mundial, que teve seu inicio no dia

10 de agosto de 1914.

Eu lhe lembraria, porém, que a l" Guer-

ra Mundial iniciou-se no dia 1 0 de setem-

bro de 1 939. E. enquanto aquela cujo ini-

cio se deu em agosto causou 8.700.000

mortes, esta, iniciada em setembro, dei-

xou um saldo de 40.000.000 de morte.

Eu lhe lembraria ainda que a maior tragé-

dia marítima de todos os tempos, o nau-

frágio do navio Titanic, em que perece-

ram 1.513 pessoas, verificou-se em abril

de 1912.

Mas, deixando de lado acontecimen-

tos distantes, poderíamos referir algumas

tragédias ocorridas em nosso próprio país,

justamente na entrada da primavera, e

que ceifaram numerosas vidas. Caso os

funestos acontecimentos tivessem ocor-

No próximo dia 1 de agosto, por exemplo, a

Igreja Presbiteriana Independente do Brasil

estará completando 101 de organização.

Embora a minoria do Sínodo, uma vez vitoriosa

a causa maçónica, com os votos dos
missionários maçons, tivesse se retirado do
concílio na noite de 31 de julho, somente no

dia 1 de agosto nascia a IPI do Brasil.

rido no mês de agosto, seriam creditados

como uma prova a mais de que o oitavo

mês do ano é de fato, um mês fatídico, o

mês dos maus fados.

O conceito negativo sobre o mês do

ano está patente na seguinte expressão:

"Agosto, mês de desgosto", Abstraindo-

se a rima, que está perfeita, o conceito

expresso pelo dito popular é discutível,

não resiste a nenhuma análise séria. Des-

gostos - quem não o sabe? - verificam-se

em qualquer dia do mês e em qualquer

mês do ano, O mesmo acontece com os

acontecimentos alegres e festivos.

No próximo dia r de agosto, por

exemplo, a Igreja Presbiteriana Indepen-

dente do Brasil estará completando 101

de organização. Embora a minoria do

Sínodo, uma vez vitoriosa a causa maçó-

nica, com os votos dos missionários

maçons, tivesse se retirado do concílio na

noite de 31 de julho, somente no dia 1°

de agosto nascia a IPl do Brasil.

Mas, voltando à relação das coisas más

com o mês de agosto, não é fácil corrigir

um falso conceito que já faz parte do pró-

prio folclore nacional.

Quanto a mim, jamais deixei de viver

tranquilamente esse período do ano. Con-

fesso que, nesse malsinado mês, eu sem-

pre me senti muito a gosto.

o Rev. Paulo Martins de Almeida é

ministro jubilado da IPI do Brasil

4? .Julhode2004
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SBB comemora 56 anos
Em seus 56 anos de existência, a Sociedade Bíblica do Brasil já distribuiu
mais de 54 milhões de Bíblias.

Denise Lima e Luciana Garbel ini

A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB)

completou 56 anos no último dia 10 de

junho. Para celebrar a data, lançou um
desafio aos cristãos de todo o pais: fazer

uma contribuição no valor de R$ 1,00

para cada ano de vida da entidade. Quem

puder ajudar ainda mais pode oferecer o

equivalente aos 200 anos de existência

das Sociedades Bíblicas no mundo. Todos

os recursos obtidos serão destinados ao

programa Ação Social nas Escolas, que é

uma atividade permanente, desenvolvida

em todo o pais nas redes pública e parti-

cular de ensino,

O Ação Social nas Escolas tem como

principal objetivo o resgate e fortaleci-

mento de valores éticos, morais e espiri-

tuais entre estudantes da Educação In-

fantil ao Ensino Fundamental. Por meio

do programa, a SBB disponibiliza, de for-

ma gratuita, materiais didáticos e

paradidáticos, empregados nas aulas de

Ensino Religioso,

"Escolhemos esse programa porque

ele é destinado às crianças, futuro de nos-

sa nação, E, se as educarmos no caminho

da ética, solidariedade e retidão,

ensinamentos esses contidos nas Escritu-

ras, certamente terão essa conduta ao

longo da vida", afirma o secretário de Co-

municação Social da SBB, Erni Seibert.

Ele destaca que o tema das celebrações

deste ano foi pautado em Provérbios 22.6:

"Eduque a criança no caminho em que

deve andar, e até o fim da vida não se

desviará dele".

A Palavra para
todos

Em seus 56 anos de existência, a So-

ciedade Bíblica do Brasil já distribuiu mais

de 54 milhões de Biblias.

A SBB foi fundada em 1 948, no Rio de

Janeiro, com a missão de "difundir a Bí-

blia e a sua mensagem a todas as pessoas

e a todos os grupos sociais, como instru-

mento de transformação espiritual e soci-

al, de fortalecimento de valores éticos e

de desenvolvimento cultural". É uma en-

tidade sem fins lucrativos, de natureza

religiosa, social e cultural. Sua finalidade

é traduzir, produzir e distribuir a Bíblia,

um bem de valor inestimável, que deve

Sociedade BMca do Brasil

í;i,ii parafluai

MétícoliiiJ:::

Brasil

Tailàndta

anos

A Bíblia para as novas gerações.

Ore e oferte.

Togo
Socivdade Bíblica

do Brasil [p-ipíJTra

O coral da Catedral Evangélica de São Paulo participou da homenagem à
Sociedade Bíblica do Brasil na Assembleia Legislativa de São Paulo

Namíbia

ser disponibilizado a todas as pessoas.

"A SBB pertence a todas as igrejas,

portanto, essa comemoração deve ser

compartilhada com todos os cristãos que

acreditam na causa da Bíblia. Não só os

louros pela distribuição devem ser repar-

tidos com as igrejas, mas também a res-

ponsabilidade de fazer com que as Escri-

turas alcancem mais corações em todo o

pais", pondera Erni Seibert. "Convidamos

as pessoas que amam a Bíblia a agrade-

cer a Deus pela distribuição da Bíblia no

Brasil e no mundo", finaliza.

Em 1804, foi criada, em Londres, a

primeira Sociedade Bíblica, Foi a deter-

minação de Mary Jones, uma menina ga-

lesa, em ter a sua própria Bíblia, que ins-

pirou esse movimento. Graças ao sonho

de uma criança, as Sociedades Bíblicas

estão presentes em 200 países e a Bíblia

pode ser lida em mais de três mil idiomas.

Pela importância dessa iniciativa, a SBB

também pede aos cristãos do Brasil que

orem pela distribuição do Livro Sagrado

em nosso pais e em todo o mundo.

Integrante das Sociedades Bíblicas

Unidas (SBU), uma fraternidade mundial

criada em 1 942, na Inglaterra, com o ob-

jetivo de facilitar o processo de tradução,

produção e distribuição das Escrituras

Sagradas, por meio de estratégias de co-

operação mútua, a Sociedade Bíblica do

Brasil mantém desde 1995 uma gráfica

em Tamboré, Barueri, SR com 6 mil metros

quadrados de área construída e equipa-

mentos de última geração. É o maior par-

que gráfico destinado à impressão e en-

cadernação das Escrituras Sagradas da

América Latina, com capacidade para pro-

duzir 900 mil exemplares/mês.

A SBB exportapara países das Améri-

cas, África, Ásia e Europa. De suas insta-

lações saem exemplares em português,

espanhol, inglês, francês, árabe e até

iorubá, idioma falado em paises africa-

nos.

Em parceria com a Prefeitura Munici-

pal de Barueri. na Grande São Paulo, a

SBB inaugurou no final de 2003 o Museu

da Bíblia, o primeiro do Brasil e um dos

maiores do mundo em sua especialidade.

Numa área de 900 m2, integrada a um

Centro de Eventos de 5.000 m2. o Museu

reúne cerca de 3.000 títulos, entre os

quais Biblias e partes do texto bíblico em

mais de 200 idiomas; a Bíblia Vulgata, de

1 583; a primeira Bíblia em língua portu-

guesa em volume único, datada de 1 8 1 9;

várias miniaturas, incluindo o menor livro

do mundo; além de uma réplica da prensa

de Gutenberg, Ainda estão disponíveis um

banco de imagens, diversas porções

bíblicas e testamentos datados do século

XIX e inicio do século XX.

A SBB destaca-se também por seu tra-

balho na área social, iniciado em 1962,

quando criou o programa Luz na Amazó-

nia, para prestar assistência espiritual e

social às populações ribeirinhas. Desen-

volve inúmeros programas de

abrangências regional e nacional, com foco

em presidiários e enfermos, além dos es-

tudantes de escolas públicas. Por meio do

Programa Inclusão do Deficiente Visual, a

entidade foi pioneira ao lançar, em 2002.

a primeira Bíblia completa em braile na

língua portuguesa.

A Denise e a Luciana trabalham na

assessoria de comunicação da
Sociedade Bfblica do Brasil
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NOTAS DE FALECIMENTOJ
Sebastiana Cândida da Silva

Nascda em 9/2/1 938. na cidade de São Sebast.ão do Paraíso, MG. professou sua

fé em lesus no dia 5/3/1962, na iMPIdeSao

Paulo, onde permaneceu ate 1969, Foi membro

da IPI do Parque Edu Chaves, em São Paulo. SR

desde sua fundação. Foi diaconisa, superintenden-

te da escola dominical e coordenadora de adultos.

Era casada com o Presb, losé Onofre da Silva e

mãe de três filhos.Foi esposa e mãe zelosa que

testemunhou a sua fé no Senhor jesus Cristo.

Faleceu em 4/4/2004.

Deus conforte os corações dos seus queridos!

Rev. Alceu Cândido Lemes

Eduardo Garcia dos Santos

Faleceu em Bauru. SR em 1 0/3/2004, o irmão

Edu Garcia. Residia em lacanga, SR em sua propri-

edade "Estância Mundo Novo".

Casado durante 57 anos com a Profa. Margari-

da Rezende Garcia dos Santos, sempre demonstrou

companheirismo, fidelidade e amor.

Durante muitos anos. cedeu sua antiga fazenda

para retiros espirituais promovidos pela V IPI de

Bauru, na época do carnaval,

Foi prefeito de lacanga por dois mandatos.

Homem íntegro, trabalhador e honesto, teve

seu reconhecimento como politico e também como médico veterinário.

Enfrentou sua enfermidade e, em 1 2 dias de internação. Deus o levou, mas teve

a grande vitoria de conhecer e aceitar Jesus como seu único salvador.

Seu versiculo preferido: "Combati o bom combate, acabei a carreira e guardei a

fé" (2 Tm 4.7).

O oficio fúnebre foi dirigido pelo Rev. Valdemar de Souza, pastor da V IPI de

Bauru, com participação de vários outros pastores de lacanga. Bariri e São Paulo.

Que o Senhor conforte e console o coração de sua esposa e demais familiares.

Marilize Teixeira Empke, sobrinha da 1' IPI de Bauru

Guilhermina da Silva Alves

23/9/1 92Í2- 10/4/2004

Muitas são as palavras que poderiam ser escri-

tas em homenagem à querida irmã da 2' IPI de

São losé dos Pinhais. PR. mas nenhuma superaria

a palavra saudade.

Vó Guilhermina nos deixou no dia 1 0 de abril.

Sua história no cristianismo é um lindo exemplo de

superação e fé. Desde seu nascimento, foi instruí-

da pelos pais no caminho do Senhor, na IPI do Bra-

sil, e jamais deixou que algo interrompesse sua

caminhada ao lado do Senhor lesus. Seu exemplo.
,

suas atitudes, seu carinho com a Palavra de Deus,

sua voz macia ao ensinar, tudo isso fez da Vó Guilhermina uma das pessoas mais

queridas em nosso meio. Mesmo quando a doença, ja em estágio avançado, enfraque-

cia o seu corpo, ela pegava a Biblia e a lia com a intensidade de um novo convertido,

com a intensidade de alguém que sabia a quem servia,

"Desejamos que cada um de vós mostre o mesmo zelo até o fim. para completa

certeza da esperança" (Hb 6.1
1

)

Presb. Mauricio N Sznaider Belo

Valdomiro Jacinto de Moraes

Nascido em 8/1 1/1925. na fazenda Barra Man-

sa, nosso querido irmão Valdomiro faleceu em 30/

9/2003. Era filho de loão lacinto de Moraes e de

Canuta Graciano de Moraes, Casou-sem em 1 947

com Beatriz Cerqueira Leite, já falecida.

Crente desde sua infância, professou sua fe na

IPI de Barra Mansa, Ibirarema. SP Com toda a fa-

milia. mudou-se para São Paulo, tendo frequenta-

do, por vários anos. a IPI do labaquara. Depois,

mudou-se para Campinas, tornando-se membro da

Igreja Presbiteriana de Novos Campos Eliseos até

F^ieTe temente a Deus. do seu casamento nasceram os filhos: Isa Maria. Ceila. João

Valdomiro lunior. Mara, Célia e iônatas. Deixa 7 netos e uma bisneta. Fo. um irmao

amado pela familia e pelas igrejas por onde passou,

Oficiaram a cerimónia fúnebre os pastores da igreja de que era membro. Seu

nome estará para sempre na memória da familia e da historia da igreja

Valdeci de Moraes Borges (irmã) e Edite Cerqueira Leite (cunhada)

Presb. Paulo de Oliveira

Faleceu no dia 24/3/2004. com 83 anos. o nos-

so querido irmão Presb. Paulo.

Nascido em Lençóis Paulista, SR em 8/8/ 1 920,

filho de Francisco Sebastião de Oliveira e de

Perciliana Soares de Oliveira, foi batizado em 22/

5/ 1 92 1 . na IPi de Lençóis Paulista, pelo Rev Vicente

Themudo Lessa,

Servo fiel aos princípios presbiterianos, desem-

penhou seu presbiterato com eficiência, dedicação

e amor.

Homem de muita fé, honrado e com bom teste-

munho de via. foi exemplo edificante para todos.

Sentimos saudades, mas também temos gratidão a Deus por sua vida.

Presb. Ceiso Vieira. IPI de Lençóis Pauiista, SP

Maria Lopes Barbosa

No dia 20 de maio último, aos 83 anos de ida-

de, faleceu nossa irmã Maria Lopes Barbosa. Era

viúva do Presb. Altair Barbosa, falecido no início de

2003, Era filha de Francisco Lopes Covo e Izaura

Dias Lopes. Era natural de Mimoso. ES, Deixou qua-

tro filhas: Ester, Mana Inês. Hávila e Hozéa. Deixou

também onze netos e doze bisnetos. Até os últimos

dias de vida nutriu fé e esperança no Senhor lesus.

Foram pastores oficiantes na cerimónia fúnebre os

Revs, Joel Pereira e Paulo Eduardo Cesquim.

I

Presb. Cilas Stroppa (genro)

VISnE O PORIU. DA liW

unniw.iPiB.ORG
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Joel Nogueira

As ruas de Alterosa, cidade no Sul de Minas

Gerais, ficaram mais vazias desde o final de abril.

No dia 28, Joel Nogueira, presbítero emérito da IPI

local, ainda distribuiu as últimas mensagens

bíblicas a muitos de seus mais de 13 mil habitan-

tes, povo que amava profundamente. Fazia ísso di-

ariamente, inclusive na estação rodoviária, apro-

veitando a chegada ou saída dos ônibus. Também

não perdia tempo nas viagens, repassando suas

mensagens a quem encontrasse pela frente. Foram milhares de mensagens nos

últimos anos, muitas delas, versículos extraídos da Bíblia, manuscritos de próprio

punho, ou reproduzidas desses originais e, ultimamente, cópias de uma montagem

de"promessas preciosas".

Joel Nogueira foi internado na Santa Casa de Alienas, cidade a 45 km de sua

querida Alterosa, em 29 de abril, um dia após carpir o quintal de sua casa. Faleceu no

dia 8 de maio, um sábado, sendo enterrado no mesmo dia em Alterosa.

O culto de ação de graças por sua vida, dirigido pelo Rev. Almir Pezollo, com

participação do Rev, Marcelo Pereira, foi "recheado" com textos bíblicos extraídos

das mensagens tão conhecidas de Joel - como as do profeta que levava no nome. Ele

certamente não conheceu o fruto de seu trabalho evangelístico, mas, com certeza,

plantou muitas sementes. É comum ouvir das pessoas da cidade a satisfação em

^eceber as mensagens que ele distribuía diariamente. Foi plantando, também, no

bairro rural da Estiva, que Joel Nogueira e sua esposa Adélia {falecida em 1992),

criaram 7 filhos Flávio, Efraim, Alfeu, Jurandir, Suelí,Amir e Ari), 2 deles já falecidos

(iurandir e Flávio). O casamento com Adélia aconteceu em janeiro de 1948. Foi na

residência do casal que nasceu,já na cidade e funcionou alguns anos, o trabalho da IPI

de Alterosa, antes restrito à zona rural.

Joel tombou pouco tempo após completar 90 anos em 6 de dezembro último.

Deixou a firmeza de sua fé, o exemplo de um "missionário urbano" e 8 netos. Uma

,'ida de fidelidade a Deus,

Roberto Costa

Eliza Inácio de Oliveira

Nascida em 29/7/1922 na cidade de Ururay,

SR foi casada com Valdomiro Marcelino de Oliveira

(falecido) e mãe de 1 1 filhos. Esposa e mãe zelo-

sa que testemunhou a sua fé no Senhor Jesus

Cristo. Faleceu em 9/4/2004, Era membro da IPI

do Parque Edu Chaves, São Paulo, SP, onde con-

gregam suas filhas Diac, Denair, Marta e Ilda. Que

o Pai Eterno conforte os corações dos seus queri-

dos.

Rev. Alceu Cândido Lemes

Orientações para redaçáo de

notas de falecimento;

V o texto deve ser conciso, com informações básicas

sobre a vida da pessoa falecida;

V É importante incluir fotografia e nome do autor do

texto;

V Encaminhar para O Estandarte, rua Amaral Gurgel,

452, Sobreloja, 01221-000 - estandarte@ipib.org

José de Oliveira Duarte

Aprouve a Deus, em sua soberania chamar à

sua presença, no dia 8/5/2004, o meu amado es-

poso José de Oliveira, aos 74 anos, membro, duran-

te 43 anos, da 3^ IPI de Sorocaba, SR da qual foi um

dos fundadores, e diácono por 3 mandatos.

Professou a sua fé na Igreja Metodista de São

Miguel Paulista, em São Paulo, SP em 1954, onde

ficou 2 anos. Transferiu-se para a IPI de Bofete. SP,

onde ficou até 1960, Mudou-se para Sorocaba e

permaneceu firme na fé até o dia que o Senhor o

chamou.

Foi um homem simples, mas muito sábio, porque tinha visão do Reino dos Céus e

muita fé no nosso Senhor Jesus Cristo, com o qual agora está gozando eternamente.

Deixou muitas saudades no coração de sua esposa Olinda, com quem foi casado

por 52 anos, e de seus 6 filhos, genros, noras, 1 2 netos, 1 bisneto, e seus queridos

irmãos e amigos.

Dirigiram o oficio fúnebre os Revs. Aggeu Mariano da Silva, Isaías Vargas, Evàneo

0. Prado e Ramissés Azevedo.

"Bem-aventurados os mortos que desde agora morrem no Senhor.Sim.diz o Espí-

rito, descansarão dos seus trabalhos, pois as suas obras os acompanharão" (Ap

14.13).

Olinda Carlos de Oliveira, esposa, e Neusa Oliveira de Almeida, filha

contribuía para o
PROJETO

RIO GRANDE
DO SUL
Acesse o Portal da
Secretaria de Missões
www.smi.org.br
Conta Bancaria: Banco Bradesco,

Agência 0560-6, Conta Corrente 82220-5
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JÁ CHEGARAM AS NOVAS
REVISTAS PARA ESCOLA
DOMINICAL

- uJ

os desafios éticos

^i da vida crista

Conheça os lançamentos da

Editora Mundo Cristão:

^
Educando Meninos <

"

Como vencer o desafio de

criar uma nova geração de

homens.

R$35.00 P í .

Educando Meninos

o desejo de toda
mulher
O que todo homem deve

saber para conquistar o

coração delas.

R$ 39.90

La '41*.^

Fara a Iít-i^

O mistério das
crianças
Como se tornar uma
"criança" pura e com fé. O
que Jesus sonha para nós

com a vida cristã autêntica

R$ 34.00

O Doador de Sonhos
Deus quer realizar um lindo

sonho em sua vida.

R$ 19.50

Conheça também os ptodutos

e lançamentos de nossos

paiceiros

Penclao»i«Beal
www.pendaoreal.com.br

Visite nossa loja ou
peça já através do telefone

,.,,,3257-4847
ou pelo e-nnail pendaoreaKSjipib.orq
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